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OUVINDO CANTAR O HYMNO NACIONAL 


NO RUGIDO DAS PODEROSAS MACHINAS QUE 
TRABALHAM PELA SEGURANÇA DA NAÇÃO 





UM DIA VIVIDO ENTRE OS OBREIROS: DA 
NOSSA FABRICA DE PROJECTIS DE ARTI. 
LHARIA — COMO A PERSONALIDADE - DOS 
CHEFES SE REFLECTE NA ACTIVIDADE DE 


UM 


ESTABELECIMENTO MODELAR—O OPE- 


RARIO QUE PARECIA MAIS OBSCURO 


Por WALTER PRESTES 


(Reportagem distribuida pela AGENCIA NACIONAL) 


BRIA preciso não ser sol- 
dado para, ao sahir da- 
quelle estabelecimento mi- 
ltar, não sentir que o coração 
ficou lá. 
“ Entrei uma manhã na Fabrica 
do Projectis de Artilharia, cer= 
to de que, meia hora depois, 
enhiria com a Impressão de co- 
inhecer sua actividade. No em- 
tanto, tres horas depois, quando 
e airene annunciou a hora do 
nimoço dos opeérarios, eu fiquel 
ara almoçar com os*bfficines. 
- A! tardê, quando a sirene tocou 
«mor; A q das ” 
» « "ta 






tin um bem estar Inexplicavel, 
no meio dalguelle calôr de for- 
mos, sobre pisos de carvão hu- 
amido, entre obreiros quasi me- 
Eistofélicos, 

, O assobio das polias, o tre- 
pidar das engrenagens, o rugi- 
do das enormes prensas hydrau- 
ticas, todo aqu.-lle matracar In- 
fernal me entrava pelos ouvi- 
dos, suavemente, como se fosse 
o verdadeiro hymno da minha 
korra. Transpirando como os 





dos fornos. Só um soldado que 
esteve em campanha e viu, nu- 
ma hora tragica, passarem sob 
2 sua cabeça, como uma corti- 
na protectora, as granadas da 
artilharia amiga, póde sentir e 
comprehender o valor daquelles 
homens que fundem e amoldam 
o aço retirado das entranhas do 
sólo de sua Patria para fazel-a 
forte e respeitada. 
A) ” * 

E' dificil transmilttir-se, 

ma pequena chronica, todas as 





Eae z 
projectif que síhe, 
gante, como para uma festa... 
4 lembrança do nome de al- 
guns officiaes com quem con- 
versei talvez me impeça de es- 
quecer as impressão que mais 
me tocaram. O director geral, 
coronél Mario Velasco, que dlri- 
ge à Fabrica desde sua funda- 
são, quasi nada me falou. Um 
official contou-me que o seu 
chefe, no emtanto, depois que 
convive com uma pessoa e a 
aprecia, gosta immensamente de 


nu-e 


impressões de uma visita de ol- 





Operarios em actividade na grande prensa hydraulica e dois o perarios realizando o controle juuto a una partida de proje- 
ctis. Ao centro — tres menibros da administração da fabrica, vendo-se o Coroncl Mario Velasco, tendo à direita o Te- 
nente Coronel Sylvio Raulino e á esquerda o Major Guaracy Salg edo Ercire ? 


“ “ + + + > 
ê dar SACI RARA : 
“ A FI> - os 


e Bo o à ra + ira ca Edo 
nanceller Oswa aos Estados 
AS DECLARAÇÕES DO. 


SENADOR REYNOLDS Auscullando à8 riBceSSIdade o PARA ESTUDAR. À 
7 interior nordestino | 


E 
VIAGEM do Sr. Oswal- | CRIANÇA BRASI- 
O SENTIDO DO ESTADO NOVO E' TRABALHO EM 
































do Aranha a esta capital LEIRA 


é sem duvida possivel o | 
grande acontecimento que está ITA 
As actividades do Instituto 


interessando os dois continentes 





uma palestra. Antes de conhe- 
cel-o pessoalmente, vl-o em 
bronze, num busto, no saguão 
de entrada da Fabrica, Sel que 


- bperarios, animado pelos mes- 
mos idenes, sentia vontade de 
vestir tambem uma tunica zuar- 


americanos. A's primeiras noti- 
cias houve certa confusão e não 
se percebeu immediatamente a 
importancia do convite do: Presi- 


te e ajudal-os a mover as pren- 
sas e pegar com tenazes os pro- 
dectia incandescentes que sahiam 


O novo Embaixador do Japão 
"entregou suas credenciaes. 
ao Presidente da Republica 


decorreu a solennidade 


dente Roosevelt. Agora, pouco 
(Conclue na 13,* pag.) 


está ali a contra gosto, por uma 
(Conclue na 13.º pag.) 











'-Como 





'O novo Embaixador do Japá ão, Sr. Kazue Kuwajinta, em 
-J palestra com o Sr. Getulio Vargas, Presidente da Republica 


Incio do Cattete, onde S. Excia. 
chegou, em companhia do Intro- 
ductor Diplomatico do Ministerio 
do Exterior, st, Guimarães Gomes 
e de todos-os membros-da Embal- 
xada, em carro de Estado, 


novo Embaixador do Tapião, 
O no Brasil, sr. Kazue Kuwa- 
jima, entregou, hontem, É 
tarde, ao Sr. Presidente da Repu- 

v “Nica, as suas credenciaes, 
A solennidade teve logar no Pa- 


no Palacio do Cattete 


A! chegada, S. Excia. fol rece- 
bido pelo official de dia, sr. en- 
pitão Salviano Vanique, que con- 
duziu o sr. Embaixador e a sua 
comitiva para o “Salão Amarel- 
lo”, e, após, ao “Salão de Hon- 
ra”, onde o Presidente da Repu- 
plica se achava, acompanhado dos 
srs, Oswaldo Aranha, Ministro do 
Tixtertar: Luiz Vergatn, secreta- 
rio da Presidencia; capitão de 
mar e guerra, Americo Pimentel, 
gub-chefe do gabinete militar da 
Presidencia da Republica e de- 
mais membros dos seus gabinetes 


»elvil a militar. 


Depois do novo Embaixador do 
Japão, sr. Kazue Kuwajima, ha- 
ver entregue ao Sr. Presidente da 
Tepublica as cartas autographas 
de Sua Majestade o Imperador do 
seu palz, revocatoria do seu an- 
tecessor, sr. Sotsuzo Sawada, e 
credencial que o acredita na qua- 
lidade de chefe de missão no Elo 
de Janeiro, junto ao Governo do 
Brasil, foram feitas as apresenta- 
ções do protocollo, pelo sr. Minis- 
tro das Relncções Tixterlores, ten- 
do em seguida o se. Embnixador 
eo Chefe da Nação se detido em 
palestra cordial por alguns mo- 

(Conclue ua 12, pag.) 
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TODOS OS SECTORES, DIZ O INTERVENTOR 
AGAMEMNON MAGALHÃES, DEPOIS DE VISITAR 
O SERTÃO PERNAMBUCANO 


RECIFE, 17 (A. No). 
Interventor Agamemnon 
O Magalhães, entrevistado 
pelo “Jornal do Commer- 
clo” sobre sua recente viagem ao 
interior do Estado fez as seguin- 
tes declarações: 





Nacional de Estudos 
Pedagogicos 


“E! uma necessidade do to- 
mem de governo visitar, vez por 


outra, os municipios do interior 


para auscultar-lhe as necessida- 
des e ver como estão sendo em- 


pregados os dinheiros publicos e 


(Couclue na 12.º pag.) 


ESTRUCTURA do Minis- 
A terio da Educação e Saude, 
além dos orgãos de caracter 
puramente directivo e executi- 
vo, envolve, tambem, uma série 
de instituições de cunho essen- 
cialmente scientifico, destinadas 
(Conclue na 13º pas.) 





IO fornecimento de carre vorde 


á população do Reciie 


COM A RESCISÃO DO CONTRATO, AUTORIZADA PELO INTEXVENTOR AGA: 
MEMNON MAGALHÃES, A PREFEITURA TEM TIDO LUCROS LIQUIDOS DE CEM 


RECIFE, 


INTERVENTOR Agamem- 
O non Magalhães é bem o 
restaurador de Pernam- 
buco. Restaurador num senti- 
do amplo, que abranja a re- 
cuperação das forças economi- 
cas e morues do Estado, depau- 
peradas pela quantidade im- 
pressionante de erros e miopia 
administrativa dos governos 
anteriores. Em pouco mais de 





O Matadonro Modelo do Recife 
17 (A. No) 


CONTOS MENSAES 


blicamente conhecidos como 
prejudiciaes à collectividade e 
vo Estado, mas que, apezar to 


clamor publico, confinuavam 
sem nenhus: impecilho. Tacs 
são os casos do Hospital do 


Centenario, Santa Casa de Mi- 


sericordia. Matadouro Modelo 
e outros. A exploração do Ma- 
tadouro Modelo estava entre- 
gue, por contralto, a uma firma 
particular, firma que, servindo 
mal no publico, lralava peor os 
interesses do municipio de He- 
cife. 
(Concluc na 12º pags 


um anno, o actual interventor | 
pernambucano transformou 
Pernambuco num centro ex- 
portador de produclos até en- 
tão mandados buscar fóra, nu- 
ma evasão de rendas das mais 
prejudiciaes a todos os inte- 
resses do Estado. 
O CASO T!, MATADOURO 
O vestaurador de Pernam- 
buco vem soluccionando, acer- 
tadamente, todos os casgf” pu- 
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Gezetade, IL IESINE Embaixador Afranio de Mello: Franco | COMENTARIO 
4 Nois AGAMEMNON MAGALHÃES PARTIU, HONTEM, DE BUENOS AIRES, DE REGRES- 


Director E vocês consultarem algum 


SO AO BRASIL, O CHEFE DA DELEGAÇÃO BRASILEI- 


(Para a “Gazeta de Noticias”) 


WLADIMIR 
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O ed, 


é EO a ad 3 


BERNARDES 


Gerente 
José Machado 


1) 
| 
Telephones; 


Director , . ... 2wBil 
Secretario , , . . 23-2070 
Redacção e Policia 23-30580 
Gerencia , «+... 2353-5116 
Sport... cus. 2H2TIS 
Publicidade . +. , %3-1483 


iRedacção e Administração 


RUA DO OUVIDOR, 104 
OFFIOINAS 
de composição € Impressão: 
Rua Theophilo Ottonl, 142 
Telephone . 43-3020 
ASSIGNATURAS 
2 mezes . 558000 
O mezcs , 308000 
Pura o estrangeiro: 
Annual... 140$000 
NUMERO AVULSO 200 réis 
Qualquer correspondencia 
deverá ser enderecada a 8. 
A. GAZETA DE NOTICIAS, 
Súmente as cartas pmrtl- 
cultures deverão trazer en- 
dereço individual. 
O unico cobrador autorl- 
zado pola S. A. GAZETA 
DE NOTICIAS, 6 o sr. Leo- 


Fu 


nidas Martins do Almeida. 





4 fm 6 o 4 rs Ef mem Dm 6 


TE 
| | ASSIGNATURAS 


VA 
GAZETA DE NOTICIAS 


1 
Pedimos os Srs. as- | 
| 





signantes, cujas assi- 
gnaturas terminaram a 
31 de dezembro findo, o 

| obsequio de reformal.as, 

Í afim de não cessar a re- 

l messa regular da folha. | 


(PU E a E a o Ps e e 8 e 








U TEMPO 


Previsões para hoje até ás 
18 horas; 
DISTRICTO FEDERAL E N"- 
THEROY: 
TEMPO: — Instavel, com chu- 
vas; trovoadas possiveis. 
TEMPERATURA: — Elevada. 
YENTOS — Variaveis com ra- 
jadas, de frescas a muito 
frescas, 

ESTADO DO RIO DE JA- 
NEIRO: 

TEMPO: — Instavel, com chu- 
vas e trovoadas. 

TEMPERATURA: — Elevada. 


Pagamentos na Prefeitura 


-.Serão effectuados, hoje, os 
Seguintes pagamentos; 
Na 3.º Secção: 
A, Ramada & Cia, 
Adriano Maurício & Cia. Ltda. 
Aços Phenix Ltda. 
Alberto de Araujo & Cla. 
Alves Mendes & Cla, 
êrnaldo Birmann. 
Anglo-Mexican Petroleum C; 
Ltda. 
Arthur Donato & Cla. 
Augusto Carlos de Caldas 
Antonio Cid, Loureiro 
Antonio de Almeida Valente 
A. Brasil & Cla. 
A. Duarte 


Alexandre Ribeiro & Cia, Ltd, 


Byington & Cia. 

B. de Alinetos & Cia, 

Cardinale & Cla. 

Carvalho Irmão & Cia 

Castro Gomes & Cia, 

Casa Nunes Ltda, 

Casa Lister Ltda. 

Casa Pratt SIA. 

Casa Souza Baptista Ltda. 

Cia. Anilinas e Productos Chl- 
micos do Brasil 

Cia, Bras. Electricidade Sle- 
mens & Schuckert 

Cia. Electrolux SIA. 

Cia. Industrial e Constructora 
do Rio de Janeiro 

Cia. Fornecedora de Materiaes 

Cia. S. EK. F. do Brasil 

Cia. Mercantil Pan-Americana 

Cia. Cantareira de Viação Flu- 
minense 

Constructora Bravdão SIA. 

Cia, Brasileira de Artefatos de 
Borracha 

Condoroll & Paint SIA, 

David Pereira & Cia. 

Dias. Garcia & Cla, Ltda. 

Emilio Polto : 


INGUEM tem mais duvidas 
do exito da Usina Mygienl- 
zadora do Leite, em pleno 

funcclonamento, desde março do 
anno passado, Bebe-se leito pas- 
teurizado, no Recife, em toda par- 
te. Nos hospitaes, nos cafés, nas 
escolas, nos campos de sport, 
Tambem em toda parte, nas runs 
mais centraes e nos suburbios 
mais distantes, as modernas car- 
rocinhas distribuidoras do leite 
so esperadas com alvoroço pela 
população, Os caminhões gigan- 
tes, movidos à oleo, com os letre” 

ros suggestivos, carregando tone- 
ladas do leito para os entrepostos 
dão 4 cidade um ar do renovação 
e de saude, 

A chindo estf consumindo 17 
mil litros de leite pasteurizado 
e mais consumiria sa malor fôsse 
à capacidade do frigorifico da 
usina, O governo já providenciou 
para q acquisição de mais um fri- 
gorífico, que acaba de chogar e 
dentro de trinta dias estarã Tunc- 
clonando, ; 

A ampliação da fabrien de man- 
teiga nmnexr 4 ustna e à Instale 
cão de novas industrias, como a 
do queijo, a do teltelho e leite em 
pó, estão em estudo, 





A procura da manteiga da usl- RA A CONFERENCIA PAN-AMERICANA ES HOMENA- 


na, dadas as suas qualidades, é 
cada vez malor, superior 4 produ- 
cção, E) 
Cito esses factos pora demons- 
trar que de nada vale o scepticis- 
mo dos derrotistas contra a von- 
tade honesta e resoluta do gover- 
no, Contra a usina do leite acum- 
Pliciaram-se varios Interesses, 
vencidos hoje pela evidencia dr 
poder de organização da Secreta- 
ra de Agricultura e dos seus te- | 
echnicos, O meu governo, que E 


Partiu, hontem, de Bucnos 
Alreg, a bordo do “Conte -Gran- 
de”, com destino no Brasil, o 
embaixador Afranio de Mello 
Franco, que deverá chegar ao 
Rio no proximo sabbado, és 39 


empenhou para o exito de tão no- 
tavel emprehondimento, dispen- 
dendo, na phase do difficuldader 
financeiras e rigorosa compressão 
de gastos, 900 contos, só tem mo- 
tivos para ufana:-se dos sacrlfl- 
cios realizados. 

Não Nha mais-leite com agua, 
nem so mercadeja com a saude 
das erlancinhas vendendo-se, 
como dantes, em vasilhames anti- 
hygienlcos e fraudulentos, o que 
em vez de alimento ern toxico, 
Por outro lado, organizaram-se os 
productores que, de accordo com 
as determinações da zootechnica, 
melhoraram os rebanhos e moder- 
nizaram os estabulos. Leite hoje, 
no Recife, é vida e riqueza. 


HOMENAGEADO UM PROFESSOR 
DO COLLEGIO PEDRO II 


ENTREGUE A MEDALHA DA LEGIÃO DE HONRA DA 








de 


Embarxvador 
Mello Franco 


horas da manhã. Nesta Capital, 


Afranio 


FRANÇA AO SR. NUNO 


O encarregado de negocios da 
França acaba de fazer a entre- 
g2í da medalha da Legião de 
Honra ao dy. Nuno Smith Vns- 
concellos, professor do Colle- 
gio Pedro II, pelos relevantes 
serviços que esse educaclonista 
preston ao Intercambio franco- 
brasileiro, 

Tol, assiny, mais uma distin- 
cgiio prestalu no educacis edu- 
cador patriclo, quo 34 possue 
varios titulos honorificos, en- 
tro os quaes: medalha da Vi- 
ctoria do Brasil, Cruz da Cam- 
panha do Brasil, Cruz do Com- 
batente da Franca, Cruz de 
Guerra Tranceza, Comenda de 


“AUDIENCIA PUBLICA 
SEMANAL 





110 general Mendonça Lima, 


expediu circular ás repar- 
tições subordinadas ao 
Minsterio da Viação 

O Ministro da Viação, Gene- 
ral Mendonça Lima, expediu a 
todas as repartições subordina- 
das áquella Secretaria de Esta- 
do a seguinte circular telegra- 
phica: 

“Sendo de toda conveniencia 
que, pelo menos uma vez por 
semana, os directores das repar- 
tições subordinadas a este Mi- 
nisterio deem audiencia publica, 
recommendo a effectivação des- 
sa medida,” 


HOMENAGEANDO A ME- 
MORIA DE OLIVEIRA 
ROCHA 


Ha dias publicamos um offi- 
cio da Associação Brasileira de 
Imprensa, apoiando uma justa 
suggestio dos nossos collegas de 
“A Noticia”, lembrando ser da- 
do o nome do sauodso jornalista 
Oliveira Rocha, a uma das ruas 
desta Capital. O Sr. Henrique 
Dodsworth respondendo ao offi- 
cio assim se manifestou: 
“Com os meus cumprimentos 
e em resposta ao seu officio de 
9 de Janeiro, communico que es- 
tou providenciando no sentido 
de ser dado o nome de Oliveira 
Rocha a um dos logradouros da 
“Cidade. 
! Attenciosas saudações, Henri- 
que Dodsworth,” 
O oo no fofo oa jo ste aaa oa o neo aa o a jo so Ta e 
| Empresa Progresso Ltda, 
' Empresa de Transporte Sto. 
Antonio Ltda. 
Ferreira Agostinho & Cia. 
Ferreira Filho & Cia. 
Fred Flgner 
Ferreira de Mattos & Cia, 
Fabio Bastos & Cia. 
General Electric S| A, 
Gonçalves Saraiva 
Guimaiias Neves & Cia, 
Heitor seiro & Cia, 
Honorio da Silva Bastos 
International Business Machi- 
ne C.º 
Imprensa Nacional 
J. G. Pereira & Cia, 
J. Palermo & Cla. 
João de Oliveira & Cia, 
John Roger 
Jorge Pereira & Cla. Ltda, 
José Silva & Cia. Ltda, 
Joaquim Moreira da Motta 





o eminente viajante receberá, 
por ocecaslão da sua chegada, 
grandiosa manifestação dos 
Seus patriclos, em reconhecl- 
mento pelr sua actuação pacl- 
fista, no continente. 
HEUNE-SE A COMMISSÃO 
DE RECEPÇÃO 


a e O 


SMITH VASCONCELLOS 


Corõa da Belgica, Medalha de 
Reconhecimento Franceg, Me- 
dalha do Voluntario, Cruz de 
Ouro de São João de Tatrão 
(da Santa Sé) e Botão de Bron- 
ze, da Victoria, 


Durante a Grande Guerra, Amanhã, és 11 horas, reunir- 
o professor Smith Vasconcellos | Se-à no salão de conferenclas da 
alistou-se como  voluntario, | Escola Nacional de Bellas Ar- 
tendo sido elevado a 1.º ar. | tes, sob a presidencia do Sr. 


Francisco Negrão de Lima, a 
Commissão de Recepção ao em- 
baixador Afranio de Mello 
Franco, 
CHEGA, SABBADO, O IILUS- 
TRE EMBAIXADOR 
O Sr. Afranio de Mello Fran- 


MINISTERIO da Viação 

O pediu ao da Fazenda 
* distríbuição da Impor- 
tancla total de 1.610:0003, à 
Phesouraria da Inspectoria Fe- 
deral de Obras contra as See- 


cas e diversas Delegacias Tis- 
caes do 'Thesouro Naclonal. 


Pelo Mundo 


Outro grande violinista. 
IA da actualidade, Deveriam ser hungaros, por varios moti- 

vos. Em sua maior parte são discipulos de um grande 
maestro hungaro que actuou quasi toda a sua vida na Russia: 
o extincto Lcopoldo Auer, Durante varias gerações, a tranquilla 
capital da Hungria, Budapest, foi tão famosa bor ser o berço 
de bons violinistas como bor sew cxcellente “goulash” e seu fa- 


moso Tokay, Não menos celebre que o expatriado Auer era Jenó 
de Szalatna Hubay, 


que na sua pairia ensinava a tocar violino. 
Pelo studio do aristocratico Hubay passaram muitos dos melhores 
violinistas do Mundo, inclusive o hungaro Joseph Saigeti. 

Ha quatro aennos, Hubay enthusiasmou-se ouvindo tocar a 
um menino de 13 annos que acabava de sahir do Conservatorio 
de Budapest, e resolveu tomal-o como alumro. O garoto, um 
siugoslavo de ascendencia hungara, chamado Roberto Virovai, 
chamou desde logo a attenção em Budapest, No anno passado, 
pouco antes de morrer, com a idade de 78 annos, Hubay declarou: 

— O joven Virovai toca tão bem que até eu fico assombrado, 

Virovai apresentou-se o mez passado diante do publico de 
Nova York, no Carnegie Hall, onde obteve um triumpho extra- 
ordinario executando o Concerto em Ré Menor de Vieuxtemps. 

Os criticos norte-americanos collocam-no cm primeiro logar 
entre os violinistas contemporaneos, 


* . “ 


gento de Infantaria, em campo 
de hatalha. 

O professor Smith Vasconcel- 
los, qne tomoy parte em duas 
ofienslvas, fol ferido no ataque 
à Tortaleza de Monffauon. 

Depois, fol elle professor de 
Inglez na Industrial University, 
de Ohio, 8. Estados Unidos; 
onde resiliuidurante rvito tem. 
po. 

Actuslniente, o profosasse Sml- 
th Vasconcellos é professor de 
Inglez no Colleglo Pedro II. 





t 
USSOS são, em sua maioria, os mais famosos violinistas 


Inventor esquecido 
ECULO e melo de existencia Cumpre, este anno, a in- 
venção da caneta-tinteiro, Ao iniciar-se a revolução 

franceza de 1789, um parisiense, o cidadão Barthelot, 

annunciou “uma invenção para escrever sem tomar tinta e 

sem aparar pennas”, Segundo os termos exactos da descri- 

pção feita pelo inventor, “o Polygrapho” não proporciona 
tinta sinão quando se escreve, e leva-se no bolso como um 

lapis”, , 

Este instrumento, muito leve, composto de dezeseis pe- 
ças, vendia-se ao preço de seis libras, na loja do cidadão Bar- 
thelot, 164, rua de la Harpe, 


bed + 


|: Valioso manuscripto 


y O Palacio das Descobertas, de Paris, o professor Bjerk- 


nes, pertencente ao Instituto de Physica de Oslo, fez, 
ha pouco, uma importante conferencia sobre a obra de 

Hertz no dominio das ondas electro-magneticas. 
O conhecido professor, que possue, acompanhando de um 
diagramma, o manuscripto original de Heinrich Hertz sobre 
[as “ondas electro-dynamicas no espaço livre, é sua reflexão”, 
confiou, depois da conferencia, os valiosos documentos ao 





GENS EXCEPCIONAES COM QUE S. EXCIA. SERA" 
RECEBIDO NO RIO — OUTRAS INFORMAÇÕES 


co, segundo noticlas de ultima 
hora, embarcará, esta noite, no 
“Conte Grande”, em Buenos Al- 
des, devendo chegar ão Rio, 
sabbado, às 8 horas da manhã. 
UMA CARTA AO CHANCEL- 
LER 

O Sr. João Baptista do Espl- 
rito Santo (Pingô), coordenador 
dos elementos populares, que 
participarão das homenagens 
que serão. prestadas ao embal- 
xador Mello Franco, diriglu no 
ministro Oswaldo Aranha, uma 
carta nestes termos: “Venho 
trazer no elevado conhecimento 
de V. Ex. o programmn popu- 
lar das grandes homenagens 
com que será recebido o emi- 
nente embaixador Afranio de 
Mello Franco, que regressa da 
VIII Conferencia Pan-America- 
na de Lima. Faço essa commu- 
nicação, attendendo ao facto de 
ser V. Ex. grande amigo do 
entbaixador Mello Franco e Mi- 
nistro de Estado das Relações 
Exteriores; pela obediencia e 
respeito que tenho a V. Ex, é 
ainda para que mais tarde não 
se venha a dizer que aquellas 
homenagens foram levadas a 
efefito, & revelia do Itamaraty, 
não obstante ser a projectada 
manifestação de cunho intelra- 
mente popular, mostrando tão 
sómente a admiração do povo 
pela aetuação do querido e Il- 
lustre diplomata. Com particular 
estima e pgarnde admiração, 
etc, etc.” 

O PFROGRAMMA 

Grande concentração popular 
uz Praça MauÃ, acclamando os 
vinte e um paizes representados 
na Conferencia Pan-Americana. 
Cortejo acompanhando o em- 





Chanceller Oswaldo Aranha 


baixador Mula Franco, pela 
Avenida Rio Branco, até o an- 
tigo edificio da Camara Munlt- 
cipal, er1 cujo recinto S. Ex- 
cla. reccherã os cumprimentos 
de seus ndmiradores e ouvirá os 
varios oradores. Em frente ao 
edificio da Camara, que estará 
ornamentado como a Avenida 
Rio Branco; formarão 400 alu- 
mnos da Escola “15 de Novem- 
bro” e uma banda de musica, 
Entre esses collegiaes forma- 
rão, tambem, as erlanças da 
“Casa do Pobre de N, 8. de 
Copacabana” e os alumnos do 
Externato Therezinha de Jesus, 
Infantis, acompanhados dos res- 
Pectivos directores, Pombo s 
francos serão soltos pelas cri- 
ancas, symbolizando a Paz. Na 
recepção que terá logar no re- 
cinto da Camara Municipal, se- 
rão proferidos 4 discursos, o pri- 


imelto, em nome da cidade, pelo 


dr, Georgino Avelino, director 
de Turismo do Districto Federal s 
9 Segundo, do dr, Jansen Muller, 
em nome da “Casa de Castro 
Alves”, da qual o dr, Afranio 
Mello Franco é presidente effe- 
etivo; o terceiro, do Ministro do 
Tribunal de Contas da Prefeitu- 
ra dr. Salles Filho, em nome da 
commissão da recepçio de que 
é presidente o dr. Francisco Ne- 
grão de Lima, e o quarto, em 
nome das camadas Populares, na 
Praça Mauá, pelo sr. João Ba- 
Ptista do Espirito Santo (Pin- 
0). 

Toda a manifestaçio ser4 fil- 
mada e os discursos irradiados 
Pelo Departamento Nacional de 
Propagânda, No recinto da Ca- 
mara sô ficarão as pessoas es- 
Pecialmente convidadas pelo dr. 
Francisco Negrão de Lima, isto 
é, os representantes das varias 
instituições, aitas autoridades, 
representantes da imprensa e 
membros da commissão de rece- 
Dção, destinando-so as galerias 
RO DOVO- 


Pertencente ao A, G. Re 1 


dos principes do cabotinise 

mo nacional, oi qualquer 
perito em “ascensões vapidas”s 
vocês ficarão sabendo «it ua 
dos meios mais faceis para o sita 
jeito ser reparado, criticado RA? 
portanto, popularizado, consistia 
ent atacar o que os ouiros upa 
blaudem, elogiar o que à maivriq 
CENSHTA, ++ 

O systema 
(do. 

Mas tem a cfficiencia de ETR À 
bala de revolver e, até lio es Uitita 
co falhou, 

“Falem de mim — poliq 
D'Annunsio, “Ataquen-me, Ofa 
fendam-me, mas falem do | 
nome”, : 

Para ser notado e discutido, 
ha cavalheiro capaz de todos 04 
sacrifícios ede todas as athitt= 
des, inclusive das ridiculas, 

E" o que a vida nos mostra 
diariamente, 


4 


é velho e conhecia 


” * 


O senhor secretario da edu 
cação, do Rio Grande, é um nigs 
ço inteligente. Muito inteliis 
gente. 

Com a sua inteligencia e q 
sua cultura, o referido senhop 
ambicionava, como é natural, as 
glorias da popularidade, (se 
que ha gloria na Populariduilo) 
e o prestigio ephencro, mus 
agradavel, dn retrato nos jora 
naes e do nome discutido. 

No dia em que lhe apresentam 
ram o nome de Machado de Aga 
sis, para uma escola, o cavalheia 
ro encontrou o motivo para pos 
pularizar-se e fazer propaganda 
de seu nome. 

Recordando que Ruy Barbos 
sa, Joaquim Nabuco e outrog 
grandes vultos da cultura patria, 
sempre consideraram Machado, 
o principe dos prosadores brasia 
leiros, o moço entendeu de vel 
o nome do grande e brasileirisa 
simo escriptor, para bapiisar d 
tal escola. : 

Com essa attitude comseguit 
o que pretendia; seu nome ah 
está, circulando em: todos os jora 
naes, ante o espanto do publica 
que não comprehende a estyta 
nha attitude do cavalheiro. 

Sim senhores! que batutal 


- BERGIO DP. DE MACEDG 
“A COBRANÇA. JUDICIAL 
DA DIVIDA ACTIVA 


O Presidente dá Republica age 

signou decreto-lei, em data dy 
hontem, revogando os ars, 69; 
O do decreto-lei n, 960, de 1 
de Dezembro de 1938, que dispã- 
sobre a cobrança judicial da di 
vida activa da Fazenda Publica; 
em todo o territorio aciônal 
continuando a materia, perante a 
Justiça dos Estados, do Distrie 
cto Federal e do Territorio da 
Acre, à ser regida pelos respg 
ctivos regimentos de custas, 


a CU ERRS) 
UMA CONFERENCIA Ná 
MANHÃ DE HOJE, NA 
VILLA MILITAR 
Presidirá a sessão o gengo 
ral Meira Vasconcellos 


Promette revestir-se de in 
portancia a conferencia que cs 
ta manhã, vae proferir na salg 
das armas, da Villa Militar, a 
Dr. Gustavo Armsbruz, da Crus 
zada Nacional de Educação so« 
bre « diffusão da alphebetizaçãa 
no Brasi!, e 

À sessão será presidida pela 
General Meira Vasconcellos 
commandante da 1º Regiio Mia 
litar e terá a presença das atte 
toridades do Exercito. 


E o 
O NOVO CHEFE DA 2: Dl 
VISÃO DA D. M. B. 


Por ter sido designado chefá 
da 2º Divisão da Directoria dq 
Material Bellico do Exercito, 
apresentou-se ás altas autoridas 
des militares, o Tenente-Coronel 
Franklin Emilio Rodrigues. i 


eme ! 
TRANSFERENCIA DE MAt 
TRICULAS DE OFFICIAES, 
PARA A ESCOLA DAS - 
ARMAS 


O Ministro da Guerra concew 
deu transferencia da matricula 
do Capitão José Maria Leite d 
Vasconcellos, na Escola das Ara 
mas, para 1940, attendendo 
Situação especial em que se exá 
contra o citado official, i 

Foi designado para effectua 
matricula 'na referida Escola 
em substituição ao Capitão Ed: 
gard de Almeida Otucha, qu 
obteve transferencia para 19404 
o Capitão Paulo Pinto Leites 


dd 
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Entrada de estrangeiros, 
com capitaes, no Brasil 


reunião do Conselho 


Ô, 


com capital. : 
Aquele “mal-entendu” 
estrangeiros já passow.s. 


SR. Luis Betim Paes Leme suscitou, na wtima 


de Immigração, o seguinte 


problema: a entrada, no Brasil, de estrangeiros 


de hostilidade aos capitacs 


À questão suscitada é a da entrada de estrangeiros 


com capital. 


O capital! aht não é, apenas, elemento-dinheiro, e sim 
elencnto-ordem, como o é a cultura, é a familia, clementos 


esscs que, reunidos, fazem a 


mais legitima presumpção de 


que se trata de individuos descjaveis e nada nocivos. 

Não temos questões raciaes e religiosas. Somos uma 
democracia no sew mais amplo sentido philósophico. 

Eis porque cresco de importancia a questão que vae 
scr discutida no. Conselho de Imigração. 

No momento em que se discutem questões de refugia- 


dos politicos, pensemos misto: 


ha capitaes que tambem 


pedem refugio, E elles, trazidos por pessoas cultas, com 
familias constituidas c sadias, só podem ser de utilidade 


para o nosso progresso. 


Nm 





POEIRA 
E SEMPRE 
POEIRA 


ÃO ha nada que incommode 
muis a um pacato cidadão 
do que uma nuvem do poci- 

qn a Je entrar pelas narinas, 
olhos e ouvidos. Naturalmente ir- 
ritu-se e maldiz a todo mundo. Os 
moradores da rua Haddock Lobo, 
no trecho comprehendido entre 
Aristides Lobo e Barão de Ubá, 
vêm, ha varios dias, maldizendo à 
todos e a tudo, A razão de tal fa- 
cto € que no referkão trecho fo- 
ram feitas varias excavações, e a 
terra amontoada em grande quan- 
tidade vai se transformando, pou- 
to a pouco, em um “p6 de arroz” 
horrivel para moradores e tran- 
seuntes daquelie local, 


Cumpre, pois, sejam tomadas as, 


Mecessarias* providencias: afim de 


que se ncabe com a poeira, ncu- 


bando-se primeiramente com os 
montes de terra, polis com a pas- 
Bagem de ommnibus, automoveis e 


: bondes, o deslocamento do ar faz 


que se levantem verdadelras mu- 
vens do pó, 


INCONCEBIVEL 


Nº pudemos comprehender 





ainda, as. razões que deter- 
minaram a mudança do 
mercado que ss encontrava na 
Praga da Bandeira, no lado do 


Posto do Corpo de Bombeiros, 


para a pequena praça existente 
ma run Figueira de Mello, em 
frente ao antigo Circo Democra- 
ta. Bem sabemos, que o loca! do 
antigo mercado val servir para & 
construcção do restaurante popu- 
lur, mas. não ecomprehendemos 
gomo' foi transferido o dito mer- 
cado para um local em que func- 


ciona tm Posto, de Saude, com: 


todo seu cortejo de enfermidades 
e doenças, 


Na verdade, é Inconceblvel que 
Be deixe funcelonar um mercado 


para servir & população, defronte- 


do um Posto de Saude. Não se 
Concebe semelhante coisa, e ing- 
tinctivamente, o comprador que 
Bll vae, sente repugnancia em 
adquirir verduras e quejandas, 
ao ver, a poucos passos, varios 
individuos doentes, dos mais va- 
flados aspectos, a transitarem 
junto &s barracas com productos 
expostos, 

“Eis ahi uma das muitas coisas 


Que incommodam, na Cidade Ma- 
Tavilhosa. 


HYGIENE ALIMENTAR 


EM-SE affirmado, e não 
| sem razão, que o brasilei- 
To não sabe se alimentar. 
Num paiz de clima quente como 
O nosso, toda a alimentação fer- 
mentavcl não € aconselhavel, En- 
tretanto, n6s temos por base a 
Rlimentação mais pesada possi- 
Vel, para os nossos 40º & som- 
bra... 
"Estes commentarios nos occor- 
rem Justamente para assignaiar, 

































ABUSO DE 
: AUTORIDADE 


|) [pts a imprensa, 
fs vezes, vê-se obrigada n re- 
clamar contra arbitrarieda- 
des praticadas pela policia, Ainda 
agora temos mais uma a regis- 
trar, verificuda domingo ultimo 


no campo do C R. Vasco da 
Gama, y 


O causo em-apreço passou-se da 
seguinte maneira: Pouco antes 
dé-terminar o prelo, realizado na 
cancha do Vasco, um nosso colle- 
ga de imprensa, acompanhado de 
um official medico do Exercito, 
procurava deixar aquelle campo, 
pelo portão da rua Bomfim, onde 
grande massa se comprimia com o 
mesmo fim, quando inoninada- 
mente foram aggredidos a “casse- 


Ctew, numa “demonstração” frisan- 
te de incapacidade para o desem- 
penho de tão importante missão, 
Pouco se teria a commentar se o 
caso tivesse. epilogo neste ponto, 
Mas, “Infelizmente, tal não se ve- 


rificou, pols o mesmo guarda, 
num brutal desrespeito fquelin 
multidão, saca de sua arma, dis- 
parando-a totalmente. Púde-se, 
perfeitamente, calcular a tbalbur- 
dia verificada com. tão-infeliz at- 
titude do guarda-civi":" tropellãs, 
quedas, gritos, crlanças perdidas 
e, no final, uma praça da nossa 
Marinha de Guerra ferida em 
uma das mãos, Um milagre evi- 
tou maiores proporções no acon- 
tecimento. 





ACCIDENTES FATÃES 
DE AUTOMOVEIS 


UCCEDEM-SE, de modo 
apavorante, os desastres 
de automoveis. 

No exame consciencioso des- 
ses accidentes, têm os jornaes 
alludido, entre as suas causas, 
ao não saber o nosso povo 
andar nas ruas. 

Em realidade, essa causa 
existe, mas não é, positiva- 
mente, a principal, e é pre- 
ciso que não se abuse do ap- 
pello que a ella se far, a cada 
momento, para justificar im- 
perícia, imprudencia e desi- 
dia de motoristas, 


Ha uma circumstancia, en- 
tre outras, que é preciso at- 
tender: é que na maioria dos 
desastres, são os caminhões 
de carga os causadores dos 
mais lamentaveis accidentes 
e, geralmente, os motoristas 
desses carros, de difficil ma- 
nejo, não são, como deveriam 
ser, os melhores profissionaes, 
e dos abusos de velocidades 
toda a Cidade é testemunha. 


Horroriza a série de desas- 
tres de cada dia nesta Capital 






t8te" por um. guáída da Policia” 


Crianças incautas, collegiaes 
desprevenidos, velhos talvez 
imprudentes — nos dias de 
maiores agitações na vida da 
Cidade — vemol-os estendidos 
em nossas ruas e avenidas — 
mortos ou quasi mortos — em- 
quanto, em meio dos com- 
mentarios do Povo consterna- 
do, sempre se ouve isto: “O 
motorista fugiu € o mumero 
do carro não foi visto”.. 

Isto é doloroso e não é irre- 
mediavel. 


tom os nossos applausos, a infela- 
tiva do inquerito official realizado 
Robre as condições hygienicas e à 
Blimentação nos colleglos: parti- 
Culaves desta Capital. 
& Concluído esto Inquerito, elle 
revelou os maiores absurdos em 
fmaterla de alimentação naquelles 
Collegios, sendo obrigatorio, dora- 
vante, a apresentação dos res- 
Ppectivos “menus” fs autorida- 
des da Saude Publica. k 

Por ahi se vê o que deve ncon- 
tecer melo Interior afins 






A POLITICA 
DO BRASIL z 


O seu discurso proferido 

ao microphone, na pri- 

meira hora de 1939, o 
ar. Francisco Campos, Minis- 
tro da Justiça, disse-nos, a 
certa altura: “Sendo autorl- 
tario, por definição e por con- 
teúdo, o Estado Novo não con- 
traria, entretanto, a indole 
brasileira, — porque associa 
& força o direito, à ordem a 
justiça, á autoridade a huma- 
nidade. Do que elle realizou, 
o mais importante não iê o 
que os olhos vêem, mas o que 
sente o coração: com elle o 
Brasil sentiu pulsar, pela pri- 
meira vez, à vocação da sua 
unidade, tornando, assim, pos- 
sivel substituir, sem opposi- 
ças e sem violencias, á politica 
dos Estados. a: politica da Na- 
ção” Neste pequeno trecho 
do referido discurso do emi- 
nente Ministro da Justiça há 
materia para longas disserta- 
ções, para demorados com- 
mentarios sobre o Estado Novo 
que substituiu, em 10 de nu- 
vembro de 193%, o regimen 
caduco e, por si proprio, de- 
missionario que oppunha obs- 
taculos ao progresso e á pros- 
peridade do Brasil, cujos des- 
tinos se arrastavam pericli- 
tantes, sem melhores esperan- 
cas. Demittiu-se, emfim, o 
antigo regimen, substituindo- 
se por outro que nos promette 
uma associação do direito à 
forca, da justiça à ordem, da 
humanidade à autoridade. E 
este novo regimen, que não 
contraria a indole brasileira, 
embora seja autoritario, já 
realizou, pode-se dizer, o mi- 
lagre de unir os brasileiros de 
todos os quadrantes, levando- 
os a pensar no Brasil, acima 
e antes de tudo. Conseguiu-se, 
realmente, e de modo paci- 
fico, substituir a politica dos 
Estados pela politica do Bra- 
sil, E isto, por si só, representa 
um grande passo, rumo a um 
Tuturo melhor e maior. 











O Tribunal de Contas, em 
vista de certas irregularida- 
des, recusou registro a diver- 
sas despesas apresentadas pe- 
Ja CG. C. C.. Attendendo a que 
os fornecimentos já haviam 
sido effectuados, o Br. Presi- 
dente da Republica reformou 
varias decisões do Tribunal de 
Contas sobre prorogações de 
concorrencias feitas pela 
Commissão Central de Com- 
pras. 

Fêl-o, porém, com o seguin- 
te despacho: — “Autorizo nos 
termos do parecer. — Cha- 
me-se a attenção da Commis- 
são Central de Compras para 
a frequencia com que são in- 
fringidas as disposições do 
Codigo de Contabilidade e Ou- 
tros dispositivos legaes, le- 
vando o Tribunal de Contas, 
no exercicio norma! de suas 
funcções, à recusa de regis- 
tro." 


SUBSIDIOS PARA A HIS- 
TORIA MARITIMA DO 
BRASIL 


Data apenas de um anno à 
creação da Divisão de Historia 
Maritima do Brasil, subordina- 
da ao Estado Maior da Armada. 

O que tem produzido o novo 
departamento em tão curto pcerio- 
do é digno de registro c merece 
os mais francos elogios, sendo 
justo destacar a intelligente ope- 
rosidade do Capitão de Fragata 
Didio Costa, chefe daquela Di- 
visão, perfeito conhecedor das 
lides do mar e da imprensa e o 
auxilio cfficaz do commandante 
Sebastião de Souza, o Gasião 
Penalva das nossas lettras., 

O primeiro volume, de 400 
paginas publicado ha mczes teve 
larga repercussão e a elle sc re- 
feriram com merecidos louvores 
os jornaes desta Capital e dos 
Estados. 


O volume 2º, que tem a sua 
impressão bastante adiantada, é 
como o 1º, um repositorio de 
documentos preciosos para a his- 
toria maritima do Brasil, 

Ao cousignarmos esta activi- 
dade, temos em vista salientar 
que em todos os sectores da nos- 
sa Marinha é real a cooperação 
na prandiosa obra do illustre 
Almirante Aristides Guilhem 
para a reorganização dz nossa 
Marinha de Guerra. 



























Hº dias, o sr, Hevrlot, nagrade- 


Franceza, teve occaslão de fazer 
uma synthese sobre a actualidade 
mundial. 


disse, entro outras colsas: 
França deseja reunir a faria 
francera espalhada nas regiões as 
mais diversas, 
energla a Ídéa brutal de differen- 
ças raclnes e preconceitos de cbr, 
para assegurar a todos os que vi- 
vem sob gua bandeira, o respeito 
És crenças e hs convicções, dando 
assim uma idéa do que ella dese- 
jaria que fôsse a communidade 
humana.” 


epoca em que vivemos, o sr. Her- 
riot teceu estes commentarios: 


ca um retorno aos perlodos mais 
crueis que o passado registrou. 


O Chefe do Governo 
- adverto a 6. 6. 6. 
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HERRIOT E A 
ACTUALIDADE 


cendo a sua reeleição para 
a presidencin da Camara 


O iilustre socinlista e escriptor 
WA 


repudiundo com 


Referindo-se A liberdade na 


“A epoca em que vivemos mar- 


Mesmo em tempo de paz, os 
contratos não têm mais valor, os 
compromissos nada exprimem. A 
liberdade politica e a reltzinsa es- 
t%n sitiadas. As perseguições e os 
exilios são continuos." 

O sr. Werriot terã falada como 
um propheta... em sua terra... 

Que o diga o sr. Daladier, o 
energico exterminador das agl- 
tnções grevistas de Paris, ainda 
muito recentemente. ,, 


DENUNCIAS 
IMPROCEDENTES 


imprensa registrou que 
una denuncia da Com- 
missão Central de Com- 
pras contra uma firma com- 
mercial havia sido julgada 
improcedente, 
Diante de taes noticiarios, 
lembramo-nos: e as denun- 
cias do Tribunal de Contas 
contra a C. €. de C., formu- 
'adas pelo Procurador Cunha 
“Mello, com o apoio do Tribu- 
nal, unanime, já teriam sido 
julzadas? 
Eis ahi u'a materia digna de 
ser examinada pelo “Dasp”. 








INFRACÇÕES AO CODIGO DE CONTABILIDADE 


RECUSA DE REGISTRO 


Foi tambem recusado pelo 
“Tribunal registro ás despesas 
de 25:337$300, 6:534$700 e de 
765$800, como pagamentos, a 
M. Ventura & Cia. e outros, 
a A. Ramalho & Cla. Ltda. e 
outros e a M. H. Rezende & 
Cia., de fornecimentos feitos 
por intermedio da Commissão 
Central de Compras a diver- 
sas repartições dos Ministe- 
rios da Educação e da Justiça, 
por não terem sido cumpridas 
as diligencias ordenadas rela- 
tivamente às citadas despesas 
dentro dos prazos regulamen- 
tares. 


INAUGURADA A RODOVIA 
SALGADO A BUQUIM 


Sergipe collabora para a so- 

lução do grande problema 

brasilsiro de communica- 
ções e transportes 


O General Mendonça Lima, 
Ministro da Viação, recebeu, da- 
tado de 14 do corrente, o seguin- 
te telegramma do interventor fe- 
deral em Sergipe, Sr. Eronides 
de Carvalho: 

“Cumpro, com satisfação, o 
dever de levar ao conhecimento 
do operoso e dedicado Ministro 
da Viação que effectuei, hontem, 
a inauguração * da rodovia de 
Salgado a Buquim, com exten- 
são de 23 kilometros, em terre- 
no accidentado. A referida ro- 
dovia, construida obediente à 
technica, possue grande ponte 
sobre o rio Piauhy, com cincocu- 
ta metros, varios pontilhões, e 
outras obras de arte, tudo de 
cimento armado, Communicando 
o facto a V. Ex., aproveito a 
occasião para reaffirmar as mi- 
nhas felicitações ao honrado Mi- 
nistro pelo brilhantismo de sua 
gestão, que incluirá Sergipe 
dentre os Estados beneficiados 
pela solução do problema dos 
transportes”, 


O “MINAS GERAES” 


Deve regressar amanhã, ao 
porto desta Capital o couraçado 
“Minas Geraes”, que se encon- 
tra em manobras. 

O Almirante Raymundo de 
Mendonça, commandante em 
chefe da esquadra, assistin às 
manobras, regressando hontem 
ao Rio,! 

































especialização tfechnica em qmaleria de trafego tem 
todas as virtudes c todas as falhas das cspeciali- 
zações. - 
Os especializados cxcedem-se nos seus cstudos teo- 
ricos 2, ndo raro, falham na prática 
O congestionamento do trafego no Rio de Janciro faz 
o leigo nessa materia scismar sobre wu complexidade com 
que os technicos lhe apresentam os seus problemas, 

Um leigo verá, desde logo, duas falhas snstiucis na 
questão do nosso trafego urbano: não temos inspectores de 
vchiculos c o systema de signalização que adoptamos não 
satisfaz ás exigencias da nossa Cidade, 

Prova do primeiro “item”: procure-se saber qual o 
uumnero de inspectores de veiculos que temos no Rio? 

E" arrisorio! 

Prova do segundo “item”: na Avenida, por exemplo, 
frequentemente quando uma quadra está congestionada por 
vehiculos que não pódem marchar, porque o signal está 
fechado, a quadra seguinte está deserta! À 

Ora. Não é preciso ser-se technico para se comprehen- 
der que essa signalização compromette o trafego. 

E" que, em lrafego, como em tudo que diz com a vide 
do dynanusmo social, não basta restringir a liberdude arbi- 
trariamente, E" preciso regulala, sem a perturbar. 








A exportação de frutas citricas 


A SESSÃO DO CONSELHO FEDERAL DO COMMERCIO 
EXTERIOR 





O Conselho Federal de Com-| das colheitas, Grvyz ultrapasstr 
mercio Exterior realizou hen-| de 3.1:0.000 sunsacas mer. 
tem a sua 2º sessão ordinacia | cas 
deste anno, que foi presidida j<- Assim sendo, sugacty que o 
lo: conselheiro João Maria de| Conselho Federa! d: Commersto 
Lacerda, na ausencia do dire-| lExterior se diriarsse ao Inst- 
ctor executivo, ministro Barbusa | tuio 1º Assucar, enaiccenda a 


Carneiro, necessidade do Brasil se repre- 
Lida e approvada a acta da] usar ros cont: rca a qu 
sessão anterior, o presidente dar reteiis. bem coma 2 preparo 
sessão deu conhecimento ds ex-| a nosta producção assucarei a 
pediente. afim de Gisputar a picícrencia 
Passando ao Relatorio Verbal, | do mercado interno, 
communicou o presidente João Anios de levannç a sessão, q 
Maria de Lacerda que o Sr. | presidente João Maria de La- 
Presidente da Republica, envis- | corua, «em; vocou «s Camaras ve 
ra, para exame do Conselho, vs! Pruducão e Insicambio res- 
documentos constantes da lista | pectivamente para 42 e 54 feiras 
abaixo: proximas, às 17 horas, afim de 
Findo o Relatorio Verbal, o | tratar “e assumpto vigente. 
Conselho examinou longamente A sessao foi encerrada 
alguns aspectos do proce-so re- | 13,15 minutos. 
ferente à construcção da pmite 


que ligará a io a Gorender PAVIMENTAÇÃO DE CON- 
constantes do Relatorio Verbal, | CRETO DE CIMENTO NA 
» ESTRADA-RIO-S. PAULO 


“Iniciada a ordem do dia, foi 
discutido um parecer do conse- “O Ministro da Viação commu- 
nicou ao Departamento N. de 


lheiro Luciano Jacques de Mo- 
raes, relativo á exportação de Estradas de Rodagem que o Sr 
quarteo cereal ae somas Jarzo | Presidente da Republica resolveu 
Pio Dftitt to attender o pedido que lhe ende- 

reçára a Associação Brasileira 


debate em que tomaram parte 03 
Srs, Léo de Affonscca, Ada- ER Cimento Poriasd ao sentido 
de ser feita, na estrada Rio-São 


mastor Lima e Euvaldo Lodi, 
Paulo, uma experiencia de pa- 
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c a opportunidade da creação 
do Tustituto do Trigo. 

O conselheiro Porto Moitinho 
declarou que a Conferencia do 
Assrcar encerrara seus traba- 
lhos em Londres, no dia 14 de 
corrente, tendo os deicgados sug- 
gerido uma nova reunião para 
YVarço e Absil, 

Tisse ninda que o Conselho 
da cenferencia chegára à coa- 
ciucão de que as necessidades do 
mejendo livre, varticularmente 
em cazão da gcande diminuição 





tendo o relator sustentado o seu 
parecer diante de algumas ob- INCA ÇÃO E de Ernst att 
servações que lhe foram feitas. | manto a rimas de 700 = 800 
Encerrada a discussão, foi ap- : R Std ds 
5; metros, conforme offerecimen- 
provado o parecer o Sae: ida quclISEA soca caG a Peter 
a DO po POC lhura da cidade de São Paulo. - 
Passou a seguir o- Conselho à A referida experiencia será 
. As E - — jassistida por um technico da re. 
discussão do projecto do Codigo | a acimu citada 
de Caça, com emendas dos ep partiva o acina CiaGa ri 
selheiros Franklin de Almeida, 
relator, Luciano Jacques de Mo- PROROGADO O TRANSITO 
raes e do consultor technico DE UM TENENTE DO 
Adamastor Lima, as quaes fo- EXERCITO 
ram approvadas, tendo o presi- IA : 
dente designado uma commissão | Pelo Ministro da Guerra foi 
composta: dos conselheiros Fran- concedida prorogação de transi- 
klin de Almeida, Luciano Ja-| to até o dia 30 deste mez, ao 1º 
eques de Moraes e consultor te- Tenente João da Cruz Alber- 
clinico Adamastor Lima pasa naz. 
elaborar a redacção final do a 
REGIS CCD: UM ADJUNTO DA SECRE- 
Finda à ordem do dis. o con-| TARIA DO CONSELHO DE 
selheiro Porto Moitinho leu um s NACIONAL VAE GOZAR 
parecer sobre exportação de fru-| * á : 
tas citricas para a Europa, ten- FÉRIAS 
do o Conselho deliberado que) O Ministro da Guerra permit- 
dada a elevada importancia dv | ty que o Capitão Floriano Pei. 
assumpto e das suggestões do | xoto Torres Homem, da Secre- 
relator, o processo seria enca-| tyrja Geral do Conselho Supe- 
minhado à Camara de Produ-| rior de Segurança Nacional, go- 
eção, que apreciaria não só esse | 7o as suas ferias regulamentares 
parecer, como os de outros rela- | em S. Lourenço, no Estado de 
tores do mesmo assumpto. Mirias. 
Voltou o Conselho à examinar 
o processo da pon asas do| A VIAGEM DO MINISTRO 
Governador, tendo a discussão z 
girado- em torno da seguinte DA GUERRA AO SUL 
preliminar: se os serviços se-| PORTO ALEGRE, 17 (NA. 
riam executados pelo Governo |N.) — A's 15,15 horas. q avião 
ow vor particulares, mediante | conduzindo o Ministro da Guer- 
corcessão. ra, voou hontem, em direcção a 
Depois de uma longa d's:| Alegrete, de onde o Ministro di- 
euscão, o consultor technico |rievir-se-i à fazenda Macedo, 
Guiherme —Weinsclenck pediu afim de repousar cerca de dez 
vista do processo, , dias. 
O Dr. Adamastor Lima apre- 
sentou uma indicação pedindo A Directoria ao Cone 
que seja nomeada uma conn's- sis nor SRS od 
são para estudar à conveniencia s ESSE ES 
dinadas à mesma Secretaria de 
Estado: “Em additamento 
nos oíficios circulares ns. 744-C 
e 1853-€C de 2 de março de 1896 
o S*do maio do mesmo an- 
no, respectivamente, communt- 
co-vos, de ordem do Sr. Minis. 
tro e para os fins convenientes, 
que o Sr. Ministro da Guerra 
resolveu reconsiderar o acta 
que julgou idonea a Tirma Tr 
mãos Rodrigues & Cia. poden- 
do assim, q mesma continuar à 
translgir com a Governo” 
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Preparando-se paia as festas 


Centenarias 


Lisbôa vae passar por grandes transformações, afim 
de se preparar para as grandes festas commemorativas 
uos centenarios ua fundação e da restauração de Portu- 
Gal, da tizemos referencias aqui, em tempo, aos proje- 
vLos que nesse sentido se precengiam realizar e 10ram 
delincados pela nota official do Chefe do Governo portu- 
buto, SUNiC ÀS COMICINONAÇUES. “MAS AgUra, COM à con- 
clusao dos estudos a que procede a Camara Municipal 
Lemius precisas Mu OrmauçÕõEs Soure O assumpiro. 

A auto-estraoa de Lisboa a Cascaes, que partirá do 
prolongamento, pela Encarnação, juntal-a-á à estrada 
Avrusuu, pissalu pelo Arco uu Uarvalnão, na conver- 
gência com a rua Míaria Pia, sobre a qual sera construi- 
ila uma ponte, Tambem sobre a futura Avenida de Ceu- 
ta a Alcantaria se construirá uma ponte com 3 arcos, 
com duzentos metros de vão. Com a avenida de ligação 


entre a auto-estrada e a Rotunda, despender-se-ão qois 


mil egontos. 

A Camara construirá ainda a alamedá d. Affonso 
Henriques, na qual gastarã 4 mil contos, que irá do Ins- 
tituto Superior Technico ao Alto do Pina, ónde se estão 
actualmente a construir casas economicas para a Guar- 
da Nacional Republicana, 

A avenida Almirante Reis prolongar-se-á até encon- 
trar u avenida de Berne e, depois, irá pelo vale do Arei- 
ro e Perna de Pau até uma grande praça já em constru- 
cção no “terminus” da avenida Alfres Malheiro. Novo 
prolongamento, pela Encarnação. juntal-a-á á estrada 
nacional, constituindo, assim, uma ampla sahida da ci- 
dade. Daquella praça sahirá a ligação com o aeroporto. 

Vae ser tambem executada à terraplenagem do ae- 
roporto. Para se calcular a grandiosidade dessa obra 
brstará dizer-se que será necessario escavar um milhão 
e quatrocentos mil metros cubicos de terra, estando já 
concluidas os projectos das drenagens e pavimentação 
das pistas, 

A Camara urbanizara os seguintes bairros que vão 
ser construidos pelo governo: um, destinado a servir á 
zona industrial, entre a Encarnação e os Olivaes; outro, 
no A'to dos Toucinheiros, proximo à Xabregas; outro, 
ainda, na Quintinha, à calçada dos Mestres; mais dois 
em Alcantara, sendo um na quinta do Jacintho, à rua do 
Alvito e outro ao norte do bairro “Salazar”, e outro em 
Cascaes além do prolongamento do bairro Alto da Ajuda. 

Serão construidas mais quinhentas casas desmon- 
tnvcis na orla do Parque Florestal, ao Calhariz, em Bem- 
fica, destinadas às classes pobres que habitam na zona 
do Parque e a Alfama será arejada, pois vão ali abrir-se 
“elareiras” procurando facilitar-se o accesso aos locaes 
mais pittorescos — obras no genero das effectuadas nº 
bairro de Santa Cruz, em Sevilha. 

A avenida da Liberdade sera prolongada e no alto 
do Parque Eduardo VII, em frente do Quartel de Metra- 
lhadoras, ficarão os palacios da Justiça e dos Correios,, 
sendo a estufa fria ampliada. Em junho, devem princi- 
piar os trabalhos da avenida. 'O projecto architectoni- 
co ja se encontra estudado e approvado pela Camara. 

Os projectos de remodelação attingem ainda a en- 
costa da Ajuda que vae ser urbanizada. As praças em 
frente dos Jeronymos serão remodeladas e fixar-se-ã 
uma zona de protecção á Torre de Belem. A encosta de 
pedrouços soffrerá largas modificações, afim de que te- 
nha o maior brilho 2 Exposicão do Mundo Portuguez, 
que aproveitará com esses me'horamentos, 

O gazometro de Belem será mudado para a quinta 
da Matinha, nos Olivaes, e as Amoreiras, tambem ainda 
este anno, soffrerão varias transformações. A Camara 
urbanizará os bairros universitarios e o Hospital Esco- 
lar. a construir em Palma, a poente do Campo 28 de 
Maio. 

Os cento e setenta mil contos que a Camara pensa 
gastar até conclusão de todas as obras. representam uma 
terça parte “do orçamento do Mihisterio' das Obras Pu- 
blicas, o que basta para se poder avaliar da sua impor- 
tancia. E 

Do orçamento ordinario destina q Camara oitenta 
mil contos; do extraerdinario, cujos fundos serão consti- 
tvidos com um emprestimo que vae negociar com a Cai- 
xa Geral de Depositos, oitenta e nove mil contos. 


ASSIGNATURAS 
—— DA — — 


“GAZETA DE NOTICIAS” 


PEDIMOS AOS SRS. ASSIGNANTES, 
CUJAS ASSIGNATURAS TERMINARAM EM 31 
DE DEZEMBRO FINDO, O OBSEQUIO DE REFOR- 
MAL-AS, AFIM DE NÃO CESSAR A REMESSA 
REGULAR DA FOLHA, 


MUSICA 


ABERTAS AS 





















INSCRI- 


A MORTE DE JOHANN 
STRAUSSS 

Além de vultos proeminentes, 
como D'Annunzio, Kemal Alta- 
turk. rainha Maria, da Ruma- 
nia, riinha Maud, da Noruega, 
conde de Covadonga e outros, 
no anno de 1938 occorreu a 
Morte de dois grandes cantores, 
Theodor Chaliaplne, o mails 
eminento baixo de todos os tem. 
pos, e George Backanoff, cele- 


bre barytono russo; e o famoso 
gianista Leopold Godowsky,. 
Vivtuose de grandes qualidades 
e notavel por suas transçripções 

Nos primeiros dias do anno cor. 
rente, falleceu Johann Strauss, 
famosa compositor e director 
de Orchestra. 

Johann Sivauss nascem em 16 
de fevorelro de 1866, Tijho do 
divector de orenestra da corte 
de Vienna, Eduardo Sirauss, 
eobvinho de Johann Siri. 


PÇÕES NO 1.º GRUPO 
DE OBUZES, PARA FOR- 
MAÇÃO DE RESER- 
VISTAS 


En virtude de determinação 
superior, foram abertas as ins- 
cripções na unidade de quadros 
do 1º Grupo de Obuzes para a 
formação de reservistas, 

As referidas inscripções per- 
manecerão abertas até o dia 25 
do vindouro mez, mediante as 
condições estabelecidas no res- 
pectivo regulamento, 


EEE e matt sra 
=== 


cognominado rei das valsas vi- 
enenses. 

B, com a morte da Johann 
Strtuss perde à Grande Allema- 
nha um dos seis mais destaca- 
tos chefes de urcihestra 


“otuntidude, 





Hontem, conforme estava 
annunciado,-reulizou-se, às 17 
horas, no salão de conferencias 
do lamaraly, o qual se acha- 
va literalmente repleto de fi- 
guras representativas das nus- 
sas letras c da diplomacia, a 
homenagem feita 4 memoria 
de Joaguim Nabuco pelo Insti- 
tuto Brasileiro de Cultura, 
Abrindo a sessão, o dr. Sa- 
boia Lima, presidente do In- 
stituto, passou a presidencia 
da mesma ao dr. Cyro de 
Freitas Valle, secretario geral 
do Itamaraty, que no momen- 
to representava o chanceller 
Oswaldo Aranha, áquella hora 
ainda em despacho com o sr. 
Presidente da Republica, 

Dada a palavra ao dr. Af- 
fonso. Bandeira de Mello, dire- 
ctor geral do Ministerio do 
Trabalho, membro da Commis- 
são Internacional de Coopera- 
"an Intellectua] e membro titu- 
lur do Instituto Brasileiro de 
Cultura, o conferencista poz 
em relevo o papel desempe- 
aliado 
não sómente durante a can- 
panha abolicionista, de que 
foi o maior agitador, e cujo 
triumpho deveria immortali- 
zar o seu nome, mas tambem 
a abllitude cheia de dignidade 
com que, nos primeiros annos 
da Republica, se manteve nu- 
Ma reserva discreta, todo en- 
tregue aos trabalhos do espiri- 
to e aos prazeres do lar. 

Após haver exposto o dra- 
ma de consciencia que ator- 
mentou a alma qfílieta' de 'Na- 
buco, entre'séus deveres de pa- 
triota e suas convicções mo- 
narchicas, demonstrou as ra- 
z0es profundas por que Nabu- 
co acceitou o convite que o 
Presidente Campos Salles lhe 
havia dirigido, para defender 
Os nossos direitos na secular 
questão de Jimiles com a In- 
glaterr;, rolalivamente à Guya- 
na Ingleza. Assim agindo, teve 
Nabuco em vista, sobretudo, 
Os supremos inleresses do Paiz, 
Por isso que o seu patrintis- 
mo deveria certamente trium- 
Phar sobre quaesquer razões 
de ordem partidaria, Tratava- 
se com cffeito da salvaguarda 
de uma parte do lerritorio na- 
cional, que Nabuco não teria 
hesitado em defender, como 
simples soldado, e ainda me- 
nos como diplomata. De res- 
to, annos antes, havia declara- 

que a aspiração synthetica 

de sua vida seria de jamais se 
dissociar, qualquer que fosse a 
fórma de Boverno, dos desti- 
nos de sua Patria. 

Havendo a vonlade popular 
acceito as novas instituições, o 
destino do Brasil deveria, pois. 
ser republicano, e assim des- 
appareceram as hesituções de 
Nabuco. 

. O dr. Bandeira de Mello sa- 
lientom a missão de aproxi- 
mação com os Estados Unidos, 
quando Embaixador do Brasil 
em Washington, onde soube le- 
var tão alto o nosso prestigio, 
que Thentoro Ropsevelt q -con- 
sidevava como gm dos maiores 


da | espiritos da America, Procurou 


eslreilar sempre mais as nossas 


Fm cia: Um aspecto da selecta c numerosa ass 
Bandeira de Mello proferindo a sua bella conferencia sobr e a personalidade de Joaquim 


por Joaquim; Nabuco, : 


“GAZETA DE NOTICIAS 








Nabuco 


relações de amizade com a 
grande republica americana. 
divisando nessa politica, na 
phrase de Raul Fernandes, um 
programmas tão necessario nos 
seus presuppustos, quanto lar- 
go nos seus desdobramentos. 

Como dissera Nabuco, não 
seria possivel fazer-se revolu- 
ções sem os exaltados, e im- 
possivel governar com elles, 
Para triumpho da causa os 
exaltados deveriam, por fatali- 
dude, ceder o scenario polili- 
co gos moderados. a 

E, assim, após os Benjamin 
Constant, os Silva Jardim, os 
Aristides Lobo, os Vicente de 
Souza, os Lucios de Mendonça, 
deveriam apparecer os verdu- 
deiros realizadores da politicu 
republicana, taes como os Pru- 
dente de Moraes, os Campos 
Salles, os Rodrigues Alves, 05 
Affonso Penna e, finalmente, os 
Rio Branco, entre os quues de- 
veria estar Nabuco, 


A tolerancia dos estadistas 
da Republica, passadas as pri- 
meiras/exaltações, soube com- 
prehender q necessidade de 
chamar para o serviço da Pa- 
tria homens eminentes com O 
conhecimento da politica cons- 
tructiva e-a experiencia da ad- 
ministração publica que, por 
uma questão de escrupulos, se 
consideravam incompativeis 
com o regimen, 

A collaboração de Nabuco 
era exactamente uma das mais 
desejadas. , go 
1 O dr.. Bandeira de Mello ter- 
minou a sua conferercia lem- 
brando que as grandes nações 
resultam das acções civicas de 
homens da estatura moral de 
Jonquim Nabuco, Com as vir- 
tudes extraordinarias que a 
nalureza lhe havia prodigali- 
zado, de que bem soube utili- 
“use no serviço do Paiz, Na- 
buco marcou na historia do 
Brasil uma figura excepcional, 
em cujo exemplo, a mocidade 
deveria inspirar-se para a glo- 
ria e grandeza do Brasil, 


Certamente, a gloria e u 
grandeza de uma nação de- 
pendem menos de seus recur- 
Sos naturaes, por maiores e 
mais variados que possam ser, 
do que do valor moral de seus 
filhos, e seu prestígio interna- 
cional decorre, sobretudo, da 
ethica politica e administrati- 
va de seus homens de Estado, 

Antes do conferencista ter- 
minar, chegou o chanceler os- 
waldo Aranha, que se deixou 
entre a assistencia, Termina- 
da a conferencia do dr. Ban- 
deira de Mello, o Ministro do 
Exterior assumiu a presiden- 
cia da sessão, afim de encer- 
ral-a, proferindo, porem, ao 
fazel-o, um bello e vibrante im- 
Proviso, durante o qual falou 
de Joaquim Nabuco e da si- 
gnificação da homenagen: que, 
pelo Instituto Brasileiro de 
Cultura, ali se realizava à me- 
moria do excelso: brasileiro. (0) 
Ministro Oswaldo Aranha, as- 
sociando-se 4 homenagem, dis- 
Se que se sentia jubiloso de 
que se escolhesse o Hamaraty 
para a sta realização, S. Ex., 





istencia; cm baixo: O Dr: 





HOMENAGEM A JOAQUIM NABUCO, NO ITAMARATY — FAZ O ELUUIO DO 
EXCELSO BRASILEIRO, O DR. AFFONSO BANDEIRA DE MELLO — FALA O 
CHANCELLER OSWALDO ARANHA 


Affonso . 


ao terminar, foi longa e vi- 
brantemente applaudido, 

Entre os presentes encontra- 
“mm-se O principe D, Pedro de 
rleans e Bragança, o mons, 
soaquim Nabuco, d, Carolina 
Nabuco e Embaixadores e Mi- 
nistros de varios paizes acre- 
ditados junto ao nosso go- 
verno, 


“acha eni concertos nas ef 
do Lloyd Brasileiro, 





Quarta-feira, 18-1-1939 





Instituto Brasileiro de Culfura/INSTITUTO 






LAFAYETTE. 


Inscripções para os exames 
de admissão aos cursos secun= 
dario e commercial, até 14 dé 


fevereiro, 


Departamentos Masculinó, 
Mixto e Prelimiy 


Feminino, 
nar. y 


NAVIO-TANQUE 
“MARAJO” 


O Almirante Aristides Gyis 
Them, Ministro da Marinha, 
acompanhado do Capitão-Tes 
mefite Sylvio Heck, seu ajudante 





“de ordens, visitou hontera, o na- 
| vio-tanque 


“Marajó”, que ci 
icinas, 
LA 


Esse navio, que está ultimate 
do os reparos de que carece, para 
tirá breve em commissão, . 
TES Se 6 SO PS IES ee 
“"O “Capichaba” pediu - 

soccorro 


O vapor “Capichaba”, da Cora 
panhia de Navegação Brasileira, 
Jimitada, quando se encontrava 
fóra da barra, expediu um S, O, 
S. em virtude de hnver paralyzas 
do um dos seus motores, O “An« 
tonlo Carlos” fol soccorrel-o e res 
bocou-o para as officinas de Cars 
los Mendes, no Retiro Saudoso. A 
Policia Marittma não teve sclen- 





cia, official do facto. DE 


. e— 





MENTAR 


o primeiro reconhecido pelo 
Conselho Naclonal de Educas= 
ção e o unico sob inspecção 
permanente nesta Capital: 049 
primeiros lugares no vestibu- 


| 
| O do Instituto La-Fayette, 


lar da Escola Polytechnlea em .: 


fevereiro de 1938. Matriculas 
abertas, 








THERMAS CARIOCA 


INSTITUTO MEDICO E 
PHYBIOTHERAPICO 
Teixeira de Freitas, 27, Lapa. 
Tel, 22-1046 e 22.1945 
Hydrotherepia — 1.º pav.; 
Duchas, bonhos de Weber e 
massagens sob agua, ate., com 
separação absoluta entre ho- 

mens q senhoras, E 
Consultortos medicos: 2.º é 3.º 
pure. : 


(Dr. Raul Pacheco. Partos, 
molentias e operações de 
senhoras, radium, electro- 
couguiação, etc. JLes.: “Tel, 
26-6729. 

Dr. Corrta do Lago Filho. 
Doenças dos ossos e arti= 
culações, niechanothc;apia, 
(Apparelhzgem para recupe- 
ração dos movimentos). 

Dr. Roche Moreira, Nufrição, - 
regimens, clínica medica de 
adultos, 


Dre, Corrêa do Lago (Pae), ., 
Martins” de Oliveira o Ob. * 

“ waido Cóstã, molestias de 
crianças). dr so ' 

“ Dr. Thendorc Goulart, Vias 
* urinarias e cirurgia geral. |, 
Laboratorio osmpleto para 

pesquisas e analyses clini=- 
cas, 


Exames prenupciaes, periodi= 
cos de saude e de amas de 
- leite 


Companhia Novo Mundo 
Seguros Terrestres e Maritimos 
Capital: 4.000:000$000 
Séde: Rua do Carmo 65 e 67 
— Rio de Janeiro, 
Agencias em S. Paulo e 


Rio Grande do Sul, 
e a DOOR 


ADVOGADOS 


Francisco Baldessarini 


Rua dos Ourives, 39 
Phone: 23-5629 
E e e 
e ea 


COLLEGIOS 


Instituto Brasileiro de 


Ensino 


Avenida 28 de Setembro, 231 
Telephone; 48-0720 


x a. 
sm 
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Admissão ao Instituto 
de Educação 


Curso da professora municl- 
Pal Iracema Lopes, 

Rua Conde Bomfim, 878. — 
Telephora: 48-5945, 


o e e re 


INDICADOR. 








Dr. Costa Moreira 
CIRURGIÃO 


Cura cirurgica das ulceras do 
estomago e duodeno - Rua À 





de Setembro 94 — 6.º and. -—, 


Phone: 22-6981 — Residencia f 
25-0006, - poe 


Dr. Ubaldo Veiga 


Dr. Motta Granjá 


Especialistas: Vias Urinariaa, 
Syphilis, Pelle e Varizes, — Ape. 
parelho digestivo, Doenças 
ano-retaes e Hemorrhoidas, 
Rua do Ouvidor 183 — 5.º antk' 


— Das 2 ás 5 e meia horas 
4 Dr. Pires Salgado... 


(Docente de Clinica 'Medicá 
" da Faculdade de Medicina) 

Molestias internas — Pulmão; 
Coração, etc. — Electrocardios 
Eraphia — Rus da Quitanda, 
45 — 3.º and. — Diariamente, 
das 15 horas em diante — 


Phone: 28-2319—Res.: 26-3976, 


Dr. Alíredo Pinheiro. 


“| Doenças de Senhoras e consé: 
quentes disturbios do coração: ' 


e do estomago — FUNDAÇÃO 
SANATORIO MEDICO - CI- 
RURGICO — Rua S. José 110 


—'1.º andar — Telephone: - 
42-0473 — A” noite: 25-1553c 


tetra 6 eres resp 
Dr. Arthur Moses 


Exames de urina, sangue, ese 
carro, liquido rachidiano, Do« 
sagem de uréa e glycose nd 
sangue. Reserva alcalina, Vac= 
cinas autogenas. — Rua do 
Rosario 13410 andar —Pho« 
ne: 23-5505 — Res.: 26-0196; 
(a = o O CEE 

Dr. Pery Correia Lima 

Chefe do Serviço de Urolos« 
Eis da Clinica Hospitalam 
“Darcy Vargas”, Assistente da 
Hospital Estacio de Sá. Cirur« 
Eia-Electricidade Medica e 
Doenças de Senhoras, Cura 
da Blenorrhagia pelos proces« 
sos mais modernos e rapidos. 
Impotencia Sexual, 
Silva 34-A, 3.º andar, Salas 308 
e 307. 16 hs, em diante, Phos 
ne: 22-6663. 





RÁDIOS Por ares 


242 — RUA S. PEDRO +. 242 


URSO COMPLE- 


- 


Rodrigo 





WE", 





quarta-feira, 18-1-1 934 


Grande nervosismo, em Londres, ante a agitação 
rovocada pelos republicano 


-—————————— 
MOBILIZADAS TODAS AS FORÇAS POLICIAES LON- 


] 


à Conferencia de -Montevidéo 


“como “EL MULDO”, DE' BUENOS: AIRES, 
SE REFERE ÁQUELLE CONCLAVE" - 


BUENOS AIRES, 17. (United Press) -— Allúdindo em 
editorial de hoje á proxima conferencia de -Montevidéo, : 
com participação do Brasil, Argentina e Paraguay, 0,“El , 
Mundo” diz que a iniciativa assignala' o; retorno: à poli- 
tica de. conciliação dos. interesses  communs, as quaes |. 
foram descuidados desde a fi plantação das barreiras e: 
do isolamento economico que não se, arraigou na Ames * 
rica, onde se adverte o renascimento dos velhos princi- 


plos liberaes no sentido do favorecimento do intercam- 

pio internacinal. , ne ea Deidade , da 
Destaca o editorial que se tratariam os themasre- 

tacionados com o contrabando, intercambio e :systemá 


cambial, observando que, no tocante: ao contrabando, 













venientes existentes - nas Tespectivas. legislações, após O: 
que accentúa: “As medidas; repressiyas26.se tornarão 
erticientes si se verificar nesse sentido'a bôa vontade e 
preoceupação dos paizes interessados. Opportunamente, a 
legislação adequada deverá sellar os accordos que forem 
concluídos em Montevidéo”, 
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| TELEGRAMMAS DO EXTERIOR I 5 


o SA 


DRINAS — SEVERAS MEDIDAS DE | PRECAUÇÃO DA 


SCOTLAND YARD — ÀS AMEAÇAS DOS. TERRORIS: 
TAS — A SITUAÇÃO NA IREANDA DO NORTE 
LONDRES, 17 (T, O.) — | diversos pontos do: Norte da Ir- 


Urgente — Todas as Ínrças no- 
liciaes de Londres foram mobi- 
lizadas às 2 horas da madrugada: 
A cidade está sendo. patrulhada, 
por destacamentos- policiaes “de 
armas embaladas, metralhadoras 


-motorizadas, emquanto que lan- 
"chas da policia maritima patru- 


|jmo exagaerado 


é RA [ninguem sabe O que está aconie- 
os membros da conferencia tropeçatae: com: osincon- | 


lha'o Rio Tamisa em ambos 05. 
sentidos. Reina em toda a capi- 
tal uma atmosphera de nervosis- 
pois ao certo 


cendo, 

LONDRES, 17 (T. 0.) — 
Por ordem da Scotland Yard to- 
das às centraes productoras de 
energia electrica e todos à5 tan- 
ques de agua potável torúm cer- 
cados pelas torças de policia, 
Medidas identicas forani toma- 
das com os gazometros  situa- 
dos nos. bairros oeste de Lou 


: e AT dar O e e er DE Tam E 
ay p o| | ti ( 6, d e a. rea E ma Es “dos eretas de a naTen ver 


mento naval da França 


LANÇADO AO MAR O “RICHELIEU”, O PRIMEIRO DA 

SERIE FRANCEZA DOS GRANDES CRUZADORES DE 

BATALHA — A SITUAÇÃO DAS FORÇAS NAVAES 
DAS POTENCIAS EUROPÉAS 


Harold Ettlinger — (Corres- 
pondente da United Press). 

ENRIST, 17 — (U. P.) — O 
“Tucheliau!, o primeiro dos qua- 
tro novosceruzadores de batalha 
de/:39.0N00-toneladas, fol laz.ga- 
do hoje na bacia de Salou dos 
estulrivos navaes- de Brest, mar- 
cando assim nova etapa no rear- 
mnmento naval, num esforço 
tendente a dar à França seis dos 
mais poderosos | cruzadores de 
batulha que sulcarão os mares, 
em1942, Logo que o local este- 
ja 'desembaraçado-does restos do 
material utilizado: para: o “Riche- 
Heu” n construcção de um outro 
vaso de guerra das mesmas pro- 
porções — o “Clemenceau” se- 





res de batalha à sua esquadra e 
continua nas -construceções: pn- 
vaes nté o limite estipulado pelo 
accovdo . naval anglo-allemio, o 
que df ás dunas frotas uma pro- 
porção de 35 para 100. 


Depois de ter planejado a 
construcção dos quatro vasos de 
guerra, o Ministro francez da 
Marinha voltou a attenção pa- 
ra os navios porta-aviões, dos 
quaes dois já tiveram as quilhas 
batidas, -em  cunsequencia de 
parte do programma, de 1938. 
Foi Igualmente-iricluído um ert- 
zador no programma: de cons- 
trucções do ultimo anno, além 
de seis torpedeiros e cinco sub- 
marinos, | 


rá inicinda nos mesmos estalei- 
ros. Nes:* meio tempo. em 
Salnt Nazaire, estão senio leva- 
dos ntermo as obras do “Jean 
Bart'"o'ltmiãão gemeo do “Riche- 
liev!" ejtiimia vez ellas terminadas 
um quarto cruzador, de 35.000 
toneladas, o “Gascogne", terá a 
construcção começada. 
"A Françadá possue o “Dunker- 
qué" a o “Strasbourg” em servi- 
co, ten'o cada um deles 26,000 
toneladas e sendo geralmente re- 
conhecidos como oa mais moder- 
nos e os mais rapidos de todos os 
vasos de guerra, nas esquadras 
eucopgas. Esses dois navios e 
mais os outros quatro de 35.000 
toncindas, constituirão seis po- 
derozos 'ertizadores de que à 
Franca disporá em 1943 e, hes- 
me meio tempo, os velhos mas 
modernisados navios de 23.000 
ti neladas o “Bretagne” 
“Provence” 's “Lorraine” man- 
torão os seus logares na esqua- 
dra de guerra. 
* Ajnova unidade tem un com- 
primento de 794 pés e 108 de 
largura, e está armada com oi- 
to canhões:de 15 pollegadas, de- 
peseis de 5.1 pollegadas e oito 
de, 37 millimetros, e dispõe de 
uma poderosa couraça pesando 
16, mi! tc..eladas. 
| Além desses armamentos, Je- 
va «seis hydro-aviões e está 
equipada com duas catapultas. 
Espera-se que desen rolverá 
trinta e tres nós horarios e é 
accionada por turbinas que pro- 
duzem 160.000 cavallos de for-, 
CA +, 

wnterminação dos: quatro na- 
vioe-idesse - typo permitticá & | 
Fraúca;- manter a: sua superiorl=, 
dncdierem relação à Italia,/e, dk 
AMemuanha, mas a margem (ses, 
rá-não- obstante | consideravel 
mente reduzida. dentro de tres 
annos visto Como a construcção 
fraréesa caminha a passo mond- 
so 'Ttalin tem | igualmente 
"quatro cruzadores de batalha de, 
85.000. toneladas cada um em 
construccão, e disporá de oito 
env serviço, em 1942. Espera-se 
tambem que a esquadra italiano 
de submarinos será superior 4 
ronceza que, até hoje, se man- 
tinha na frente, mas no tocante 
'inos cruzndores ligeiros e Aos 
gestrovers de classe à França 
continuará a manter q superlo- 
vidade, 

A Allemanha, por sua vez, AC- 
csescentou mais. dois | Cruzado- 


























“car a villa de Paxia. Pi 
= As forças-ntciohalistas! con 
t+inuam “dy avangar: 


E certo numero de torprdei- 
ros e de submarinos, do pro- 
gramma de 1997, já está quasi 
coneluido. Os navios que serão 
incluidos:no programma de 1939 
não foram ainda especificados. 

'O Ministro da Marinhapsr, 
Campinehi, falando por occa- 
atão da ceremonia do lancamen- 
to do “Rtchelicu" disse que uma 
grande esquadra era vital para 
a França e que a politica do go- 
verno francez era baseada na 
manutenção da grandesa fran- 
ceza e na defesa do Imperio, A 
França, hoje como-ha vinte an- 
nos e como ha tres seculos, 


acredita numa longa vida e na 
vida! da çolidião do “Imperto, da 
qual -sente-se certa; .em ylista do 
amor da população de;todas as 
raças e cores, unidas sob a sua 
bandeira. - Ao- “Richelieu” ao 


msClemenceau" e & nossa esquadra 


de guerra confiamos a guarda 
desse imperlo, que deve perma- 
necer inviolavel”. 





A ofíensiva fulminante 


DR e o 
ONALISTAS REGISTRARAM NOVOS E IMPORTANTES TRIUMPHOS 
NA PRE E REALIZ ARAM EFFICIENTE REACÇÃO NA. EX- 


| ATALUNHA 
NA FRENTE DA € DUAS NOVAS LINHAS DE 


TREMADURA — OS REPUBLICANOS PR EPARAM 


FORTIFICAÇÕES EM TORA E SOLSONA 


BURGOS. 17 (U: P.) — 
Noticia-seofficialmente que”ds 
nacionalistas. oceuparam . as. 
aldeias de Pallerols,-Guardiolt, 
Lluida e Aguilo, estando! a ata- 
ia. 


ag Jongo de 


sa linha dg: frente, emquanto 
os republicanos recuam para 


as zonas. fortificadas de Calaf, 


a nordeste de»Cervera em di- 
recção a Igualada, Villa Fran- 
ca del Panades a villa Nueva 
Geltru, na costa do Mediterra- 
neo, 

Ao que se noticia, ns tropas 
do general Franco, já defron- 
tam a segunda linha da defeza 
republicana, a leste de Artesa 
de Segre, Agramunt, Cervera e 
Bellprat, na' provincia de Bar- 
cellono, seguindo ao longo dc 
Bio Gava em direcção: ao mar. 

Calenla-sa nue nm XImOo 


y 
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em 
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gadura. Numerosas ruas dos 
banrros de Chelsea, Battersca e 
de Fulham estão fechadas ao 
trafego e us pessoas que ali cir- 
culam são revistadas pela poli- 
cia. 

Lanchas de gazolina da poli- 
cia maritima  patrulham ambas 
as margens do Rio Tamisa sen- 
do facil ver de terra que todys 
os tripulantes. estão de armas 
embaladas. Todas as estradas 
dé rodagem dos bairros septen- 
trionaes de Londres estão sub- 
mettidas a um controle especial 
da policia rodoviaria. Carros 
blindados da -policia ce carros da 
Radio Patrulha percorrem inin- 
terruptamente e a grande veiu- 
cidade os bairros aonde acha-se 
possivel um attentado terrorista, 


“etoreS “de fabricas ' 
portante quantias em dinheiro e 
bricas em caso de negativa. 


Além dos conflictos noticiados 


correram 








SAINT LOUIS, 17 


“|| do Estado 


de quinze mil soldados. repu- 
blicanos fícou envolvido no 
grinde Nolso meridional for 
mado com a conquistasde, Tat= 
ragona e heus, EEN Ss t 

FRONTEIRA FRANCO-HES- 
PANHOLA, 17 (U.9B.)rar OS 
nacionalistas informam. que 2 
Nordeste da Serra de Ja, Cul- 
lada, as columnas avançadas 
attingiram Blure, do. Passo que 
directamente no, Norte de “Tar- 
ragona, um contingente de Ini- 
fantaria conquistou Catalar, à 
margem direita do Rio Gaya. 

A limpeza da bolsa de ur- 
ragona, a sudeste da cidunte, 
continuou com a mesma inten- 
sidade, tendo sido aprisiona- 
dos nas ultimas 24 horas 4.000 
soldados governistas. 

Os republicanos  abandona- 
ram no campo de: batalha co- 
pioso material bellico que es- 
tá sendo recolhido e catalo- 
gado, 


“districtos: ficaram. interrompidos 
“08: serviços- electricos-e/ as com- 





















Até agora, 16,30 horas, hora 
da Europa Central, não se reali- 
zaram incidentes. Varios dires 
receberam 
cartas de ameaça exigindo im- 


ameaçando a destruição das fa- 


Inda” em: consequencia da agi- 
tação: republicana. - Em alguns 


mum'cações telegraphiças e tele- 
phonicas, particularmente na re- 
gião de Midle- Essex. . 

Os perturbadores da ordem 
demonstraram a intenção de pri- 
var as grandes cidades da Irlan-. 
da do Norte, de luz e energia 
electrica, EsqAGi ga 
» O governador. geral da Irlan- 
da do Norte. encontra-se -actual- 
mente na Inglaterra onde está 
sob a rigorosa protecção das au- 
toridades policiaes britannicas. 

O governo da Irlanda do 
Norte resolveu reforçar à pro- 
tecção dos Ministros e dos altos 
funccionarios da administração 
local. 

O gabinete britanníco: pedin 
'às autoridades competentes rela- 
torios detalhados sobre. a actrvi- 
dáde dos republicanos irlande- 
zes na Inglaterra, Irlanda e Es- 
cocia, 

A policia começou a fazer in- 
vestigações afim de descobrir € 
punir os responsaveis pelo mo- 
vimento. 

A policia varejou esta manhã 
diversos edificios em Manchester 
e uma parte do canal do porto, 
à procura de dois individuas st15- 
peitos que consegitiram Íugir 

LONDRES, 17 (T. 0.) — 
A situação da cidade de Bir- 
mingham é tambem considerada 
gravissima depois do attentado 
terrorista de domingo, Os ter- 
roristas distribuem ameaça de 
morte e de destruição. O ner- 
vosismo na popilação civil é 
enorme, A chefatura de policia 
solicitou soccorro das forças do 
exercito. Telegrammas procê- 
dentes de Edimburgo asseguram 
que todas as medidas preventivas 
“foram tomadas pelas autoridades 
policiaes de, Porto Bello, aonde 
se acham installadas as centraes 
electricas que fornecem energiu 
a quasi toda a Escossia Septen- 





















s irlandezes 


O SYNDICATO CONDOR LTDA., profunda- 
mente consternado com o fallecimento dos 
seus antigos amigos e collaboradores 








Commandante Severiano Primo da Fonseca 
Lins, 

“2. Piloto Apulchro Aguiar Botto de Mello, 

Mechanico Rudolí Julio Wolf, 

Radiotelegraphista Everaldo Machado de 
FARA O o dai 

Aeromoço Alberto Togni, 


victimados no accidente do avião *'Marimbá”, con: 
vida os parentes, amigos e tollegas, para assisti- 
rem á missa de 7.7Uia, que mandará rezar, ama- 
nhã, quigta-feira, dia 19, ás 9 horas, no altar-mór 
da Igreja da Candelaria, confessando-se desde já 
agradecido a todos os que comparecerem, a Essa 
ceremonia religiosa. LAS | 








Entendimentos anglo- 
francezes sobre o 
Mediterraneo. 


PROJECTADAS “GRANDES: MANOBRAS NAVAES E 
AEREAS E EXERCICIOS MILITARES 
LONDRES, 17 (U. P)— A 
Gra-Bretanha e a França estão 
fazendo 





Os circulos officiaes recusaram- 
se a dizer se os referidos prepara- 
tivos militares e navaes se reia- 
clonam com as ameaças italianas 
4 França. 

Entretanto, os cireulos usual- 
mente bem Informados, acreditam 
que existe algo mais do que mera 
colncidencia. 

Os exercicios militares, navaes 
e nereos dos inglezes serão inl- 
ciados em Gibraltar, no dia 22 do 
coptente. Rene 

A frota “francéza por sua vez, 
“segundo communicado a respeito, 
deixará Brest e Toulon, amanhã, 
pela manhã, e seus exercicios 
corubinados prolongar-se-ião por 








completos preparativos 


navaes e militares e no Mediter- 
raneo, afim de estarem em po- 
sicão de enfrentar uma possivel 
crise, nós mezes proximos. 
Communicados officines dados a 
publico, em Londres e Paris, reve- 
lam que os chefes dos Estados 
Maiores das duas potencias, fa- 
rão viagens de inspecção á, região, 
do Mediterraneo, ao mesmo tem- 
po que a “Home Fleet” '*e as fro- 
tas francezas do Allantico e Me- 
diterraneo realizarão suns habi- 
tuaes manobras annuaes nas im- 


mediações de Gibraltar. 








doir mezes, 


LONDRES, 17 (U. P.) — 


em telegrammas anteriores 0C- 
novas desordens em 








E RE ata 


é ineificiente 


As declarações pessimistas do general 
Frank Andrews 





(Unitd Press) — Em discurso pro- 

nunciado na convenção annual da Associação Aeronau- 
tica Nacional, o major-general Frank Andrews, chefe 

Maior da Força Aerea, 

"ção militar dos Estados Unidos é inadequada, do ponio 
de vista defensivo, qt: Os mais importantes centros in- 
dustriaes e a sua população civil estão abertos a ataques 
aereos, e que “os Estados Unidos occupam O quinto ou 
sexto logar no tocante à força aerea”, 





Os 
[in que na frente dn Exlre- 









trional. A partir das oito horas 
de hoje para circular nas ruas 
de Edimburgo é necessario um 
salvo conducto especial das au- 
toridades policiaes. 


DD — + 


INCONTÁVEIS E REVOLTANTES 
OS CRIMES PERPETRADOS PELA 
6. PU. NO ESTRANGEIRA 


OS BARBAROS. METHODOS. EMPREGADOS PELOS 
AGENTES DE STALIN ==“ = 


PARIS, 17 (A. N.) — Di 
vulgada por dois jornaes desta 
Capital — “Le Petit Bleu”? e 
"Action Française” — vem ago- 
ra a publico a lista parcial dos 
crimes perperrados no estran- 
geiru peios agentes da G. P. U., 























natos commettidos pelos sequa- 
zes de Stalin, o de que foi vi- 
ctima o padre Golienko é, por si 
só, capaz de despertar a repul- 
«a universal. Depois de barba- 
ramente torturado, esse sacerdo- 


avia- te foi entregue ao pelotão de fu- 






















declarou que a 


esse verdade.ramente satanico | lizamento que o liquidou. Entre- 
appareiho, que obedece cega-| tanto, nem a morte do conde- 


mente às paixões do dictador so- 
vietico, 

Impossivel seria a obtenção da 
lista completa, dadas as circun- 
stancias mysteriosas que cercam 
o desapparecimento de innume- 
vas pessous ligadas ao geverno 
communista, do mesmo modo 
que fastid.osa se tornar.a a enu- 
meração dos attentados que fi- 
guram na relação ora dada à 
conhecer, 

Para que se possa fazer uma 
idéa a respeito desses crimes. é 
bastante dizer que, num periodo 
relativamente curto, qual seja 6 
de dez aunos (1922 a 1932), 
centenas de pessoas, fóra da 
Russia, pagaram com a vida o 
seu amor à liberdade, emquan- 
to varios outras foram raptadas 
e encarceradas, e uinda «, tras 
tiveram destino ignorado, 


mnado poz termo ao furor bes- 
tial dos agentes da G. P. U., 
quê decapitaram o cadaver, de- 
cepando-lhe tambem as pernas. 


O DILUVIO EM MONTE- 


VIDÊO 

MONTEVIDEO, 17 (T. 03 
— Chove torrencialmente sobre 
a capital da Republica ha 56 
horas. Os prejuizos materiaes 
ja attingiram á importancia de 
500.000 pesos. O vento estã =o- 
nrando com unia velocidade ho- 
raria de 78 kilometros. Varits 
embarcações foram arrancadas 
de seus ancuradouros no caes 
meridional. A capitania do por- 
to confirma a noticia segunda à 
attal até agora não se registra- 
vom victimas humanas. 





de Franco 


franquistas annunciam 
madura quebraram todos os 
ataques governistas, . e num 
contra-atágue fizeram 365 pri- 
sloneiros, apprebendendo con- 
sideravel material de guerra. 


«som 


A POLITIC 





E 
HENDAYA, 17 (U. P.) — Entre os hediondos assass1- IMPERIALIS- 
Antes de altingirem Barcello- Ri SE SE ET me y A ERANÇA 
na, as. tropas franquistas térão AS BOLSAS DE PARIS 7 1 DA EE Piá a 
pela frente “duas grandes li- E LONDRES m d scurso ds nd. 
nhas de fortificações que Os PARIS. 17 (U. P.y — Fa 
republicanos estão completan- PARIS, 17 (U. P.) — O! ando na Camara dos Depu- 
do, dollar foi cotado hoje a 37 | tados, durante os «debates de 


francos e 9 centimos, € O ess 

fterlino a 177 francos € 22 cen- 
timos, 

LONDRES, 17 (U. P.) — O 

A segunda, a começar em | dUPO foi vendido no stock ex- 

Solsona, attinge Cardona, to- Ea wu 148 shillings 8 1/2 


A primeiro, partindo de To- 
ra, provincia de Levida, passa 
por Calaf Igualaba, Villa 
Franca e Villa Nueva, 


hoje sobre as questões exter- 
nas, o sr, Pierre Flandin, ex- 
presidente do Conselho de Mi- 
nistros, sustentou a política 
imperial da França é recom- 
mendou a mais estreilu colla- 
boração com a Inglaterra para 
defeza dos dois imperios, 
Simultancamente, o sr Flan 
din sustentomw que a França 
se deve libertar de suas ebri- 
gações na Europa Efiental 


ma o rumo de Manresa, e dali | pence por onça, tendo sido 
segue ao longo do Rio Lobre- | realizadas transações na tm 
gat até no mar. portancia: total de 470.000 es- 

Manresa é a principal cida- | terlinos, ; 
de do restante syetema defên- | O) dollar foi colado a «es.. 
.sivo republicanos, 4,07.06. 


dous + Pi 
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NO PANDEMONIO 54 FOLIA 


Os festejos de anniversario do Club dos Democraticos e do Elite 


Club em louvor a S. Sebastião-- A batalha de contefti d hoje no. 





NOS CLUBS 
CARNAVALESCOS 


TENENTES DO DIABO 


realizará sabbado mais um 
grandioso baile quo pode-se aí- 
firmar será allucinante. 

Um mundo de attracções es- 
tará reservado aos “fans” dos 
buretas pois a Caverna viverá 
uma noite Inferrnl por entre 
expansões de niegria e loucura 





Lijuca T. Club-Os bailes do proximo sabbado 


do os corações, E tio tontos el- 
les ficavam, que ús vezes acon- 
tecia como no caso daquele 
“moreno” que foi chorar seus 
desenganos aos ouvidos da jar- 
dineira e fez ciumes, na menina 
de vestido côr do céo. Ella, en- 













do “Laranjal”, o contaglo de 
*nas alegrias espntaneas, como 
vordadeiros Laranjas, 

O Rei da Fclla está “mano- 
brando” um “bocado” no La- 
ranjal. A prova dessa verdade 
€ vu numers fantastica de bailes 


tendar 03 s2us collegas de “im- 
prensa”, os grandes acalgos dos 


Laranjas. 


NOS CLUBS SPORTIVOS 


AS DATALHAS NO CLUB DE 
REGATAS BOQUEMÃO DO 


realizará uma 


Municipal, Sampaio A 
Club e Olymnico Club, 


à avenida Engenheiro Richard 
n. 83, 0 Grajahu' Tennis Club, 
festa carnava- 
lesca, em homenagem ao Club 


thlettca 


Os associados dos clubs hone- 


to, grandemento integrado no 


amblente tijucano, de vez que, 


lá as fuzarcas têm sido dignas 


3 . s e A de el bes pestom Jâmais 
O br” de sabb = se viu um club sportivo que ren= 
O: avi doi Cana sadias -Varias noficias dó movimento carnavalesc O | izases tantas e tão significativas 


fectas soclaes, E, então, pelo 
carnaval o Mjuca & simplese 
mente formidavel com as suns 
formidaveis noltadas que fazem 
furor no mundo dos Rizos e das 
Culcas, 

Para esse phenomenal paras 
ãn de Momo tacará uma exvals 


sontagiante, tão, repetiu os ea daquella que Id so reúlizam, sob come PASSEIO nageados, terão ingreso franco, | lente “jazz-band” das 21 fis 24 
> DEMOCRATICOS TE parem Ta Tea mando d9 mande “itmenctro”| | No proximo sabbado, dia 21, | mediante, apenas, a apresenta- | horas. 
E Os festejos de annilver- SETE ES: VA vibrante, Prto das Far ragens, que está | teriio início as batalhas do Club PE de suas respectivas creden- O QUADRO SOCIAL DO CLUB 
a — súrio — numa grande effusão de conta- | fizendo 2 alsko, no edificio | do Regatas Bogueirão do Pas- | claes, CENTRAL SERA! HOMENA: 

A familia “caripieu'” esta “4,400”, sthivido na “nrtevja | selo., Será, essa primeira bata- TINUCA TENNIS CLUB GEADO PELA A. A, BANCO 


sema..u vae viver um mperlade 
€s «strondosissimas festas, pois 


E indo anniversario de fundação, 
na proxiria quinta-feira, 19 do 
corrente, 

Nesse 
mandarfã, rezar, u'a missa solen- 


dia, a sua directorta 





glo pela alegria de todos. Dona 
Rosa lá no fundo, sempre vi- 


que se escandem pelo lar... 
Em fim, uma festa como sem- 
pre, ou, melhor, mais alegre, pe- 
lo tom vivo das fantasias e esse 













central” 
lhosa, 


desta Cldaje Maravi- 


tmrigos nos Laranjas, sendo que 
unuelles gua não forom lar 4 
graca da sum presenca, nio são 
considerados “folões” da gran 


lha, em 
Natação e Regatas, Internacio- 


homenagem nos 


nal do Brasil”, 


A postos, foliões cariocas! 
Pelos successos 
nos anteriores, 


das 
é de 


dos an- 
esperar 
um exito fóra do commum, nes- 


Clubs 


falilvermente, os nervos 
paziada tijucana 
vendo dias de intensa al 


A batalha de hoje 


confeti que irá revolucionar, fn- 


da 1n- 


quo está vi- 


egria q 


DO BRASTIT, 
O Departamento Social da Ar 


e vendo a alegria dos outros e o a O Tijuca 'Tennis Club, nova- 
o Club des Nemocraticos com- Pi::'nguinha. Incnnsavel no seu Sobbado, 93, S. M, « Rei | nal, Guanabar e Vasco a Ga- mente, effectuar, hoje, uma | À. Banco do Brasil está prenas 
PDA O SEU POPULAR o alho do) aspartarios E teintos [EMO deseja ver todos na seas | Ma e € patorcinada pelo “Jor- | a a lissima. batalha de | "indo para o proximo dia 21, 


sabbado, uma encantadorn fed 
ta pré-carnavalesca, de 22 44 E 
horas dedicadas ao quadro sos 
cial do €. Centra Ide Nilheroy 


4 k ; enthuslasmo, cujo limite é não | dº causa” pela qual so bato S vibração com o advento do 8, |O traje será o de passein ou 
1 ne na Igreja de Santo Antor. ter limito algum. E note-se: o) Ma qua; a de espalimr em | S& fonnldavel batalha. M., o Rei da Folla, na cidade fantasia, 

dos Pobres, com a presença de maloral não cansa, Já está an- | todos os iecantos da cidada A GRAJAHU TENNIS CLUB carnavalesca. O gremio cajuti | O GRIFO DE CARNAVAL DOS 
- excollentes orchestras. nurcio “> para o dia 4 proximo | imator alegria para ques se nossa | À batalha de confetti do pro- | está desenvolvendo, prilhante- “JAGUNÇOS” 


A* noite, no elegante “Castul- 
Jo” sitwido & rua do Riachuelo, 
será servido no salão nobre 
um grande banquete que Lorã a 
pre: nga das ultas autoridades 
federaes e municipaes, os ohro- 
nistas carnavalescos e os usso- 
clados do club. 

No dia 21, enbhado, será leva- 
do a efíeito vu baile de gala que 
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o Dailo das Chitas, 
LITE CLUB 


A Testa em lonvor a São 
—t— Sebastião -=—=—-—)—— 

A directoria do Blite Club es- 
tá organizando carinhosamente 
+s preparativos da tradicional 
festa em louvor n S. Sebastiãu 
pacrocira do conhecido gremio 





















vher nesis tumpos um bocadi- 
nhr mais feliz e risoado, 

“Cae Niçun", estará firme 
em todas as festas, nítia de at- 





No proximo sabbado, 21 do 
corrente mez do janeiro, das 20 
às 24 horas, em sua séde social, 


GAZETA COMMERCIAL 





ximo sabbado 








mente, um fantastico program- 


notavel monarcha da 
que, por signal, está de h 




















ma de festas em homenagem aa 
Galhota 


a mul- 








O inicio da temporada. entra 
navalesca do Club de Natavão é 
Regatas terá logar no proxima 


(Conclue na 11º pag.) 
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Intercambio commercial 
das Americas | 


S Estados Unidos, preoccupados com o expansionismo «g- 

gressivo dos paizes totalitarios, estão procurando iormar 

no continente americano um bloco capaz de resistir á 
acção daquelles paizes e mesmo de impedir o desenvolvimen- 
to de suas relações commerciaes com os paizes da America 
do Sul, 

A conferencia de Lima foi o primeiro passo para a exe- 
cução da política do Presidente Roosevelt, A proxima viagem 
do chanceller Oswaldo Aranha, a Washington, prende-se á 
mesma ordem de factos, 


As duas grandes democracias americanas tracarão jun- 
tas os rumos à seguir pelo Novo Continente, nas reiações com 
os paizes extra-continentaes, 

A perfeita identidade dos pontos de vista dos governos 
brasileiro e yankee, a amizade. tradicional que: liga os dois 
paizes, a sympathia. que une os dois povos, permittem augu- 
rar resultados extremamente satisfatorios da viagem do sr. 
Oswaldo Aranha aos Estados Unidos, , 

Ao lado da. providencias de caracter político, serão assen- 
tadas medidas de natureza economica, no sentido de facili- 
tar o intercambio entre os paizes americanos. Entre essas me- 
didas cita-se a creação de uma moeda que servirá para as ope- 
r12<0es de compra e venda entre aqueles paizes, de fórma a 
permittir que as sur: relações commerciaes se processem 
sem soifrer as difficuldades do “contróle” ou das restricções 
cambiaes, Tal moeda — o “dollar pan-americano” — seria 
tastreado por um fundo ouro, depositado em Lima. 

A idéa é seductora, O mundo sofíre, cada vez mais, as 
consequencias das medidas restrictivas do commercio inter- 
nacional. 

Até um certo tempo, antes da Grande Guerra, o commer- 
cio internacional não tinha outras peias, se não as decorren- 
tes das barreiras alfandegarias. Ninguem pensava em limitar 
as importações, nem havia razões que justificassem taes limi- 
tações. A guerra, provocando tremendo desequilibrio na eco- 
nomia mundial, creou condições inteiramente novas. O na- 
cionalismo economico, a crença de que a sa! vação estava na 
autarchia, alastrou-se, invadindo todos os paiaca, mesmo Os 
tradicionalmente liberaes. 


“E' bastante comprehensivel o phenomeno. As desvalori- 
zações bruscas e brutaes de varias moedas permittiram que 
os productos de alguns paizes fossem olferecidos a preços bai- 
xissimos, capazes de concorrer vantajosamente com as indus- 
trias locaes e mesmo de pol-as fóra do mercado. O “dumping”, 
medida de emergencia e que impunha duros sacrificios aos 
paizes que della se utilizavam, pôde ser applicado em caracter 
permanente, desorganizando a vida dos paizes importadores. 

Não só para acautelar a economia nacional, como para 
“evitar compras cujos pagamentos não poderiam ser effectua- 
dos por falta de cambiases, genera!izou-se o systema do contin- 
genciamento das importações, logo seguido do “contróle” do 
cambio. - 

As diversas modalidades adoptadas para consecução da- 
Quelles objectivos são de caracter mais Ou menos vigoroso, con- 
forme as condições de cada paiz, Em nenhum delles, porém, 
reina a liberdade integral como no periodo anterior á guerra. 

O estabelecimento da liberdade completa nas relações 
commerciaes entre os paizes do continente americano seria 
wm explendido exemplo offerecido ao mundo, exemplo de cor- 
Wlialidade e, mais do que isso, de superior comprehensão dos 
verdadeiros interesses reciprocos. 

De início, a execução do plano Roosevelt terã o aspecto 
de uma tentativa de estabelecer o regimen de auntarchia eco- 
nomica nas duas Americas. Incentivando as suas relações com- 
mecrciaes € procurando equilibrar suas trócas, os paizes ame- 
vicanos naturalmente se afastarão dos mercados europeus e 
asiaticos. Nessa primeira phase, o plano Roosevelt soffrerã 
ntaques por parte dos paizes prejudicados. De futuro. porém, 
quando o exemplo dado fôr comprehendido e frutificar. elles 
agradecerão 0 enorme e sadio esforço feito em beneficio do re- 
reririento economico do Mundo, 


2. 


Só num regimen de ampla liberdade será possivel ao com- 
Mmercio internacional assumir a importancia que tinha no 
passado. 

Só o desenvolvimento do commercio inter nciaEni per- 
mittirá a restauração das moedas e a eliminação do contróle 
cambial e dos contingenciamentos, 


O nacionalismo economico é uma consequencia dos ma- 
Jes que a guerra determinou. Exacerbação do proteccionismo, 
el'e desapparecerá, e com elle uma série de difficuldades que 
todos os povos Supportam com impaciencia, desde que se nor- 
malizem as condições geraes. 

E' por isso que saudamos a iniciativa do Presidente Roose- 
volt como o possivel início de uma phase de prosperidade e 
de tranquiltidade para o Mundo, 

Oxalá que os nobres iºears americanos consigam superar 
vaidades e mir e minusculos etnia, Jocaes,: ms 


O Ministro Fernando ndo Costa 
atfende um appello dos 
agricultores de Ifaguahy 


* Tisteve hontem no gabinele | mais seja cobrado o imposto 
Go Ministro Fernando. Costa, | Tue actualmente recahe sobre 


gcompanhado pelo sr, Gastão 
de Faria, director do Fomento 
dia Producção Vegetal, uma 
Commissão de agricultores de 
Ttaguahy, que, recebida pelo 
titular da Pasta da Agricultu- 
ra, soliciton os bons officios 
de S. Ex. junto ao governo 


Alúminense, afim de que não 


a producção de bananas da- 
quelle municipio. 

O Ministro Fernando Costa, 
depois de ouvir com interesse 
a exposição que lhe foi feita 
pelos agricultores de Itagua- 
hy, prometicu aos mesmos se 
interessar junto ao Interven- 
tor Amaral Peixoto ,em favor 
da medida que pleileiam, 
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Manifesto para emis- 
são de acções prefe- 


Laboratorios Raul Leite SIA 


ESCRIPTORIO: Praça 15 de Novembro, 1 


LABORATÓRIOS: 





Augmento de 


Altendendo ao que ficou con- 
signado nos Estatutos, constan- 
tes da eserlptura lavrada em 
notas-do 10º Offleio desta copi- 
tal, e, como os demais actos con- 
stitutivos da sociedade nrehiva- 
dos no Deparinmento Nucional 
da Industria e Commercio, e 
publicados no “Diario Official”, 
de 28 de novembro ultimo, e 
depois de autorizado pela as- 
sembléa geral, medianto pro- 
posta dy Directorla e parecer 
do Conselho Fiscal, tudo cna 
fórma da legislação vigente, € 
posto em subseripção publica, a 
augmento do câpitul social de 
7.000:0008. para, , «sscssrcos 
10.000:0008000, 

O unugmento de 3.000:0008, 
será em neções preferenciues, 
com as vantagens adiante nssl- 


gnaladas e nos termos do de- 
21.596, de 15 de Junho 


creto n. 
de 1932, 





A razão unica do augmento, 
como a da transformação da so- 
Taul 
Leite & Cia. — na actua] socie- 
dade anonymau, é a necessidade 


ciedade sulidaria — Dr. 


dc maior desenvolvimento de 
suas actividades 
mercantil. 

Para niio fugir 
que se impõe em documentos da 
natureza deste, é dado menclu- 
nor, tão s6, que, fundada em 
1921, com o capital de réls..,.. 
100:000$, a 


reservas superlores a 
2.000:0005000. 

Desso modo fol facil a trans- 
formação, que sc operou com q 
consenso unanimeo dos soclos, 
renlizado, immediata e Integral- 
mente, o capital de ....... elere 
7.000:000$000 em bens, coulsas 
e direitos, avaliados devidamen- 
te, Telta depreciação capaz de 
enfrentar todus as eventuniida- 
des reservada ainda au parcela 
de 918:736$000, para qccor- 
rer à riscos evobitunes, o que É 
dado averiguar por quem quer 
que seju, e n todo momento. 

SITUAÇÃO FINANCEIRA 

A silunção financeira da fir- 
ma transformada, da qual esta 
sociedade é a continuadora por 
força da successão  declarnda 
nos actos de sta  constitulção, 
era. como se mantem, a mais 
solida e promissora, Não a de- 
monstram documentação actual 
sómente; attestam-na. seus ba- 
lanços successivos, de mais de 
uma decada a esta parte, dis- 
tribuidos no fim: de cada anno 
social e archivados em varlos 
estabelecimentos de credito, en- 
tre os quaes: Banco do Brasil, 
Benco Mereantl!, Banco Allemão 
Transatlantico, da Provincia do 
Rio Grande do Sul, Commercio 
e Industria de Minas Geraes, 
Boavista, do Commercio, do 
Districto Federal, Commercial 
do Estado de São Paulo, T.on- 
don Bank, da Lavoura (Bello 
Horizonte) e de Minas Gernes 
nos qunes, desde o inicio das 
operações com A firma. os ba- 
Inngos têm Jjdo enviados syste- 
maticamente, 

PRODUCÇÃO E VENDA 

Para não alinhar clfras, tor- 
nando demaziado longo este 
manifesto, basta accentunr que, 
nos dezeseto annos  transcorrl- 
dos desde sua fundação até o 
ultimo exerciclo, a producção e 
vendas dos Laboratorios Raul 
Leite, podem ser avaliadas, em 
seu montante, por uma ptogres- 
são arithmetica crescente, que 
tenha por termo — 5. Demons- 
trada essa progressão pela re- 
gra da addição constante do 





3.000:000$000 do Capital, em 
Acções Preferenciass 









Industrial e 





6 syntheseu 


firma alludida u 
transformada, attinglu em 1937, 
o capital de 6.000:000$ , com 


| 
renciaes 


Leopoldino Bastos, 
RIO DE JANEIRO 


termo prefixado, ver-ze-f que, 
no decimo setinvo anno de trea- 


balho, osculltmos algarismos da 
prgressão representam — 85, 


— vu O augmento da producção 
e vendas consequentes constan- 
te e melhodico, 

Dah! a necessidade imperiosa 
Sc desenvolver mais ainda q 
producção, attendendo aos nu- 
cleos digtribuidores que são man- 
tidos no Brasil, em numero de 
vinte .e cito fTiliaes e uma em 
Portugal, e os que, por meio de 
representantes, se encontram na 
Republica Argentina, Paraguay, 
Peru!, Dolíviu, Colc. via, Cuba, 
Venezuela, nt Africa  Orlentlul 
Porluqueza (Lourenço Marques) 
e Indias Portuguezas, 

His porque, como é evidente, 
não devia a Organização ficar 
no ambito de socleê s de pes- 
E0US. 

Precisa reunir, em sociedade 
de cnpitaes, o necessario para 
mais progredir até limite que 
não pCJe ser declarado pela pre- 
visão mais optimista, segura ga- 
rantia dn remuneração daquel- 
les que se congregaram na In- 
dustria de productos vhimicos, 
pharmacenticos e outros, garan- 
tia que ee pode inferir, da vulto- 
sa Iimmigraclo de capital es- 
trnangeiro que, sob a protecção 
etilciente de nossas leis, procu- 
re, no mesmo ramo, à compen- 
sação que lhe falta, lá fóru. 





O augmento de 3.000:000$000 
ora oferecido à subseripção pu- 
biica, será realizado em acções 
preferenciaes do valor de um 
conto de v 13 (1::90$000), e com 
us seguintes condições: 

1º) — A emissão será ao par. 
Ane sub: rlp'ores do auginento 
do capital em acções preferen- 
clues, serão entregues recibos 
p: “visorios que opporlunamente 
serão substituidos por titulos de- 
Tinilivos, 

O pagamento poderá ser ef- 
fectundo. em quatro prestações 
É.-nsnes, de 35 %. cada uma; 

2º) — Essus acções terito, pre- 
ferencialmente, o dividendo an- 
nuul de dez por-cento (10 %), 
elevado a doze por cento (1% 
%) quando o destinado às 
acções communs exceder de 187, 
(dez oito por cento). 

3º) — Na hypothese de liqui- 
dação da sucledade, o capital, 
rep:rrsentado pelas acções pro- 
ferencines lerá prioridade sobre 
o das acçues communs, 

4º) — As noções preferenciaes 
serão emitildas pelo prazo de 
quinze anrcs e resgataveis com 
o fundo especial parn esse fim, 
a- começar do decimo primeiro 
anno de sua emissã-, mediante 
sorteio de 20% das acções emit 
tidns; 

5º) — A subscripção sorá fei- 
ta no minimo de cinco acções, 
as qunes serão ao portador ou 
nominativas; 

6º) — O cenpital subscripto 
será integralizado do seguinte 
mondo: 285% no acto da subseril- 
pção e o restante em tres pros- 
tações mensães e egunes; 

1) — O aetivo da Sociedade 
Anonyma é de 15.205:2688700, 
conformo balanço dado em 31 
de outubro publicado no “Dinrlo 
Official” e no “Jornal do Com- 
mercio", de 28 de novembro, « 
o passivo de 8.205:253$700, ex- 
cluldo o capital de 7.000:000$000. 
O presente augmento de capi- 
tal destina-se ao desenvolvi- 
mento dos negocios socines; 

8º) — A subscripção para au- 
gmento de capital em aneções 
preferoncines, abrlr-se-í, hoje, 
18 de janeiro ás 14 hcras, no es- 
eriptorio da Sociedade, 4 Praça 
Quinze de Novembro nº 42, e se- 
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COLLABORAÇÕES 





Sobre assumptos eco- 





nomicos e financeiros 
dos mais reputados 
technicos 
=) 


UVAS A 15500 


Pelo vapor “Jtanagé”, che- 


gam hoje a esta Capital 8.800 
kilos de uvas typo franceza 


produzidas pela Cooperativa 
de Villa Nova, no Rio Grande 
do Sul. 

O Ministerio fará o trans- 
porte dessas uvas, em seus cu- 
minhões a gazogenio, para os 
postos de venda, installados 
em diversos pontos da cidade, 

As uvas: em apreço serão 


S. PAULO E O PREMIO DE 


MIL CONTOS 
Foi premiada 
º 631.135 


S. PAULO, 17 (A. B.) — 
O premio de mil contos do 
sorteio de 21-12-38, segundo 
informa a Directoria da Divi- 
da, coube 4 apolice consolida- 
da n, 631.135, vendida por in- 
termedio do Banco do Com- 
PRI € Indusíria de S, Pau- 
0, 


'O Thesouro do Estado, des- 
de janeiro de 1138, deixou de 
concorrer aos premios das apo- 
lices populares devido a ter 
collocado totalmente a respe- 
cliva emissão, 
222] )P PUÚlpPBUEeEDZTZE 
vendidas pelos proprios pro 
dutores gauchos, directamente 
ao publico, ao preço de 14500 
o kilo, 

Na proxima terça-feira, che- 
int, muis 7.170 kilos dessa 


apolica 


fruta, pelo vapor “Jangadei- 
ro”, 





Reuniu-se 


hontem o 


Conselho Technico de 


Economia 


e Finanças 


APPROVADO O PROJECTO DE LEI REGULAMENTAN- 
DO O SERVICO DE ESTIVA NOS PORTOS NACIONAES 





TRANSFERIDOS OS DEBATES EM TORNO DA QUES 


TÃO DOS 


Teuniu-se hontem, às 15 ho- 
ras, convocudo e presidido pelo 


Ministro da Fazenda, o Conse- 
lho Technico de Eeonomin e Fi- 
nanças. 

Estiveram presentes 


os srs, Guilherme Guinle, Ma- 
ro de A. Namos, Pedro TEa- 
che, Nomero Estellita, L. Be- 


tim Taes Leme, 


« o Secretario, sr. 
Bouças, estando 


Valentim PF, 


do Verguelro Cesar. 


erpodient 
dia. 
Consta. vm 


mertação do serviço de 
nos portos nacionaes, 

O primeir. 
U.itação do relator, 
completo exame 


parecer, 
A REGULAMENTAÇÃO DO 
SERVIÇO DE ESTIVA 


Pioseguindo os trabalhos tem 
a palavra o sr. Gullherme Guin- 
do processo referen- 
to 4 Regulamentação do Seryl- 
nos Portos Nacio- 


le, relator 


ço de Estiv 
nacs. 


Na utiima sessão em que es- 
ta materia foi debatida Tleou de- 
o que o relator apresen- 


Hb= 
tasse um ante-projecto de De- 
creto-Lei sobre an mesma. 

Seu trabalho foi entregne an- 
te-hontem 4 Secretaria e, depuis 


à reunião 


Guilherme da 
Silveira, Aluizio de Lima Campos 


ausente, por 
motivo just'ticado o sy, Apelar- 


Iida e approvada a acta da 
sessão anterior e apresentado o 
£, passou-se ú ordem do 


da mesma dois 
problemas de alta relevanciz: a 
questão referente às fabricas du 
t-cidos de algodão e a regula- 
estiva 


2ssumpto, por so- 
para mais 
do problema, 
foi transferido para a primeira 
reunião quando o sr. Alulzio de 
Lima Campos apresentará seu 


TECIDOS 


de mimec -raphado, distribuido 
nous demuis conselheiros que, as- 
sim, já hontem puderam discutir 
e votar o assumnnpto, 

Com a palavra o sr, Gullhers 
me Guinle, S. Excia, fez uma 
larga. exposição verbal do seu 
trabalho, antes de ler o antes 
projscto apresentado que, de- 
pois, foi lo e analvysado arti= 
go por artigo, Posto em vota- 
são foi approvado, 

Apresentou tres emendas, que 
não lograram  approvação, o 


Corselheiro Mario de A, Tia. 
mos. 
SERA! REMETTIDO AO 


PERTSIDENTE DA RE- 
PUBLICA O TRABA- 
LHO DO CONSELHO 

O ante-projecto de decretos 
lei hontem approvado, contem 
40 artigos é. em summa, atten- 
de aos principios contidos no 
primeiro parecer do Relator e 
que foi publicado pela impren- 
a em dezembro. 

A Secretaria do Conselho re- 
cebeu instrucções para preparar 
o expediente referente ao as- 
sumpto que será levado à consi- 
deração do Presidente da Itepu- 
blica pelo sr. Arthur de Souza 
Costa antes de zna partida pa- 
ra Montevidêo, 

O CASO DOS TECIDOS DE 

ALGODÃO 

O relator do processo sobre 
tecidos entregará hoje, à Secre- 
taria, o seu parecer que vae ser 
impresso e distribuido aos de- 
mais conselheiros para discus- 
são e votação na primeira re- 
união. 

O Conselho tal 
amanhã, 
hora. 


i Se reuna 
não estando fixada q 





À assembléa geral 
Não de Janeiro 


dos accionistas da 
Flour Mil ant 


braneries Company 


LONDRES, 17 (U. P.) — Na 
Assemb.éa Geral dos Accionis- 
tas da Rio de Janeiro Flour 
Mills and Graneries Company, 
realizada hoje, o respectivo 
presidente sr. S. C. Sheppard 
deaclg-ou que as difficuldades 








- 


Prisão de Ventre ?. 


ENTEROBIL 


Drégeas sem sabor 
LABORATÓRIOS RAUL LEITE 





rã encerrada logo quo esteja to- 
talmente subscripto, 

NR. de Jancico, 14 de janeiro 
de 1939. 

Director- presidente 
Ranl Ferelra Leite, 
«« Director-Commerciul — João 


— Dr. 


Edmundo Moreira do Vascon- 
cellos, 
Direct-:-industral — Dr. Ma- 


rio Magulhiies, 
Cecrector — Juver.i de Quel- 
voz Vieira, 
Corr-ctor 
q Clv” 


- Avv da Almeida 


do anno como usual consisti- 
ram na intensa competição 
assim como na depreciação da 
moeda brasileira e o grande 
augmento dos impostos. As 
variações dos preços do trigo 
crearam grandes  obstaculos 
ao commercio, mas como a fa- 
rinha é um dos alimentos 
mais baratos no Brasil. seu 
consumo será mantido porque 
O povo raramente abandona q 
trigo quando a elle se acostu- 
ma. O sr. Sheppatd accres- 
centou: “Acredito que as au- 
toridades envidam seus me- 
lhores esforços para melhorar 
a situação.” 

O relatorio e as contas fo- 
ram approvadas. 

A Assembléa applaudiu ca- 
lorosamente ao ser annuncia- 
do que o Presidente do Brasi! 
Dr. Getulio Vargas tinha con- 
cedido a Ordem do Cruzeirc 
ao sr. William Gregory, geren= 
te da empresa no Rio de Jas- 
neiro, que completou cincoen- 
ta annos de serviços, e unanie 
memente approvou uma mo- 
ção de congrutulações ao sr. 
Gregory e de agradecimento: 

| AO Governo Brasileiro 
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MUNDANIDADES 


BINOCULO 


ÃO deves continuar abor- 
N recida, pensando e prede- 


cupando-te em demasia 
com n derrota dos jogadores 


do, olferecem aos seus parentes e 
amigos, em sun residencia, 4 rua 
Cnttete, 237, um chá dansante. 
HOMENAGIENS 





Maria Isolina Pinheiro — &t- 


brasileiros, no domingo ultimo, | gnificntiva homenagem vio pres- 


mondo se batinm contra os Jo- 
endores argentinos, nn disputa 
tm “Taça Roca”, NÃO conhe- 
ces mn sentença: o risco que cor- 
re o jão corre o machado? Os 
pocsos patrícios  Julgavam-se 
enicos e invictos em matcrin de 
pontapés em Dbóla, vprincinnl- 
mente se o inimigo fizesse pou- 
vo, vindo enfrental-os na pro- 
prin cancha... No entanto, o 
desastre fol completo, npenns 
fxt, assim som mais aquela! 
Os proprios vencedores ficaram 
tentos com a facilidade da vl- 
ctorta, dizendo-so de sl para si: 
“Caramba! Vencer de tal ma- 
nelra não dá grande antegrrin no 
vencedor: O Sáló, o Zézé,.o Jau! 
os afamados campeões, enfim. 
to “focihaD” universal vira- 
ram a mão, ou melhor, viraram 
o pé, passando a Jogar A? avés- 
ens"... Nino deves continuar 
aborrecida, apezar - de “seres 
uma torcedora incondicionál das 
nossas Cores ou cousa que o va- 
la referente ao referido espor- 
te. Bastam os momentos nmar- 
ros que passaste, no domingo 
mtteimo, nas  areilhbancadas da 
Vasco da Gama, de onde suhiste 
deseabeliada, com a physiono- 
mina de aturdido, quast lonen. 
pensando em vingancas, tremen- 
dns contem os vencedores e os 
vencidos, Não te preocennes 
mais com o assumpto. Compõe- 
te, tormu-te no que sempre fos- 
te, nntes de tal acontecimento. 
E, moça e Tnda, busca distra- 
hir-te, sorrindo á vida, como 
convem qa uma Jovem e bella 
mulher E, se tiveres necessida- 
de de pensar em alguma cousa, 
penca em mim que não penso 
sento em tl, 
Ro T 

ANNIVERSARIOS 





Sra, D. Marta Antonietta do 4. 
Arúujo — Vê passar, hoje, mais 
um anniversario natalício a sra. 
D. Marvin Antonietta de Almeida 
Araujo, dignissima , esposa do sr, 
Arthur Victor de Arpujo, alto 
funcclonario da Central do Brasil, 
Dama possuldora de elevadas vir- 
tudes moraes, goza a distineta an- 
niversariante de immenso prestl- 
gio nos clreulos socines, onde des- 
fructn de innumeras amizades, 4s 
quaes offorecerá, em sua residen- 
cia, uma chavena de chá. 

Maria Thereza Brito e Silva — 
Completa, hoje, doze annos de 
Idade a graciosa menina Maria 
Thereza Brito e Silva, filhinha di- 
lecta do sr. Edgard Brito e Silva, 
estimado funccionario da Conta- 
doria Geral de 'Transportes, A 
passagem desta data € motivo da 
grande regozijo para os paes de 
Marta Thereza, que é uma encan- 
tadora e sympathica menina. A 
gentil nanniversarianto recepclona- 
rá, hoje, suas Innumeras amigul- 
nhas e pessoas de relações de 
seus paes, offerecendo-lhes uma 
lauta mesa de doces, em sua rest- 
dencla, e receberá, por certo, mul- 
tos presentes e abraços 


NASCIMENTOS 





Lucia Maria — Acha-se em 
festa o lar do sr. Abdias Mavi- 
quier de Araujo, alto funccionario 
do Banco do Brasil, em commis- 
são na Camara do Reajustamen- 
to, o de sun esposa D. Edna de 
Araujo, com o nascimento, verifi- 
cado sabbado ultimo, de uma lin- 
da menina, que na pia baptismal 
receberá o nome de Lucia Marin. 


CASAMENTOS 





Realiza-se, amanhã, o enlace 
matrimonial do aspirante Hely 
Ramos de Moura com a srta. Syl- 
viu de Borja Reis, filha do finado 
Jornalista Raphael de Bora Reis, 

O neto civil realizar-se-f, às 13 
horas, na 7,* Pretoria, sendo pa- 
drinhos, por parte da nolva, o 
nosso collega de Imprensa Raul 
de Borjn Reis e. senhora, e por 
parte do noivo, o capitão de mar. e 
guerra Rodrigo Ramos e senhora. 

A's 17 horas, na Igreja de São 
Francisco Xavier, será celebrado 
o acto religioso, sendo padrinhos, 
por parte da noiva, o dr. João Al- 
ves de Moura e senhora, e por 
porte do noivo, o dr. Oswaldo Pe- 
reira da Silva e D, Maria Esteves 
dr Borin Reis. 

Os noivos receberão os cumpri- 
mentos na igreja, 


RODAS DE PRATA 





Gusal gr. Fernando Leito de Fi- 
guciredo-sra. Juzcrlinda Bonilha 
do Pigueiredo — Em virtude do 
atas búdas de prata, que trans- 
corres Me, o sr, Fernando Leito 
de Viguelredo ce sua esposa sra, 
D. Juzerinda Bonilha Figueire- 



















tar os alumnos da Escola do Ser- 
viço Social (S. O, S.) 4 sua dire- 
etora, sra, Maria  Esolina Pl. 
nhelro, no proximo dia 19 do cor- 
rente, offerecendo-lhe um animo 
co. às 12 horas, no Automovel 
Club do Brasil. Naquelle dia 
transcorrerá o anniversario nata- 
lício dessa Illustre educadora, 
que & frente da Escola do Servico 
Social vem demonstrando altas 
qualidades de coração e de esplrl- 
to, al'fadas a Inequivocos dotes qe 
cultura - e operosidade, tornando 
Justicissima a homenagem que 
lhe vne ser prestada, 

As listas de adhesões já con- 
tam numerosas assignaturas de 
personalidades destacadas nas le- 
tras, no jornalismo, no magiste- 
rio & na socledade carioca, 


CONFERENCIAS 





“CA diffusão da alphabetização 
no -Brasil? — Sob a. presidencia 
do general Meira de Vasconcellos, 
commandante da 1.* Região Mill- 
tar, o dr, Gustavo Armbrust, pre- 
sidente da Cruzada Nacional de 
Educação, fará realizar, hoje, ás 


9 horas, na Vila Militar, uma 
conferencia sobre o thema: “A 
diffusiio da alphabetização no 
Brasil, 

EXPOSIÇÕES 





Barros, o “Mulato” — Alnda 
este, mez, o pintor Barros, o “Mu- 
Into”, inaugurará a sua 10,º ex- 
posição do quadros baseados em 
motivos: coloniaes, no Palace Ho- 
tel, 





“COCK-PATL A IMe 
PRENSA am 








Piuminense Football Cluy — O 
Fluminense Football Club que 





QUANDO A SENHORA PROCURA um desinfectante 
COMPRE UM ARTIGO de confianca, 


Exija do ceu fatnecedos o dedin- 
fectante fabticado pela 
EE 


Compre 


CRUZWAL 





Tructa 





“Xempire 




























didas festas, o promoverá 


des de radio. Haverá 
grande batalha de “confetti” 


permitta n festa go ar livre, o anl- 


realizado no Gymnaslo. . 
Traje: fantasia ou 


BAILES CARNAVALESCOS 





High-Life Club — “A nota ele- 
gente do Carnaval carioca, sito 
os Dalles que se realizam no 
High-Life Club, num amblente 
confortavel, onde a sociedade ca- 
rioca afriuo nas quatro noltes, 
para se divertir num convivio de 
gente distinctn.. 


Santo Amaro apresentará guas 
novidades palpitantes e que cul- 
minarão pela sua belleza: q “Re- 
canto das Maravilhas”, e uma pis- 
ta colorida para dansas. 
FALLECIMENTO ! 





Sra. D. Maria Adeaido de 
Araujo Fenreira — Faleceu, hon- 
tem, ás 7 "horas da manhã, a sra. 
D. Marla.Adelnlde“de Aravjo Fer- 
refra, virtuosa esposa do sr. Aria- 
tides Teixeira. de Carvalho. A ex- 
tincta, que era possuidora de ele- 
vadas qualidades moraes, teve 
uma morte muito sentida. 

Deixa a saudosa senhora mul- 
tos filhos e seu enterramento será 
effectuado hoje, ás 9 horas, sain- 
do o ferotro da rua Ferdinando 
Laborian, 95, Tijuca, para o ce- 
miterio de S. Francisco Xavier, 
MISSAS: 
— time, “ Tecriia NT 

Ana Tyucta Lazstro —= NóaIs 
tar-mór da Igreja de Nossa Se- 
nhora da Conceição e Bon Mor- 
to, à rua do Rosario, amanhã, 


quinta-feira, às 9,30 da manhã, 
será celebrada missa de setimo 
dia por alma da sra, D An: 


Lazzaro, 





DINA 





Casa de Maribondos 


ZANG: 


Ce 
FOoOO?7T” 
CA que a nossa fama de “reis 
J -do foot-ball” estã em perigo 
neste segundo jogo de domin- 
&o proximo, resta-nos o consolo 
da esperança de ganharmos e 
tambem a certeza de que somos 
alegres e que mesmo perdendo te- 
mos sempre a desculpa de des- 
forrarmos em. nós mesmos. 

Poucos dizem “que com aquele 
adversario” não ganhamos,,, 

E como desta vez não se poude 
culpar o juiz, culpamos o technico 
e ntê mesmo a nossa “desorgani- 
zação” em materia de “escala- 
qão” onde sempre prevalece o 
“elubismo", Em compensação te- 
mos assumpto Para a semana 
toda, bem como os Jornaes não 


terão evise de columnas por 
cher, 


en- 


AO - MÓR — A. CUNHA 





B A ps 
Mas... a culpa não fol dos Jo- 


gadores: fol nossa, que os collo- 


camos no altar dos deuses com o 
falso Incenso dos nossos thuribu- 
lo torcedores, ' 


E os semi-deuses do “team! À filhos sadios de paes leprosos, 


tiravam retratos em todas a& po- 


sições: de frente, de lado, r 


Eymnastica, no campo, na intiml-| nico a par da educação neces- 
dade, comendo frango e cortando | Sítia; afim de mais tarde po- 


as unhas... 

B a desgraça toda fol essa — 
encheram tanto os homens que 
elles arrebentaram no campo 
hora “H",* 

Bo publico, cansado de esperar 
e “torcer”, nio teve uma eupho- 


ria que compensasse os cento e| em regra geral, pauperrimas, 


cincoenta paus que pendurou do 
semp budget mensal, 


vae celebrar o advento de Momo, 
este anno, com orliginaes e esplen- 
ama- 
nhit, 19 do corrente, às 21 horas, 
um “Cock-tail carnavalesco”, of- 
ferecido á imprensa e Ás socieda- 
dansas e 
nos 
jardins, porém, caso o tempo não 


mado “Cock-tail! do tricolor meri 


passeio, % 


Este anno, o palacete! da run |. 


Paiz; a Sra. 
Presidente 


associuções — todas interessa- 


| cebeu-nos allenciosamente em 


« Quer por parte do Governo co- 


na | é vastissimo, comtudo a Fede- | da 





























Banco dos Funecionaros. Públicos 


RUA DO CARMO. 57 e 59 — SEDE PROPRIA 
FILIAES: 
são Paulo — Ru: Alvares Penteado, 7 — SÉDE PROPRIA 
7 Bello Horizonte — Avenida Amazonas, 303 ami 
CAPITAL REALIZADO SIDO N SODA Sue Phi ado $ 


CARTEIRA COMMERCIAL 
“PAXAS PARA DEPOSITOS 


mm : 5 %Wa.a. 
'C LIMITADA (limite 10:000$000)..«....+.« 
us PRAZO FIXO 
; ; (depositos illimitados) pas 
| era nhaa a" O A RR. 
paes pci cerne ran E a 
DRE ANO DERRAME NG E AR 
12 o com juros pagos mensalmente... TS%Sa.a. 


. 
nto À mms 
. 


A vantagem da Renda mensal está em assegurar o. 
rendimento sé mez, de quantia certa e determinada. 
Por exemplo, um conto de réis rende 5$300 e assim por 

, deante. SA 


Para os accionistas máis ya % sobre as'taxas acima. 


Emprestimos sob hypothecas — antichreses — CAU- 
ções de titulos de real valor — caução de duplicatas — 
ordens de pagamento para as praças de São Paulo e 
Bello Horizonte — administração de immoóveis. 











“de Assistencia aos Lazaros 


E SUA ACTUAÇÃO BENEMERITA 
ÉCOS DA CONFERENCIA DO CAIRO 














Reassumiu a direcção dos | clinicamente curados — na sor 
trabalhos da Federação «das | ciedade, tem preoccupado as 
Sociedades de Assistencia aos | instituições de assistencia aos 


Lazaros, depois de uma ausen- | lazaros, recommendação essa 
cia de quasi um anno, de nosso 

Eunice Weaver, 
dessa hbenemerita 
instituição ec que fez parte da 
delegação brasileira que re- 
presentou o Brasil no IV Con- 
gresso Internacional de Lepra, 
realizado no Cairo. 

A Sra. Weaver esteve tam- 
bem nos Estados Unidos, on- 
de a convite de innumeras 


das em problemus de assisten- 
cia mêédico-social — poude re- 
latar o progresso actual de 
nosso Paiz, particularmente no 
que sc refere à solução do 
complexo problema da lepra. 

A GAZETA DE NOTICIAS 
poude, hontem à tarde, falar 
ti Sra, Eunice Weaver que ra- 
sta residencia, prestando-nos 
as informações que solicilava- 
mos para estu nolicia, 


INTERESSANTE ALBUM 





Sra. Eunice IVeaver, presi- 
dente: da Federação das Sor; 

»ocicdades de Assistencia 'aos 
; Lazaros 


A's nossas mãos tivemos 'op- 
portunidade de folhear um 
volumoso album de photogra- 


; E lê só a*ora foi incluida nas 
phias e recortes de innumeros | TH“ So 


) E k ultimas recommendações da 
dos dos Ep a Eayplo e | Conferencia do Cairo como 
os Estados Unidos como de directriz às associações - pri- 
outros paizes onde esteve a vadas 
nossa entrevistada, sempre , . 
preoccupada com o maximo Combate: é o lepra m=* Dar 


problema medico-social: com- 2 z 
bate à lepra e assistencia aos | Protica é a a 
lazaros. Notamos nesse :nte-.| Preoceupação, Ag | 
ressante album expressões de Er a ga ao 
4 e o - ç: sãe 
estimulo à obra que o Brasil, pois quedavamo-nos indiffe- 
rentes à propagação do mal. 
Hoje, felizmente e graças à 
comprehensão do nosso Gover- 
no estamos noutro plano, pois o 
mundo nos olha adinirado do 
que se poude fazer em tão 
pouco tempo.., E a lula con- 
realizando a “Federação das | linuará até que fiquemos li- 
Seciedades de Assistencia aos | res desse flagello, 

Lazaros” e como se fez actuar O PROXIMO CONGRESSO 
no Congresso do Cairo, res- | DAS SOCIEDADES DE AS- 
pondeu-nos a Sra, Eunice | SISTENCIA ,AOS LAZAROS 
Weaver, 4 : — Ainda este anno pretende 

— A Federação COnSepuiU | Federação realizar um Con- 
ver os pontos principies de | gresso de todas as instiluições 
seu programma incluidos en- | de ussistencia aos lazaros, a 
re as conclusões dictadas Pa- | esta filiadas afim de estudar- 

aa cooperação privada pela | mos novas medidas" a serem 
Conferencia do Cairo, Postas em “execução, «dentro 

A Federação conta com 75 | das ultimas normas traçadas 
sociedades. filiadas, distribui- para a cooperação privada, vi- 
das nos diversos Estados da sando. ainda: a Re estreita 
União: que trabalham activa- collaboração com os poderes 
mente dentro deste program- officiaes, de quem temos rece- 
ma:, preservação, assistencia, | bido inteiro “apoio ás: nossas 
combate 4 lepra, ; campanhas de -prophylaxia e 

Preservação: Construcção de | assistencia. Ea 
Preventorios para albergar os | Terminando “a sua palestra 

com q representante da GA- 
ZETA a Sra, Weaver deixou 
transparecer seu enthusiasmo 
Pelo programma governamen- 
tal que vem sendo posto em 
pratica pelo Presidente Ge- 
tulio Vargas, tanto maior por 
ser de caracter nacional, To- 
dos os Estados têm sido bene- 
ficiados pela visão esclareci- 
do Governo actual, cujas 
obras projeclam-so para fóra 

e nossas fronteiras, com ad- 
miração de todos. 

Terminou assim à Sra, Wea- 
ver à quem agrudecenos pela 
gentileza da acolhida que ti- 
vemos, 


grande 


mo da iniciativa particular, 
vem realizando para debellar o 
mal de Hansem, 


ALGUNS RESULTADOS DO 
CONGRESSO DO CAIRQ 


Sobre o que de pratico vem 


livrando-os: do contagio desse 
mal horrivel e assegurando- 
lhes ambiente sadio e hygie- 


derem ingressar na socieda- 
de, como elementos uteis e ca- 
pazes, 

Assistencia — Esse capitulo 


ração por intermelio de suas 
filiadas procura assistir aos 
enfermos sem recursos, como 
ainda às familias dos mesmos, 

A rebabilitação dos cgres- 
sos dos leprosarios — doenles 





combate tenaz a endemia: le-' 


civilizadas,. 


O —— ———eme rt eee eee 


A Federação das Sociedades: 
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REPOUSO PARA OS JOR- 
“ NALISTAS 


Um offerecimento á 
AI. P. P, 


Os jornalistas, mais que qual, 
quer outro, trabalhador intelle- 
ctual, mormente aqueles obriga- 
dos à vida sedentaria do inte 
rior das redacções, presos à nie- 
sa de trabalho por longas horas, 
necessitam retemperar as forvas 
periodicamente, com uma tempo- 
rada de, ferias no campo, ao con- 
tacto da natureza, Alias, as léis 
trabalhistas, regulamentando q 
trabalho dos profissionaes da 
imprensa, determinam a obriga- 
toriedade do descanço dos jor- 
nalistas. Afim de facilitar aos 
periodistas esse necessario re- 
pouso, 9 proprietario da Fazenda 
Bôa Vista, em Paty do Alferes, 
numa situação a 750 metros de 
altitude, acaba de offerecer 4 
Associação de Imprensa. Perio- 
dica. Paulista uma reducção nus 
preços para. 05 seus associados e 
suas familias, No seu-offereci- 
mento, .o Sr. J. Carlos Pereira, 
proprietario da Fazenda, pro- 
mette todas as facilidades aqs 
jornalistas que desejem. passar 
ali as suas ferias. s] : 


A VIAGEM DO SR. WAL: 
DER SARMANÃO 


BELE'M, 17 (A. N.) — Na 
sua passagem por esta Capital 





com destino à Venezuela, o Sr, 


esse, 


Walder Sarmanho, novo Con- 
selheiro da Embaixada-naquel- 
la Republica e sua familia, to- 
ram cordialmente recebidos 


| Nu aeroporto pelo Sr, Deotdo- 


ro-de Mendonça, secretario ge- 
ral do Estado, que representou 
o interventor José Malcher e 
por outras autoridades civis e 
militares. , 
O sr. Deodoro de Mendonça 
e familia offereceu-lhe ym jan- 
tur, proporcionando-lhe em se- 
Guida um passeio pela cidade, 
O embarque * do“sr, Walder 
Sarmanho para a Vebezueia 
esteve bastante concorçido. 











F. Sanatorio Medico- 
Cirurgico 
Rua S. José, 110,:1.º 
Sina DR ú 
ALFREDO PINHEIRO 
Ouçamos, hoje, ás 21 
horas, a 


RADIO EDUCADORA 


E' de todo interesse 


' 
2: 


! 








| FESTIVIDADES COMME: 


MORATIVAS DO CENTE 
NÁRIO DA MATRIZ DE 
BARRA MANSA 


Imponentes festas religiosas é 
populares realizar-se-ão na prv- 
gressista cidade de Barra Man- 
sa no dia 20 do corrente mez, 
commemorativas do Centenario 
da sua Matriz. A | Commissão 
designada para organizar e úlirie 
gir todas as solennidades desse 
memoravel dia compõe-se dos 
elementos femininos de maior 
projecção no seio da- sociedade 
barramansense. Um conjunto de 
cantores e musicos sacros desta 
capital irá à florescente cidade 
sul-fluminese para dar maior 
abrilhantamento à solenne Missa 
Papal, que será celebrada por 
D. André Coimbra, bispo da 
Diocese de Barra do Pirahv., 
Havera procissão, à tarde, além 
de outros festejos que darão à 
essas commemorações do Cente- 


nario da Matriz de Barra Min- 


sa um dos seus mais expressivos 
acontecimentos religiosos. sem 
precedentes na sua vida da ci- 
dade culta e progressista. 

A .commissão dessas festas es= 
tá asism constituida: senhoras 
Maria de Lourdes - Meirelles, 
Fausta Arantes Villela, Jandyra 
Reis Oliveira, Stella Peixoto 
Aragão, Ozilia Ferreira Leite, 
Ezahel" Toledo Rocha, Olympia 
Meirelles Reis e Ruth Carvalho 
Tunqueira, srs aqu : 


CENTRO CARIOCA 


Reunião do Conselho 
Deliberativo 


Evocando o 372º anniversario 
da Cidade e o seu 23.º, que transe 
correm, simultaneamente, a 20 dd 
corrente, reune-se mo din 19, 
quinta-feira, 45 20 horas, o Cone 
selho Deliberativo do Centro Cas 
roca, que tambem tomará conhes 
cimento, em redacção final, do 
seu Regimento Interno.. 

O vice-presidente em exercicio, 
sr. Henrique Gigante, encarece à 
presença de tados os ennselheiros 
effectivos. 








A. 





ad 
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| Elizabeth Niemeyer, de dacty- | Silva, João Pinto da Victoria, Jore 
AEE ARES po Tent E e: Ainmenta da 9 As 22 horas, num dos Inter- | ga Silva, nos termos da legisla- lographo pias A Pd Ee Nery Camelo, Nair Pinheiro 
ao Repete Rara a Ni RR Pr aba Sai Eoaiiso ARA TAS E qão em e pp Martina Billio, de official admi- | Chaves, Primitivo de Araujo Por- beu 
» ; - s “|. nos termos do art, 3 etra - | tella 
nalánde e. de graça, devendo dencia Ro Frenefeco Braga: 11 ra, em homenagem & colonia D, da Constitulção Federal, o RPA ad no ola on EaD 
causar sensação, i— “Toque de-Sllencio: 12 — To- portugueza.. g ' da-harel Ayres . Ribeiro Coelho t jd : d E Gastã Diniz. J a 
Amanhã, será realizada Rites- que. de fogo 14 — Esgrima DOTE ca Sara ; RS Dae Ce 
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GAZETA DE NOTICIAS 








DA EXPOSIÇÃO, O PROGRAMMA 
AMANHÃ A FESTA DO FREVO PERNAMBUCANO 





O Presidente da Republica as- 
signou os seruintes decretos: 


Na pasta da Justiça 


- EDS er: | 
Exposição Nacional do Estado Novo Actos do Presidente da Republica E 


REALIZA- SE, HOJE, NO “BROADCASTING” 
DOS CALOUROS — SERA' 


da Rocha, no cargo de chefe 
de secção, 
Concedendo um accrescimo de 


vencimentos equivalentes a 5% 


andas 


aca cido scr a tédl ale. 








e Maria Lucila Cintra RA 
em Pernambuco, 

Aposentando Joaquim  Mar- 
tins da Costa Ribeiro, na car- 


1 Nomeando o bacharel João 
ia ; E do respectivo soldo, por anno de | reira de conservador, nos tere 
— A NOVA FESTA. DA A MILITAR DO DISTRICTO FEDERAL, |rrederico Mourão Rumei, into: | do Ferpectivo acido, por anno de | reira de conservador, nos ter 
NO DIA | DA CIDADE” ERRA o nene isa ao Capitão da Policia Militar do Constituição Federa): e conce- 


Conforme antecipamos, a AP: 
tima semana da Exposição. do 


Policia Militar do Districto Fe-, 


deral. 


dros; 26 Toque de victoria: 27 
— Apresentação da Bandeira 


dé Paula Baldessarin!, interina- 
mente, 2º promotor publico ad- 


Districto Federal João Machado 
Gnuvea e nos 1ºs, Tenentes da 
mesma Policia João Belerofon- 


dendo aposentadoria ao guar- 
da sanitario João Paes Ferreira 


Estado Novo, que se encertará | O programma é o que a se-,| do 31 de Voluntarios; |28 — | Junto; o bacharel Rizzo Affon- | aranoel Ferreltá caio Octario (Cartoes ao Ra 
no proximo domingo" 32ºdo cor- | gutr publicamos: 1 — Hyninu | Hymno Nacional — cantado; 29 | 8º Peixoto Barandier, interina- de Araujo. E Sa dz Iegislação em 
“rente, será assinalada, 'a partir Nacional; 2 — Exercicios phy-:, — Escola de Voltelo — Exercl- | Mente, 5º promotor publico ad- Transferindo, por permuta, IEOr Ê E 

de hoje, com uma'serle Interes- | Aros qe flexionamento e recrea- | clos de agilidade e aduacia a junto; e o bacharel Nelson de João de Assis Araujo, de jnape- É 

ennte de festas populares. ' cão; 3 — Plramides hymanas: | cnvalto. E Souza Carneiro, interinamente, | or ge alumnos na Escola João 


| A's 27 hotas de hoje, renlt- 
'unr-se-& na estacão do radio da 
“Exposição (auditorio) o pro- 


gremma dos enlouros>sob a di-: 


ragiio de Ary Barroso,'festa.; es- 
“sa patrocinada pela: tadio Tuny 
“e pelo vespertino: “Diario da: 
Noite”, - 


ta do frevo pernambucano,| or- 
gnnizada. pelo: conjfuncto typica 
“Bola de Ouro. Tomará parte 
na festa o rantor Carlos Ga- 
lMhardo. O frevo fará, em se- 
guilda, uma passeata pelo recin- 
tn Evnastosn, 

O DIA DA CIDADE — 4 FES- 


RE: 





4 — “Dobrado Pé Espalhado: 
F DS "Taoque , de Revista; 6 — 
Rymno: 4 Victoria, compostn 
apók a guerrr do Paraguay: 7 
—— Gymnastica de apparelhos: 
R — Toque de alvorada; 9 — 


“Hymno' petriotico, composto em 


Aflorete); 14. — Dobrada “Re- 
tirada da Bahia"; 15 — Toque 
de Genernlissimo: 16 — Marcha 
dos Cariocas, da autoria de 
Francisco Firaga:,17 — Toque 
de Carga; 18 — Defesa pesson] 
(1,º serie); 19 — Canção ds 
Pnlicla Militar; 20 — Nobrado 

















Designado pelo Centto Ca- 
rioca, o professor Oton ld S1]- 
ve e Souzn fará no. auditortd, 
num dus intervallos qdo pro- 
Eramnin musical. lgeira nolcu- 
cão relntiva & deta da tunda- 
qão da cidade. 





Canicula 


testamenteiro e tutor 
todos da justiça do Districto 
Federal, e no impedimento de 
gerventunrios effectivos. 
Concedendo- aposentadoria a 
Jrão Rodrigues, Alfredo Dutra 
de Andrade, guardns do trafe- 
“o, e o lustrador Alfredo José 


Judicial, 


e cervela 


Luiz Alves para o Patronato 
Agricola Arthur Bernardes e o 
inspector de alumnos do referl- 
do Patronato, João Alves iou 
Santos para a “Escola João Luiz 
Alves. 

Es nsranass Suzanno. Jeanne 


outro cargo, 

Tornando sem effeito o decre- 
to que nomeou o ex-commissa- 
rio de polícia, Antonlo Silveira 
ide Souze, para o cargo de com- 
missarlo, «or não- ter tomado 
posse, por motivo do seu falle- 
cimento, 


Na pasta da Viação 3 


Nomeando telegraphistas da 
classe F, os extra-numergrios Ar- 
mando Navarro de Andrade, Pon- 
ciano Manoel Joaquim Duarte, 
João José de Lima Botelho, Ante- 
nor Saralva,. Manoel Etelcides da 


Andrade, Mario de Castro No- 
gueira, Maria Julla de Medeiros, 
Francisco Ferreira, Leonel Lot- 
reiro Junior, Adelina Pereira do 
Lago, Carmen Adour da Camera, 
Manoel Marinho da Costa, Alvaro 
Mattos, Horminio Bicudo, Fran- 
cisco Goncalves de Almelda, Abe- 


T4 DA FOBIA MILITAR — | “2 de Ouro”; 21 — Defesa ne-- Na pasta da Educação ao Se ones dci ça 
4 ESTA LUSO BRASILEIRA | =0p] (2% + 22 — - dera ão ça 
, psd dia 20, que Ei ra pas Ri la sao 7 rasa as scans Ames: ofia Baptista 
gnela a passagem do anniver- | exhlbicio do Ornheiio Porti- As Rã EE Pie a pscnetdes, Olívio iorpeny Cu mtelio 
gsario de fundação da cidade de | guez: 23 — Cãro dos Aymorás A ESUes dO Director Má Divisão Sto aro DEA tn) Malta! Fo) 
£ d Pd as po . pa q . a ; — à - = 
RR a Ra e e 
ro,'S nm me V re- da do Guarany — Carlos mento de Administração do Mi- gates qa dao Si 
«cinto. da Exposição do Estado | Gomes; 25 — Defesa da Bau- nisterlo da Educação, mophae! de Medeiros, geo aRão 
“Novo, com uma nova festa da | deira — apotheose em $ qua- Nomeando o Pr Antonio Francisco Bezerra, Juvenilia Ca- 
q Po x bral Costa, José de Almeida, Ma- 

= carlos de Mello Burreto, em ria Nenbans Munt Mari a 
e = commissão, director da Escola |. 4 ; eo te aa 


COLLEGIO PAULA FREITAS 


(FUNDADO EM 1892) ' 





e E a em 


de Aprendizes Artífices no Es- 
plrito Santo; o professor Ada- 
mastor de Moura Pimenta para 


Dores Povoas, Amelia Teixeira 
Vianna, Hermínio do Couto, Lulz 
Torres da Costa, Paulo Carvalho, 


e) 





























tar José Jorge da Silva, Adheimar 
o cargo, em commissão, de dl- Ê , 
| RUA HADDOCK LOBO, 345 quo, TEL. 28- 0358 rector do Patronato Agricola Brasileiro, Giu Mello de Nilveira, | 
Internato, Semi-Internato. :e-Externato, - Jardim da ' Wenceslão Braz; o Dr. Milton samindo pese dos canon Clovis | 
| Infancia, Curso Primario, Adinissão e Cursg' Sécundario np Ra AA ÁR Au Pi a de ti 
ERRA stituto, para o cargo de profes- is CuRtHO de Lemos, SUAR n 
Estão funccionando o Curso Primario e o Curso de ; sas sor catnedrasico qui cadeira (de en nronnoa o CAL Í 
A Qmiinão FARA Cocamics cm Fevereiro! próxim si o !guns dos periodistas que visitaram a Com resistencia dos materiaes, gra-| di Silva Mendonça, Arieta Porto 
As aulas do Curso Secundario reabrem-se em 1.º de punhia Ea nscatica prossstntistica, da ascola Side na paia e Sao li I- Ciça 
a ento onso Gomes de iveira, *velal. j 
Fevereiro com o curto de revisão para exames de 2. O calor ia augmentando. umas palmeiras seculares foram | Engenharia da Universidade do ao Sigwalt vantasRESok É Ss 
| U b le A Sai « | Brasil; Antonio José da Costa Ew DE URrAraos PERU ! 
| ma briza leve, que soprava | nos servidas as bebidas da casa. Sé e fasã Iis- | Rodrigues de Paiva, Laurn Ro- , 
| Matriculas abertas. atravez dos aranha-céos, vindo | Geladas, gostosas e ainda mais | Nunes, em commissão, assis drigues, Renerio Oswaldo Pinhel : 
d d asa - +. tente da cadeira de physica da gues, iiales : 
o mar, não adeantava ruito, | appetitosas pelo ambiente tão aa Escola á ferida Uni-| TU, José de Oliveira e Silva, Bo- c 
o pois já enfraquecida chegava agradavel, Uma surpreza tot REL > cet ape Es ORAR TR 


meu Silva, Acrislo Pereira Lopes, 
'Josê' Januario de Meirelles, Leo- 
nor Paes Leme da Silva, tosa 


versidade; e pharmaceutico Ger. 
mano Roman Res, como sub- 
stituto, o cargo 


até a minha moradia, A sede fa- 


para nós a nova cerveja preta, 
zia-sê cada vez mais pelulante e 


“Maltina?, que a Hanseatiza 


COLLISÃO. VIOLENTA DE| UMA PROFESSORA PAU- 
VEHICULOS | =) LISTA ATROPELADA 


“o 


- Palva  Lafitte Rodrigues 
t -D. Manoel e Assembléa, veri- uma cervejaria. agua para fabricação das bebi- professor cathedratico da cadeí ada E ses a E 

-ficou-se hontem, um choque | A professora publica da ci- Lembrei-me, então. do ama- | das é fórnecida pela nascente du Ea Pa ad aaa Rogerio vicente Gui REVER 

ba So de vehiculos. dade “de Araraquara, no. Estado vel conv.te que recebi da Cer-| morro da Tijuca, a tão conhec:- cina de Porto Alegre; João Oe- | Abreu Ney da Silva, Francisco 

A “lmousine” 16.637, atra- de São Paulo, Yolanda Golgli, vejaria Hanseatica, que, apezar | da e afamada Cascatinha e dahi tavtano CENCEIçãO interina- | Ribeiro de Arauto: Nelson de Vas- 

vessando a rua D. Mánoel,| de 26 -annos, solteira, ao atraves- | de seu nome lembrar os nego-| o nome da cerveja. mente, professor cathedratico | convellos Pessor, Anna Lina da 

precipitou-se sobre o auto de:| sar hontem á. Praça Paris, toi. é y 


Duas senhoritas feridas e 


um “chauffeur” em fuga 


De fronte ao Ministerio da: 
-Vnação, na esquina das. ruas 


praça 16.055, que passava pe- 


E MORTA 


A lamentavel occorrencia 
de hontem, na Praça 
Paris 


4 
| 
época. 


colhida e atirada à grande dis- 


eu com sardade lembrava meu 
sunho de menina: quando. cres- 
cer, casarei com um fabricante 
de chocolate. Agora, isto pas- 
sou, e penso em vez disso, como” 
seria bom ser empregada de 


ciantes allemães antigos da flo- 
tilla commercial maritima |Han- 


está lançando 


vel, 


Soubemos nesta occasião que a 


“Tudo, neste mundo tem o seu 
fim, eesta, Exoursão “ad hoc” 


ultimamente, 
Contem uma pequena percenta- 
gem de alcool, é muito nutritiva 
e de um paladar secco e agraca- 








de professor 
privativo da cadeira de chiímica 
analytíca, da Escola de Phar- 
macia annexa & Faculdade de 
Medicina de Porto Alegre; o Dr. 
Elyseu Puglisl para o cargo de 


da cadeira de Instrumentação e 


Godinho de Oliveira Bello, Anto- 
nio Avelino Pinto LZtão, Jandyr 
Toledo Barbosa, Luiz Ferreira de 
Miranda, Cintra Cesam de Olivutra, 
Amaury de Moura Freitas, Judith 


Silva Marques, Bolivar de Sinueil. 


E Y composição, da Escola Nacional | ra, Luiz Gonzaga de Ollveira, 
as Ee Naga cp dp Font quando antas Vindoira sa, é genuinamente brasile. pita asso parei anibem : de Musiga «la Universidade do | Luiz Messina de Oliveira, Them!s- 

. , ci O omnibus levou-me em al- ronunciando ligeiras pala-| mrasil: “Nilo, Mississi Uchôa, | t a N : = 
"as duas senhoritas que viaja- | meiros soccorros no Posto Cen- EngaA en aa pera alado 


vam no auto de praça, sahi- 
ram ligeiramente feridas e fo- 
“ram soccorridas no Posto de 
Assistencia, e cnamam-se Car- 
'men Vieira de Mello, residente 


“á rua Carmo Netto, 165 e Mar- 
residente no 


| correncia. 


Earida Gomes, 


& mesmo local. 


“A Policia do 7.º Distrícto te= 


iral de Assistencia, em conse- 
quencia dos graves ferimentos 
recebidos. 

O commissario Jefferson de 
Araujo, do 5.º districto poli- 
cial; teve sciencia do facto e 
apurou cony nientemente a ou- 
estemunhas” varias 
foram nnianimes em declarar que 





guns minutos ao pittoresco bair- 
ro da, Tijuca, ao saltar do ve- 
heulo reparei Jogo a possante 
chaminé, dentro de um jardim. 

Um dos funccionarios, alias 
antigo collaborador da Impren- 
sa patria, tolo amavel e sorri- 
dente veiu ao meu encontro. 
Não estava só;' um collega da 


vras de agradecimento nelo gen- 
til acolhimento desredimo-nos e 
partimos rumo à cidade, 


EVA IVEDBER. 
INGERIU FORMICIDA 


O suicídio de um soldado 





interinamente, professor da Es- 
cola de Agrendizes Artifices no 
Ccarã e Yolanda Lindemberg, 
interinamente, para a carreira 
de enfermeiro, 

Fxonerando o Dr. Antohlo 
Carlos de Mello Barreto, do 
cargo de director, em commis- 
são, da Escola de. Aprendizes 


brando Alves: Ferreira, Waldemar 
Cesar Rego, Luiz Justo Pinto Lel- 
tão, José da Silveira Saraiva. José 
Abreu Chagas, Gilberto Guerlet, 
Alberto Meira, Odilla Rockert 
Guaraciaba, Julleta Figueira de 
Eça, Leonidas Menel, João Fran- 
cisco do Amaral Filho, Christla- 
no Jaguaribe Maldonado, Angus- 


“Voz de Portugal”, outro do 2º R.l. artífices no Rio Grande do Nor- | to Benício de Medeiros, Edgard 

Dia iigeo intasicias O eaino den IS o espe ais “Imparc: at? e ainda Mais al- Gentil Ss e RR te: o bacharei Antonio Augusto | Ferraz, Ailmée Avelino Ferreira. 
“chauffeur do auto que capo- “0 o de “ feli es guns colegas da | “Periodica tei oe 23 a 567 eaidcne 4 Clementino da Silva, eseriptu- | José Goncalves da Silva, Lvbur- 
CONS ova AIuEdo corpo da in CJz protessora, | Paulista”, até o photographo | teiro: de Rr nd 21 | Tor» do cargo, em commissão | ja Esmeralda Quaresma. Maria 
Ê que se encontrava a passeio | não faltou: : Avenida Amaro Cavalcanti, 821. de Dirêctor “do Patronato |Agrl- | Stella Lenl Gomes, José de Oli- 

A JOVEN FICOU HORRE | "Stº capital, foi rEmorido, Eme] Ahi, neste recanto o/ar esta- | soldado do 2.º R, T..n. 1.218, cola Wenceslau Braz; o JDr.|veira Junior Belmiro Prreira 
À ANA ; o necroterio, e o delegado Pe- va mais fresco o sol, parecendo da 8" Companhia, por motivo | xilton Paranhos Fontenelle, do | Pinto, Moneyr Madeira, Berilo 

- VELMENTE QUEIMADA ricles de Castro mandou instau- mais distante, não ardia tanto. | de haver commettido uma falta | cargo, em commissão de assia- Silva, Emilia Santos. Luiz Gal- 
issi foi TAS ONquerito: Como — se adivinhasse os aiscininar suicidou-se do cura tente da cadeira de resistencia | «ww, Joaquim Manoel de Abreu 
Em estado gravissimo foi A ss amentos sso ci- | dos de sita casa ingerindo UMA | dos materiaes, grapho-estatica Macedo. Penedicto Arrnes de 
internada, hontem, no H. P. “ABAFARAM” À FLAUTA SSoe PRA piadas forte dose de formicida. O cor-| ga Escola de Engenharia da | Lima e Cicero Magalhães Cunha. 


S5., a menor Isaura dos San- 
tos, de 17 annos, residente á 
rua Mendes Tavares, 42, que 
Rpresentava graves e profun- 





DE PIXINGUINHA 


O popular flautista “Pixin- 
guinha”, Alfredo Vianna, 


nas adégas para vermos os ap- 
parelhos de fermentação e: fil- 
tração da tão afamada “Casca- 
tinha”. 


po foi removido para o necro- 
terio do Instituto Medico legal, 
e o commissario Nelson, do 8.º 
districto apurou devidamente: o 








do 
de 
do cargo em compmis- 
de assistente da Faculdade 


da Universidade 
Brasil; Antorlo Damasceno 
Carvalho. 
são, 


Na pasta da Fazenda 


Nomeando os funccionsrios em 


r- | apresentou queixa ao commis- ; te Medicina da Universia: disponibilidade, Jacintho Patva, 
o ES IoUieasTo cecldo Nbo de pó DEAN Loureiro, do 9.º) De um instante para Ee RE Belo PE PR da Justiça Eleitoral e Honnrio 
; - | trocamos a temperatura ardente : ? , Palvr no izo Seccional 
“visto como estado 'da. joven | tado é sia flauta, que The ha- | dos tropicos para o írio do im: | NOVAS. DILIGENCIAS EM acndcrnico, em virtudo de have- | rivr Dias. do Juiso Sesciona do 
o a q rem concuido o curso medico, rifa E te di 
qa Sena fas aii a mesma | via custado um conto e duzen- | verno europeu, Mudança esta) TORNO DO CASO-DA | gudorico au Rocha Junior | tivos do Tribunal de Contas. 
dissesse qualquer coisa. : tos mil réis, As autoridades re- | impressionante, apezar do ther- JOVEN MARIATH Francisco Geraldo Gouvêa C : 
Ny AS suas roupas foram incén- -gistaram a queixa e procuram mometro accusar sómente cinco Olavo derAssia: Sartori é cons Na pasta da Marinha 
' diadas. descobrir o larapio que “aba- | grãos acima num e noutro um Os: autos: do processo. bai. | cedendo; exoneração a Maria 
tou” a flauta do popular exe- | grão abaixo de zero. O encar. | VS s P Thereza Vieira Branco, do car- | Nomeando o funccionarin em 


PTI 


4 


el teçços 





CONDEMNADO A 15 AN: 


- NOS DE PRISAO 


Julgado o criminoso. da 
Corrêa Dutra 


w 


Presidido pelo Jula Ary Ftan- | 
co, reuniu-se, ante-hontem, o Trl- | 
bunal do Jury, afim de julgar o| 


réu Ernant Colucci Cardoso, que, 
em 9 de julho de 1938, no interlor 
do predio n.º 149, da rua Corrêa 
Dutra, assassinou a sua amante, 
Alice Ribeiro de Carvalho. 

A acecusação foi feita” pelo pro- 
motor Gomes de Paiva o a defe- 
sa esteve a cargo dos advogados 
Mario Bulhões Pedreira e Evan- 
dro Lins e Silva. 


vutante. 





“=| EMÍLIO TORINO: 'SONS- 
a| CHEIN E GUILHERME DE 


| CASTRO, POSTOS EM 
LIBERDADE 


Foram postos em liberdade, em 
virtude de despacho do Juiz da 
114 Vara Criminal, Emilio Roma- 
no, George Sonschein e Gullher- 
me de Castro, envolvidos no rul- 
doso caso de Alexandre Herguré. 

O referido magistrado Tfunda- 
mentou o seu despacho, declaran- 
do que não era justo que aquelles 
accusados enntinuassem detidos 
por mais tempo, uma vez que não 


regado das adégas, creatura 
que ha 18 anhos-exerce a mes 
ma funcção, aparenta uma fcn- 


te de saude e bem estar; forte, | 


robusto, com. as, maçãs do rosto 
vermelhas como .as dos campo 
nezes de minha terra natal. — 
Senti um leve arrepio e — 
cheia de recordações — reparei 
como a camada de gelo e neve 
que cobria os cannos lembrava 
a neve natural de minha terra, 
Ainda sob a impressão daquel- 
le frio intenso de que os tele- 
grammas da Europa nos infor- 
mam, que até causa. victimas 
sentir um: imcuso. desejo de... 
alcançar a neve e leval-a à 
bocca, deixando-a derreter-se, 
como fazia quando menina, 


xaram á delegacia 
originaria 


O caso da joven Mariath, 
que fôra encontrada embriag'u- 
ida na Praça da Republica e que 
fora levada para a delegacia do 
10.9 districto, onde tentou sui- 
cidar-se, atirando de uma ja- 


nella á rua, volta ao cartaz, em 


virtude dos autos do inquerito, 
mandado (jnstanrar, na delegacia 
do 10º districto, pelo dr. Al- 
herto Tornaghi, haver sido man- 
dado baixar, pelo promotor dr. 
Carlos Sussekind de Mendonça, 
à delegacia originaria, afim de 
serem feitas novas diligencias, 
para apurar devidamente q res- 
nonsabilidade do medico Oswal- 





go da carreira de enfermeiro, 

Tornando sem effeito os de- 
cretos de exoneração, do Dr, 
João Baptista da Costa Pinto, 
de assistente da cadeira de'estra 
das de ferro da Escola de En- 
genharia da Universidade do 
Brasil; e o de nomeação ade 
Othon Soares para a carreira 
de engenheiro. 

Designando: Orlando Gomes 
Calaza, official administrativo 
para as funcções de director da 
Divisão do Material do Depar- 
tamento de Administração; e 
Inspectores de estabelecimentos 
de ensino secundario, interina- 
mente e em commissão, o Dr. 
Amantino M, Filho, no Es- 
tado do Rito de Janeiro: Oswal- 


disponibilidade da Justica Elaito- 
ral, Alfredo Sioro Surchon Casti- 
lho para a carreira de officlal sd- 
ministrativo, 


E 


DESVIO DE BILHETES DA 
CENTRAL DO BRASIL 


Suspenso por 30 dias o 
agente de Deodoro 


Em virtude da commissão a 
im, rito administrativo da Cen- 
trah a Brasil haver apurado a 
falta ue varias centenas de bi- 
lhetes na estação de Deodoro. q 
sr Waldemar Luz resolveu, de 
accordo com o parecer dao assis. 


. tente Jurídico, applicar a sus- 
Os jurados, após deliberarem | se ultimaram as dlligencias re- ! à ã TE DESSE E o Ú í 

em ego secreta, responderam | queridas pelo Ministerio Publico, Voltamos, em seguida, à rea- | do Nazareth, que foi pena pe Ei ao Ano Es peaaio ao a dias, com perda to- 

nos quesitos, condemnando o réu le que a sun llberdade não acar-| lidade, isto é, ao ar da Tijuca. |mente accusado nela Nasi, Sie ia aa Pee ds En Es SEA RENO RO radio GS 

pn ao PO MER O: reta nenhum prejuizo ao processo. | Numa varanda. 4 sombra de | riath e nor sua prozenitora. ade raia ea RR e dO) SUL ciano E AMATO Paschoal) 
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DIREITO -- Faro 


Précões 


A Commissão incumbida | 
pelo Supremo Tribunal Fe- 
deral de estudar o projecto de 
Estatuto do Funccionalismo Pu- 
blico, organizado pelo “Dasp”, 
apresentou, hontem, o seu tra- 
balho, do qual o Ministro Ben- 
to de Faria, presidente, man- 
dou tirar copias e distribuiu 
pelos seus dignos pares, 

Foi relator o Ministro Car- 
ralho Mourão, acompanhan- 
do-o os dois outros membros 
da Commissão, Ministros Lau- 
do de Camargo e Costa Manso. 

Hoje, em sessão plena, o 
Egregio Tribunal discutirá a 
materia, 








outro funccionario. 
e “ o 

Certo, o Tribunal adoptará 
O parecer da Commissão. 

Do facto tiram-se duas con- 
clusões, 

A primeira é a vantagem, 
que sempre proclamâmos — 
de serem os projectos publica- 
dos entes da sancção, de modo 
a permitir sobre elles se ma- 
nifestem os entendidos, 

Asegunda é o poder absor- 
vente que o “Dasp” — trans- 
formado em super-ministerio 
— Se quer attribuir, 

O Chefe da Nação, de cujos 
nobres propositos de acertar 
nunca duvidamos, dos quaes 
tem, aliás, dado repetidas pro- 











. + q 


Entendeu e muito bem — | AS, corrigindo muitos actos 
a doutissima. commissão ser | lekislativos, deve proseguir 
inconstitucional o referido | Nessa trilha, pois, como já dis- 


Semos e, agora, repetimosa, só 
Cm casos excepcionaes, quan- 
do esteja interessada q se- 
Rurênca do regimen, se justifi- 
€a O uso das funcções de legis- 
lador sem a prévia audiencia 
dos interessados 


PARECERES 


—A situnção dos socios contrl- 
buintes de associnção civil 
ale previdencia, em face da 
deliberação dos orgãos di- 
rectores da sociedade de se 
sugmentarem as quotas de 
contribuição. 


projecto na parte referente à 
magistratura, Membros de um 
dos poderes da Nação — o Ju- 
diciario — não podem os seus 
membros ficar subordinados a 
Um orgão dependente do Exe- 





- 


reza juridica — & q questio que 
entende com q “propria exis- 
tencla, estnbilidado”, p “DprOs- 
perldade" da “associação", 

11) Pouco importa que à ar- 
bitramento das “quotas de? con- 
tribulção”, seju materia Tstatu- 
teria, ou de sinos deliberação 
das assembléns; desde que In- 
tórusces ir “associução” q exi- 
dam. laes quotas podem e mais 


COLLOCANDO A QUESTÃO 


1 — O que foi porguntado 


se póde resumir e = do quelisdo de veiadêr Rs Peço 
CN SE a oncia— 
AS: S. E. de Benefic | das, en mercê commum, o que 
suciedado civil, tendo felto, ul-; 


implica dizer, no proprio beneti, 
eis dos “quotarios", porque, o 
fortalecimento a consalidação 
da socicdado Imporiam no “fa- 
Vorecimento” do contribuinte, 


timnmente ou seja em 3 de de- 
combro de 1927, uma revisão 
dos seus Bstatutos, estabelceen, 
“novas quotas de contribuição” 
os “associndos contribuin- 













































para UMA OPINIÃO DOUTA 
tos”. s 12) Km verdade, esta these 
2) Na innovação, nem um so acha conclamada por — 


diffonvençamento es formulou 
entre “os antigos e porventen- 
tes nssocindos”, 

& — Dahl o se desejar saber 
te essa purte dos Estatutos 
“em que houve Majoricão any 
quotas de contribuição dos as- 
suciados contrihuintes” fére ou 
não quaesquer direitos adqui- 
rdos, dos antigos associados, 

4) E nesta indagação se con- 
Fabstanciat a consulta, 


FERMANDO BASES 


5) Embora a Socledude em 
apreco se chame de “benefi- 
cenciu”, parece, comtudo, que 
melhor se caracterizaria e ca- 
racterizará esse sodalicio, como 
sendo uma sociedade de “previ- 
dencia e soceorro mutuo”. 

6) Com effeito aquellas — as 
de “beneficencia" — são socie- 
dudes quese individunlizam pelo 
lont de “caridade”, ao passo 
que estas, — as de “previden- 
cin” e de “mutuo soccorro”, — 
representam, antes, o conglo- 
merado de Indíviduos que se 
agrupam, na previsão dos alea- 
torios da vida, o dellberam fa- 
zer um sacrifício actual, afim 
de se acobertaem das possiveis 
aventunlidades infelizes ou de- 
sastrosas do futuro. 

7 O traço, portanto, distin- 


Gasca — no seu autorizado li- 
vro — “Le Assoclaztont Com- 
mercinli e Civ": — “vi de- 
m'esse una tabella di contri- 
but, “determinati dallo estatuto 
O, Se questo lo consenta, dal- 
Vassemblea generale”, 11 contr. 
buto, di regola, €& costante, Ma 
se dal resultanti del bllancio 
“apparise- che, por múntenere 1 
sussidil in una certa misura, 
oceorre aumentare In quota del | 
contributo, l'assemblea Eenerale 
ha fucoltã de deliberarlo salvo 
allassociato,- che non voglla o 

> accettare quel'au- 

di revedero dallassocia - 
zlone,! 

(Vol. 2 — pag, 270). 

Tão adequado é o. fragmen- 
to transcripto, para à solução 
do thema Proposto que não será 
demaziy — burece — reprodu- 
21-o em palavras vernaculas, 

“Ha uma “tabela de contri- 
butcões, fixadas pelos estatutos, 
OU se nwutorizado Dor este, pela 
assombléa geral?, A contribul- 
São em regra € constante, Mas, 
Se pelos resultados do balanço 
“so revela que para a manuten- 
cão dos subsidios estabelecidos 
se torna mistér augmentar q 
quota do contribuição, a nssem- 
bléa geral tem a faculdade de, 
deliberar, Ticando salvo ao as- 


; a taes associações de a 
ativo - ” É sociado que não queira ou 
aa Cenclo Mes tas ma SN não possa neceltar o augn ent 
dia ser de qutra maneira, — no y Em o 


retirar-se ga Associação.” 


A PREEMINENCIA DA AS- 
SOCIAÇÃO 

1%) Os associados “contribu- 

intes" não têm “direitos adqui- 

tidos", em attinencia 4 “quota 

do contribuição", Os seus “di- 


espirito de “previdencia”, que 
deve dominar a sua feitura e 
organização, E quen diz — 
“previdencia” — tem, “ipso fa- 
cto”, enunciado as “Idéas” de— 
“precaução”, “cautelu”, “previ- 
são”, (Cnlãas Aulete — Diceio- 


naria da Lingua Portugueza). teltos” é que estão sempre, em 
“correlativi e) 3 

AS RESULTANTES DE TAI j at v ads com essa 

CONCE AÇÃO contribuição", Da Sorte que 

º MITUAÇ: sem q “contribuição”, não ha, 

8) Consequentementa na es- | nom póde haver direltos dos 


tructura de fnes “associações”, 
ha um factor que predomina, e, 
por isso mesmo, governa a to- 
dos os outros: — € o do interes- 
8º colectivo, tendo em vista a 
perduração da sociedade, para 
attonder nos seus objectivos, re- 
salvaguardando o bom destino 
da quota de sacrificio felta in- 
dividualmenta pelos | associn- 
dos, 

9) Dah! o se poder concluir 
com legitimidade, que tres “ns- 
Bociações”, exactamente pelo 
seu fim, “côlectivista”, ou “eo- 
operativo”, devem fazer primar 
As regras “estructuraes” do in- 
toresse commum, sobre ás que- 
stões de ordem Individual, por- 
ue, pelo seu feitio, o “tutela- 
mento dos Interessas Geraes, im- 
porta na defesa Sou proprios 
Interesses DPessones”. 

10) Por Isso € que, 
cuida dn materin das “quotas 
de contribuição”, dos “agsocta- 
dos", o que Ineptra a impéra so- 
bre fodas as Fesolucões — 46 ns 
de fundo Dratico, já as de natu- 


associados; dn mesma manelra 
Que contra essa “contribuição” 
nem uni direito sa incorpora no 
patrimonio do contribuinte. 
Dahi o se poder estabelecer esty 
formula; — q “associado” Lira 
O seu direito da contribuição: e 
n “contribulção” & que investe 
98 associados nos seus direitos, 
perante a “assoelação", E tan- 
to Isto é certo que se o “asso- 
cindo contribuinte” deixar de. 
pagar ay “contribuições”, perde 
todos e quacsquer direitos em 
face da “associação”, 

14) O “associndo contribuln- 
te” adquire jus “em funcção”, 
da “eontribuicão". 

A “contribuição” 
ta estabelecida, Dara auxilios 
mutuos, “om funeção”", dos In- 
teresses q Necessidades nssoclati. 
vas. Os beneficios dos? associa - 
dos se acham “oem funeção” da 
propria Prosperidade da socieda. 
de, Torna-se, desta maneira 
inequivoco que a “Associação! 
na defesa da Sua existencia e fi- 

de, o que implica, em ul- 


é uma quo- 


quando se 


cutivo, equiparados a qualquer 


sus 


seus orgãos de deliberação, pó- 


GAZETA DE NUTICIAS 





















tima analyse, na propria defesa 
dos interesses dos associndos, 
pôde estubelecer O accrescimo 
das quotas de contribuição dep 
“associados contribuintes”, 
A CONFORMIDADE DO DI- 
REIT9 E DA LEI, COM 1S- 
SE PONTO DE VISTA QUE 
VI*r SENDO SUSTENTADO 

15) — Não ha nem um prin- 
cíplo de aireito, não ha nem 
uma LET, que limite essa facul- 
dade das Associações de modifi- 
carem, por viu de nlteração dos 
estatutos, ou por determinação 
das assembléus deliberntivas, — 
se autorisados pelos Estatutos 
— & importancia das quotas de 
contribuição dos associados con- 
tribuintes, 

16) — Nem a LEI nº 173, de 
10 de Setembro de 1893, que 
truta da organização das asso- 
clações de fins moraes, como 
aquela de que se cogita; nem 
o CODIGO CIVIL BRASTILNRI- 
RO, — (art. 16) — estabelece- 
ram qualquer restricção quanto 
a esso direito das Associnções de 
moditicarem, na medida das suas 
nececsido” 4, 0 importe das quo 

s Te contribulção dos asso- 
clados contribul;:.es, 

17) = esto alvedrio que 
foi deixado às Assuciações, além 
de ter explicação é fundamento, 
nos motivos Já expostos na In- 
tercorrencia deste trabalho, en- 
contraria correctivo contra «qual 
nuer abuso on excesso, na pro- 
pria natureza das coisas, Se- 
melhantes Associações vivem pe- 
lo desenvolvimento dos senti- 
mentos de cooperação Lil, por- 
tanto, se estabelecessem condi- 
Ções tnes, que utuggentassem os 
cooperadores, já ngglutinados ou 
quo se devam agelutinar, em 
busca da realização de um fim de 
utiltl “» commum, & manifes- 
to que n Associitção se conde- 
nm ria à vulna. Ora; — nin- 
Kucm poderia suppor, nem, evi- 
dentemente, seria ou & de co- 
gltar, como lb: .« de urgum nto, 
que au Administração das Asso- 
ciações e costas proprias, pelas 
Assembléus, actuem no 
sentido de as levar 4 destrulsão, 
tanto mais quanto estarin na 
alçada dellas proprias — (se 
quizessem extinguir q creação) 
— chegar a esse desenlace ex- 
tinctivo pela sua dissolução e 
liquidação. 

18) — Deste ponto deflue um 
novo argumento, em favor da 
these que vem sendo sustenta- 
da: — se as Associações, pelos 






























































dem determinar o seu remate, 
com &-suppressão de. todus as 
vuntagens promettidas, a fortio- 
ri, esses mesmos orgãos de accio 
deliberat: à gunrdam poder pa- 
ti» estabelecer condições difrte- 
rent :, para a Requisicão dos 
beneficios objectlvados e'deter- 
minantes da sun formação. 
PRECEDENTE ELUCIDADOR 
19) — Alnás, 44 na propria 
vida da Assoelação ha preceden- 
tos abonadores das affirmativas 
que estão sendo feitas, Dm rea- 


lidade, os Estatutos de 20 de ja- 
neiro de 1926, estabeleceram 


certas condições para que os 
associados adairissem vanta- 
Eens ou beneficios da Associa- 
ção, Pouco tempo depois, ou se- 
ja, em 1928 — (tem-se «ob a 
vista o — Projecto — da modi- 
ficação dos — Estatutos — des- 
se anno de 1928) — taes condi- 
ções foram alteradas; e até, por 
excesso de cautela, no art 97, 
das — Disposições Transltorias 
—— *º estabeleceu que — “Fog 
socios que en la actualidad 
“contribuyen con lr cuota de 
5$000 passarân q pagar 74000", 

Nos — Estatutos — de 12 de 
Janeiro de 1424, de novo se In- 
troduziram modificações rela- 
livamente às quotas de contrl- 
bulções dos socios contrlbuln- 
tes, 

20) — Tuos alterações, 
desenvolveram sempre no sern- 
tido de tusmentar a quota de 
contribuição dos socios contri- 
buintes, foram Indistincinmente 
executadas — (segundo a Infor- 
mação do Consulente) — quer 
quanto nos associados, pre-exis- 
tontes, quer gunnto aos futuros, 

21) — Tambem — (é o Con- 


que se 


sulente que elucida) — jumais 
hour 4 “egio de quem quer 
que fosso contra semoclhante 


procedimento, 

22) — Logo: — já esteve e 
«está na Selencia e consclencia 
dos Associados, que as quotas 
de contribaição dos associndos 
contribuintes, podiam e podem 
ser ulteradas, ainda que para se 
tornarem mais onerosas, 

23) — Se, porventura, counhes- 
sem hesitações quanto à razito 
geral da doutrina sustentada 
neste Parecer, no caso particu- 
lar, quaesquer duvidas, em via- 
ta disto, estariam desvanecidas, 
porque — a pratica posterior nos 
uocos ou contratos, — (e os 
Tistutrtos cqnivalem nº contra- 
tos) — constitne a melhor for- 


senda 


Fazenda para, 


E Gazeta(? Juridica 


SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL, 





SEGUNDA TURMA 


JULGAMENTOS DE 
HONTEM 
Recursos de “habeas- 
corpus” : 
N. 27.001 — Santa Calhari- 
na — Relator, Ministro Espi- 
nola; paciente c recorrente, 
José Marlins do Valle Moraes; 
recorrido, o Tribunal de Appel- 
lação. — Negaram provimento 
ao recurso, unanimemente, 
N. 27.006 — Districto Te- 
deral — Relator, Ministro Ma- 
ximiliano; paciente c recor- 
rente, Maria da Silva Neves; 
recorrido, o Tribunal de Ap- 
pellação. — Negaram provi- 
mento ao recurso, qnanime- 
mente, 
Recursos de mandado 
segurança 
N. 576 — São Paulo — Re- 
Jalor Ministro Espinola:; recor- 
rentes o juiz dos Teilos dn 
Puzenda Publica, “ex-olficio”, 
co procurador da Republica; 
recorrido,  Prancisco Rogé 
Ferreira. — Negaram provi- 
mento qos recusos unanime- 
mente, 
Recurso de liquidação de 
sentença 
N. ts Districto Federal 
— Relator, Minislro Linhares: 
recorrente: “ex-officio”, o juiz 
da 2º Var dos Feilos dy Fu- 
Publica; aguravantes, 
Uscki Severino da Costa e Zul- 


de 


te Severino; agevavado, a União 


Federal. — Deram provimen- 
to no ugeravo de Qseki Severi- 


no ida Gosta e oulro para con- 
tur os juros de accordo com 
v art, 1.536 paragrapho 2º do 
Codigo Civil, — Negaram pro- 
vimento 
vio”. — —Decisão unaniue. 


ao recurso “ex-ofli- 


Aggravos de petição 
N. 8.224 — Bahia — Rela- 


tor, Ministro Alencar; recor- 
rente, “ex-officio”, o juiz dos 
Feitos 
ussrivado, Joaquim Gelsao Mo- 
reira Spinola, 
provimento ao recurso “ex-of- 


da Fazenda Publica; 


Negaram 


fício”, unanimemente. 
N. 8.343 — Rio Grande do 


Sul — Relator, Ministro Mello; 
uggravante, a Fazenda Nacio- 
nal; 
Woodhead & Cin. — Negaram 
provimento no aggravo, umani- 
memente, 


aggravados,  Chranston 


N. 8.233 — Rio de Janeiro 


— Relator, Ministro Alencar; 
recorrente, “ex-officio”, o juiz 
dos Feitos da Fazenda Publi- 
ca; aggravante, a Fazenda Na- 
cional; aggravado, José Hypo- 
lito Oliveira Ramos Filho, — 
Deram provimento ao recurso 


“ex-officio” e ao aggravo da 
reformando a 
decisão recorrida, julgar pro- 
cedente o executivo e improce- 
dente os embargos à penhora, 
mandando proseguir no mes- 
mo exccutivo. 

N. 8.332 — são Paulo — 
Relator, Ministro Maximiliano; 
aggravantes, Hermenegildo “Fi- 
cino e sua mulher: aggrava- 
do, q Departamento Nacional 
do Café, — Deram provimen- 
to ao aggravo por unanimida- 
de de votos. 

N. 8.341 — Bahia — Rela- 
lo, Ministro Maximiliano; re- 
corrente, “ex-officio”, q juiz 
dos Feitos da Fazenda Pubii- 


ca. aggravado, dr, Augusto 
Prisco Paraiso, — Negaram 
provimento no recurso “ex- 
officio”, unanimemente, 


Appellação civel 

N. 7.036 — Districto TFe- 
deral — Relator, Ministro C. 
Mello; revisores, os Ministros 
Linhares e Espinola; appellan- 
t& The Rio de Janciro Tram- 
Way Light and Power Co Ltd. 


| 


ma de se | tr ou enten- 
der tues netos vu contratos, 

(CODIGO COMMERCIAL — 
art. 191, nº q). 

24) — Tsto, de resto, é um 
principio tranquilo do herme- 
neutica, 

EM REMATE 

25) — Dlante do exposto, pen- 
Samos que estã bem fundada a 
seguinto — 

CONCLUSÃO 

— Às novas quotas de contrl- 
buição estabelecidas para os as- 
socindos contribuintes, pelos Es- 
tatutos de 3 de Dezembro de 
1997, são obrigatorias indistin- 
ctamente, para todos e quacs- 
quer socios contribuintes soja 
qual fôr a data da sua inscri- 
pção ou admissão, no quadro dos 
associndos contribuintes, 

26) — E' esta a nossa opinião. 

— 8. M. JT. 

Rio, 13 de Janeiro de 1938, 

Justo de Mornes — Advopa- 
do, 


Curso 


Mello; revisores, 
Linhares e 


da; 
norden Line e 
liminarmente não conheceram 
do recurso extlraordinario por 
não ser caso delle contra o va- 
to do Sr. 
res que 
lhe negava Provimento, 


EDITAES 


JUIZO 


Escrivão: Dr, Edison Mendes de 


do primeira 






apuelada, a Uniao Federal, — 
Adiado a pedido do Ministro 
Espinola, segundo revisor. 
Recursos extraordinarios 
N. 3.102 — Espirito Santo 
— Relalor, Ministro E. Mello; 
revisores, os Ministros Linha- 
res e Espincla; recorrentes, . 
Arens & Langen; recorridos, 
Alberto Lucarelli e oulro. 
Conheceram do recurso extra- 
urdinario contra o voto do sr, 
Ministro José Linhares, e ne- 


garam-lhe provimento por 
unanimidade de votos, 
N. 3.259 — São Paulo — 


Relator, Minislro (. Mellg; re- 
visores os Minisltos Linhares 
e Espinola; recorrente, Angelo 
Bellusci; recorrido, V. Ter- 
nundes & Cia, Julgarim 
preliminarmente que o caso 
não é de recurso extruordina- 
rio, pelo que dele não conhe- 


cerum, unanimemente, 


N. 3.330 — São Paulo (Re- 
Exlraordinario Crimi- 
nal) — Relator, Ministro €. 
Os Ministros 
Espinola; recorren- 
te, Marmorite Patente Limita- 
recorridos, Nilliams Ha- 
outros, — Pre- 


Ministro José Linha- 
dello conhecia, mas 


(Concluc na tia pag) 





Dt) DIREITO DA PP 
VARA CIVEL DO DISTRICTO 
PEDERAT, 
dulz: Dr, Guilherme Tistellita 


a 


Oliveira 
BDITAL 
praça, com prazo 
do vinte dias para venda e ur- 
rematação dos predios e respe- 
etivos terrenos às ruas — Lobo 
Junior,. numeros trezentos e vin- 
te e sete e trezentos e vinte 6 
nove, e Cintra, numero cento e 
Sessenta e sete, penhorados na 
“Acção  Ordinnria” em | exe- 
cução de sentença que JOÃO 
AVELINO DA TRINDADE mo- 
ve a JOSE! GUEDES e outros, 
na fórma abalxo: 

Eu, Doutor Ctuilhermeé Estel- 
lita, juiz de Direito da Quinta 
Vara Civel do Districto Federal, 

FAÇO SABER que no dia 
trinta e um de juneiro corren- 
te, às tres e mel horas, no su- 
guão do Palacio da Justiça, & 
rua Dom Munoel q porteiro dos 
auditorios levará a, publico pre- 
gão de veada e urrematação e 
venderá a quem maior lanço of- 
recer ncima das avaliações, os 
predios e respectivos torrenos 
sitos às ruas Lobo Junior nume- 
ros trezentos e vinte e seto 
e trezentos e vinte e nove e 
Cintra numero cento é sossenta 
e sete, descriptos, segundo a 
avalinção de folhas duzentas e 
quinze, , day maneira seguinte: 
— PREDIO terrco sito 4 rua 
Lobo Junior numero trezentos e 
vinte e sete, na Penha, fazendo 
esquina com a rua Cintra, edi- 
ficado no alinhamento das men- 
clonadas ruas, em feitio de pla- 
tUbanda, tendo na Ínchada duas 
portns de ferro; no angulo for- 
mado pela esquina ha uma por- 
tu de ferro e pela rua Cintra 
tambem uma porta de ferro. 
Construcção de pedra, cal e ti- 
dolo, portaes de alvenaria, co- 
berto com telhas typo francez, 
Mede 6,50 de largura inclusive ! 
“ angulo formado pela esqui- 
na e de extensão 8,30, Esth 
uberto em loja forrada e Indri- 
lhada e dependencia com pri- 
vada. Está em regular estado, 
Edificado em terreno occupado 
pela construceção que mede 5,50 
do largura, inclusive O angulo 
formado pela esquina e de ex- 
tonsão 8,30. Confronta 4 es- 
querda com a predio numero 
trezentos e vinte e nove, f di- 
telta com a rua Cintra, e fundos 
com o Immovel numero cento e 
Sessenta o sete desta rua. Ava- 
Hamos.o predio e terreno des- 
cripto em réis 15:000$n00 (quin- 
Ze contos de réis), — PREDIO 
terreo sito à rua Lobo Junior, 
numero trezentos e vinte e HO- 
ve, edificado no alinhamento, 
em feitio de Platibanda, tundo 
na fachada tres portas do fer- 
ro, Construcção de pedra, cal 
e tijolo, portaes do alvenaria, 
coberto com telhas tvpo fran- 
cez. Mede 5,50 de largura e de 
extensão 8,30. Divide-se em 
duas lojas Torradas e ladrilha.- 
das e dependencia “com priva- 
da, Está em regular estado, 
Edificado em terreno todo oe- 
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cupado , pela consirucgão que 
medo 6,50 de Inrgura oc de ex= 
tensão 8,80. Confronta q direi« 
ta com o preilio numero tros 
zentos e vinte e sete q esquers 
da com o de numero trezentos 
o tríntn e un e fundos com aq 
predio numero cento e Sessenta 
e-sete da run Cintra, Avalias 
mos O predio e Lerveno descris 
pto em réis 15:0008000 Cquinzau 
contos de réis), PREDIO 
ussobradado sto f rua Cintra 
numero cento e sessenta e sete, 
edificado no alinhamento, em 
feitio de Platibanda, tendo na 
fachadu qutro mezgzuninos q 
quatro jnnellas de peitoril* ens 


trada ao lado direito com ac. 


cesso por escada de alvenarim, 


Construcção de pedra cal e voz! 
madeira, | 
coberto com telhus typo fran-: 


de tijolo, poriues de 


cez. Medo 6,95 de largura e de 


extonsião 11,00, Divide-se em 
commodos para moradin, for. 
rados, assonlhados, dependene. 


eins Indrilhadas c o porão vi= 
mentado. Está em regular es. 
tado de conservação. 
do em terreno fechado Di frons 
te pelo proprio predio, muro 4 
portão do ferro, nos ludos e fun= 
dos por paredes confinantes q 
muros. Mede 26,70 de Jaru 
e de extensão 11,00. Confron- 
ta & direita com terreno em 
aberto pertencente qn quem de 
direito, à .esquerdn com tetrãs 
no dos predios numeros Lrezons 
tos e vinto e serto e trezentas a 
vinte e nove dn rum Lobo Jus 
nior e fundos com terrena «do 
predio numero trezentos e trin= 
ta e um da rua Lobo e AnTor,, 
“valiamos o predio desctripto q 


respectivo terreno em réis alo (0i9)º 


S6:000$000 (trinta q seis contos 
de vélz), — q presente editul 
s-24 publicado pet, impresa q 
aflixado no logar do costume. 
— O preço du arrematação sos 
rá salisfeito à vista ou gnruns 
tido por fiador idoneo, pelo ris 
zo de tres dias, sujeitos o are 
rematante e sem fiador &s pe- 
nas legnes. — Nilo de Juneiro, 
nos tres dias do mez de Janeiro 
de mil núvecentos e trinta e 
nove, Eu, Edison Mendes do 
Oliveira, escrivão, subscrevo. — 
(a.) Guillicrme Estellita, Está 
lcegzimente selindo. 





ET TTAL DE PRIMEIRA 
PRAÇA, PASSADO A ER 
QUERIMENTO DE HUM. 
BERTO TAVARES CORTE 
REAL, CREDOR PREFE< 
RENTE TA ACÇÃO EXE 
CUTIVA QUE O DOUTOR 
MIGUEL PAES DO AMA- 
RAL PIMENTA MOVE 
CONTRA AUSTRIQUINIAs 
NO DO AMARAL MOU= 
RÃO Dos SANTOS NA 
FORMA ABAIXO: 

O Doutor Carlos Robiliurd ds 
Marigny, Juiz em exercício na 
Sexta Pretoria Civel do Distri- 
cto TYederal, etc, 

FAZ SABER aos que viram 
este edital de primeira praca 
Com O prazo de 10 dius, quo nc 
dia 30 do corrente mez fs 13,96 
horas, na ryua D. Manoel 15, 
Edificio do Pretorlo, no logar 
do costume, ecr4 apregoado por 
official de justiça do Juizo (e) 
vendido a quem minlor preço oífs 
forecer acima da avaliação da 
Rs. 2:6103000, os moveis pes 
nhorados aq Austriquiniano do 
Amaral Mourão dos Santos na 
xecutivo q: > Jhe move o dr, 
Migrel Paes do Amaral Pimen- 
ta e no qual é credcr preferen- 
te Humberto Tavares Corte 
Lenl, cujos bens Silo os seguhi- 
tes; — Um pi-...s Lux do fabri. 
canto tambem Lux nº 4.114 
avaliado por 1:000$000, Uma sa- 
Ih co jantar composta: 1 eta. 
ger, 1 buffet, 1 crystaleira com 
findo do espelho e com vidros 
de crystaes, todos de peroba de 
Imbula avaliado Por 800$000, 


Uma, escrevaninha Pequena, côr ' 


a. 
Um 
cama para casal em peroba es. 
cura, 2 mezas de cabeceira côr 
escura, 1 guarda vestidos, 1, 
Guarda casaca com espelho ex= 
tern.s; 1 toilleito com esnelho 
Quadrado e marmore liso, 2 cs 
mas de pão setim para solteiro; 
1 guarda vestidos de pão setim, 
1 cama pequena de mitdeira: 2 
Guarda casacas e espelho ava 
lados por 7003000, Uma mesa 
elastica com 3 taboas sobresgas 
lentes avilinda Por 603000, Esg= 
ses ber . estão em Poder do pros 
Prio. executado & rua Senador 
Frelre 63, Andarahy. A 
arrematação  far-ge-í com die 
nhelro é vista on fiança idonea. 
Para conhecimento geral, mane 
dou expedir o Presente, afim de 
ser affixado e Publicado pela 
Imprensa na forma dr lei. Rio, 
17 de Janeiro de 1939, Eu, José 
Chaves, escrevente juramentado 
dactylographei e eu, José Desi- 
derio da Silva escrivão interino 


subserevo, Carlos Roblliarã de 
Murigny. 


canel!- avaliada por 508000... 


Tidificns | 


lormitsrio composto de 1, 
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GAZETA DE NOTICIAS: 








C/E HELGA 


ANDRE' GIDE VOLTOU A ESCREVER 
PARA O THEATRO | 





CINEMA 


“NO TURBILHÃO Pãstasiloin- 
SE", A COMEDIA-REVISTA 
QUE O PLAZA VAR EXHIBIR 

SEGUNDA-FEIRA 





vas producções, subordinadas ao 
contrato de mr, Roach com a 
United Artists. Para ir.de en- 
ec..tro ao desejo dessa numerosa 


legião do publico, é que a Unil- 
Como por artes de feitiçaria, 


Ee + e H 
RADIO 


Gazeta nos Studios 


A previsão era geral, que o Carnaval de 1939 fosse 
fertilissimo em musicas originaes, dado a rigorosa sele- 








Estreada em Paris uma farsa da sua quioria 


O pensava que André Gide, na sua velhice, es- 
tava atormentado pelos problemas mais graves € 
conservava o sello austero da sua educação pro- 
testante? 

A pequena obra “Le treiziéme arbre”, estreada re- 
centemenda no Theatro Charles de Rochefort, é de Gide 
e é uma farsa, 

Uma condessa convidou para irem ao seu castelo 
a um professor e a um medico, com os quaes conversa 
sobre psycanalyses, pretendendo sondar as profundi- 
dades desordemnadas de seu subconsciente. O cura da 
aldeia, assiduo commensal do castelo, sente-se algo 
escandalizado pelas perguntas indiscretas e afasta-se 
da reunião, porém descobre no tronco do olmo decimo- 
terceiro da grande avenida do castello um desenho 
obsceno. Accusa os convidados, realiza uma investi- 
gação e descobre definitivamente que é a propria con- 
dessa que fez o desenho licencioso. Por sua parte, os 
convidados comprovam que ella o fez quasi contra a 
sua vontade e em estado de subconsciencia. 

O dialogo é cheio de finura, porém sem excessiva 
subtileza. 

Achamo-nos diante de um novo Gide, quasi mysti- 
ficador. 





mw revista que está presente- 
mente no seu cartaz Boneca de 
pixe”, com a nolavel perifor- 
mance de Aracy Córtes, mma 
actriz JM) o brasileira e mn. 1 
no genero da preferencia do 
publico. 


” DIVERSAS 


“Romeu e Julieta”, Jin- 
da opereta, inédita, do 
consagrado escriptor Re- 
nato Vianna, com inspira- 


og studios: da Paramount trans- 
formaram, menos de dois 


em 





Joan Bennet, uppdcecia vo 

lado de Jack Benny, no films 

da Paramount “No Turbi- 
lhão Paristense” 


dias, uma velha, rua de Nova 
York num moderno “boulevard” 
parisiense, para que nello pas- 
selnssom Joan Bennett, Jack 
Benny e outros interpretes de 
“No Turbilhão Parlstense”, uma 
alegro comedia-revista «que o 
Pluza, vao apresentar nº proxi- 
ma semana, 



















dissima partitura da sau- 
dosa maestrina Francisca 
Gonzaga, será finalmente 
apresentada ao nosso pu- 
blico na temporada que 
Jurdel Jercolis offerecerá 
este anno. 

— Aracy Córtes, a mais 
forte expressão do samba 
brasileiro, é uma figura 
que se impõe para repre- 
tar a nossa musica na 
grande Exposição de Nova 
York, pois não é justo que 
vs seus organizadores con- 
tratem artistas portuguezes 
para cantar o nosso tão ca- 
racteristico samba. 

— Quando Dulcina e 
Odilon regressarem le sua 
excursão ao Norte, mais 
ou menos em Março, oc- 
cuparão o Alhambra para a 
Euu encantadora tempora- 
da de comedia, 

-— Ainda não se sabe 
qual será a “estrella” da 
Companhia Delorges Ca- 


O director Mitchell Lelsen, no 
momento em que dirige esta 
seeny da pellicula, procura fa- 
ver com que algumas dezenas 
de “extras” andem com natura- 
lidade do um para o outro lado 
da rua, emquanto a camera se- 
gu> os passos de Benny, que ca- 
minha entro o povo vestido com 


Aliás, todos os prognosticos 
se confirmant a respeito desta 
revista, que n publico em mas- 
sa tem prestigiado, ha quasi 
um mez, coma sua presença no 
lheutro anais sympalhico «lo 
Rio, principalmente no verão, 
quando à sua refrigeração na- 


tural lhe dá preferencia, pois | umas calças de couro e um es- 
o Recreio lena sum platés | palhafatoso chapeu de “cow- 
cercada pelo magnífico jur- | bol”. Pelo meio da rua vem 


dim e bar ao ar livre. 

Além da grande Aracy, Os- 
carito tambem: lem um traba- 
Jha magnifico, que" mais una 
vez 0 nponta como a figura 
maxima da vevista, pela sua 
graça espontanca e irresislivel, 
e pelo dynamismo moderna 
com que se apresenta no pal- 
co. No quadro politico é estu- 
pendo, assiny Sarah Nobre, 
Eva Tudor, Margot, Louwio, 
Itahy Pirajá, Helena Halike, 
Pedro Dias, Manoel Vieira, 


um cavalo puxando um coche 
vasio. E' agora o momento cul- 
minanto da scena. O cavnlio — 
segundo n argumento — proce- 
de de um rancho norte-ameri- 
cano, e ao vêr aquelle transeun- 
te vestido de “cow-boy”, con- 
funde-o com seu antigo dono e 
mais que depressa passa a 
acompanhal-o pelas ruas de Pa- 
ris... E o peor é que se o po- 
bre “cow-boy” falsificado re- 
solver sahir em disparada, o ca- 
vallo, que é muito mals veloz 



































ted Artists resolveu estrear, já 
na sexta-feira proxima, dia 29, 
na téla do monumental São 
Luiz, “Ahi vae meu coração”, 
Trata-se de “There goas my 
heart”, uma divertidissima co- 
media de autoria de Eddie Mo- 
ran e Jack Jevne, feita com 
aquelle “savoir faire” e aquella 
nota nittoresca de bom humor, 
que Hal Roach sabe Impregnar 
em todos seus trabalhos, 
Freáric March e Virgínia Bru- 
ce -— dois nomes de“primo car- 
tel”, que só se aproveitam, é 
-laro, para pelicula de remar- 
cado valor — vão provocar ex- 
cellentes gargalhadas na platéa 
do S, Luiz, sexta-feira, Porque 
se trata, realmente, de uma co- 
media divertida, chela de lan- 
ces divertidissimos, de absoluta 
comicidade, cuja direcção este- 
ve conflada a Normal Z. Mc. 
Leod, e em cujo “cast” actuam 
tambem Patsy Kelly, Alan Mow- 
bray, Nancy Carroll, Eugene 
Paltette o Etienne Girardot. 

Com a estréa do “Ahl vae 
meu coração”, prosegue a Uni- 
ted Artists a rota regular de 
seus bons lancamentos da 1949, 
iniciada, l4 mesmo, no 8, Lulz, 
com “A Legião da India”, 


AS DUAS VALSAS 


O actor mais parecido com o 
Duque de Windsor é hoje uma 
das figuras mais queridas da 
téla. Possuldor de um estylo to- 
do proprio, é bem o requintado 
do cinema moderno. Elegante, 
sobrio, natural, Gravey sabe im- 
primir aos seus personagens 
uma vida «encantadora tocada 
dessa le finura que « caracte- 
ristica dos espiritos sunperio- 
res, 

“As Duas Valsas” é um 
seus mais famosos films roda- 
dos em TPran, Narra 
modo divertido a rivalidade en- 


“cast” dos mails preciosos 







cção adoptada pelos technicos das fabricas gravadoras. 
Ellas já estão ahi às dezenas, transportadas aos 


Essa escolha serã por 





quatro cantos do Paiz, 
pelos possantes trans- 
missores das emissoras 
nacionaes. Mas, infeliz- 
mente, a originalidade 
ainda este anno falhou, 
Falhou € falhará sem- 
pre, emquanto a dire- 
cção artística das fa- 
bricas gravadoras, esti- 
ver entregue á estran- 
Eeiros incompetentes, 
Elles não conhecem 0 
nosso rythmo popular, 
dahi, vir à luz da publi- 
cidade, verdadeiros de- 
calques de operetas € 
de outras melodias que 
já fizeram época pelo 
Brasil inteiro, 


A * 

Deverá realizar-se na 
Exposição do Estado 
Novo, a “Festa das Es- 
tações de Hadio”, na 
qual serão escolhidos 
os dois cantores mais 


ODETTE AMARAL MONTEIRO populares de nosso 


“broadcasting”. 
votação do publico que ali 





dos 
de um 


tre o celebre Johann Strauss e 


um outro compositor da sua 
época. 
Film de grande valor musl- 


cal, “As duas valsas” reune um 
do 


cinema francez. Fernand Gra- 


vey, Jeanine Crispin e Madelel- 
ne Ozeray formam o “trio” que 






do que elle, não demomaráã em 
alcançgal-o.,, naturalmente de- 
pois de provocar um grande es- 







Nascimento, Léo Albano, etc. 
NO GYMNASTICO 





comparecer, na mesma norma do concurso de Musicas 
de Carnaval, que teve logar ha algum tempo. 

A noite dos cantores de radio na Exposição do Es- 
tado Novo promette ser brilhante, dado o interesse 
despertado pelo certame, 


* 
al Ed 


Aracy de Almeida, Francisco Alves e o Trio de Ouro 
(Dupla Preto e Branco e Dalva de Oliveira) continuam 
a fazer successo na capital bandeirante com a “Favella 
em São Paulo”, espectaculo diario no Theatro Colyseu. 

Esses “astros” de nosso radio, estão enthusiasman- 
do a platéa paulista com as ultimas novidades para O 


proximo Carnaval. 
. ed 


Ed Ed 


A Censura vae multar os artistas que faltaram à 
“Hora de Arte”, da Festa dos Locutores. 
A 


Noticia-se que voltará ao microphone logo Fis E) 
Carnaval, a artista Odette Amaral. 
Ella reanparecerá em importante, emissora, com O 
nome de Odette Monterio.' 
SALADINI 








“Yayá Boneca”, continua 
hoje no Gymnastico a sua car- 
reira triumphal, É 

Será representada 4 nuite, à 
hora habitual, às oito e tres 
| quartos, terminando ás onze € 
quinze minutos, para: commiu- 
didade do publico, : 

Amanhã, vesperal da Moei- 
dade, como de costume, a pre- 
ços reduzidos, às 16 horas. 


minha, na temporada de 
1939, 


— (O Serviço Nacional 
de "Theatro, yae apresentar 
projecto de lei para impe- 
dir que companhias estran- 
geiras actuem nesta Capl- 
tal, na chamada época 
theatral, em concurrencia 
com os elencos nacionaes. 

— O ordenado maximo 


A* noite, como sempre, a 
ara = ) ava R 3 , 
á os artistas que figu mesma linda comedia de For- 
arem nos elencos que pre- nari 


tenderem o auxilio do S. x 
“uv N. T, será de 4:000$000. Atas) dia 
gi Seguiu hontem, 4 noite, para 


"“BONECA DE PIXE”, um | São Paulo onde toi tratar de 


EXITO negocios particulares, o sr, 
) Francisco Dias, director-ad- 
O Recreio não podia iniclar | ministrador da Companhia 


dim mais brilhantismo q sua 


Delorges, que está actuando 
amporada de 1939, do que com 


no novo Theatro Gymnastico, 











A RADIO TRANSMISSORA APRESEN- 
TA, DIARIAMENTE: 


Todo o Repertorio Camavalesco 


A'S 19.30: 
PALAVRA SPORTIVA 
noticiario) 
DOMINGO: — BRASILEIROS X ARGENTINOS (Copa 
Roca) — mais uma sensacional reportagem de 
ERIK CERQUEIRA 
— q speaker de todos os ouvintes — 


PRE-d RADIO TRANSMISSORA 


— a estação do som perfeito e dos pro- 
grammas primorosos, 
SAAE IE O ca 


O CORREIO AEREO DA AIR| PUBLICAÇÕES 
FRANCE “O Momento” 


Communica-nos a Air Fran- 
Recebemos o numero de de- 


e, que o seu avião postal pro- j 
edente do Norte do Brasil, | zembro deste conceituado pam- 
Africa, Europa e Asia, passou | Phleto politico, de actualida- 
hontem, dia 17 de Janeiro ás | des, letras e artes, dirigido pe- 
15,5 horas, nesta Cidade, deixan- | lo jornalista Asdrubal Gardo- 

) so. De par com um selecto in- 


do grande quantidade de corres” | 2º À 
fue q dice de suggestivas collabora- 


ondencia acrea e encommen- | E 
2? - ções, O MOMENTO, exornou, 


das. 
O mesmo avião trouxe aiia | Neste numero de agora, sua 
vio ; capa com uma nitida photo- 


regular quantidade de malas ae- | an: i 
reas destinados ao Paraguay, SEapuia da exma. sra. Darcy 
para serem transportadas pelo | ' “550%: 
Correio Aerco Militar, que: par- 
tin hoje cerlo de S. Paulo com 
destino q Assuncion. 

As malas desta Cidade foram 


(reportagem-commentario- 





ES DDDD]D][["[0. 








entregues à 9º Secção dos Cor- 
reios, hontem às 16 horas, 


candal-o! 

Mas não é sô esta scena de 
“No 'Furbilhão Parisiense* que 
provoca boas gargalhadas. O 
film é todo elle engracadissimo, 
para não falar nos primorosos 
numeros musicaes que elle apre- 
senta, interpretados por lindas 
garotas. 


























LISTA” 


Un grupo de artistas de des- 
taque figurarão na original co- 
media musicada que estreará 
segunda-feira na tela do Pala- 
clo! 

Join Barrymore, o conhecido 
e muito querido astro que ap- 
parece quasi sempre nas pelli- 
culas dramaticas ou trasgicas, 
resolveu interpretar para a 20th, 
C-xtury-Fox, o papel de “Go- 
vermnador Gabby Harrigan”, na 
original e famosa, comedia mu- 
sicada — “Agarrem esta norma- 
lista”! 

Barrymore acha que quem é 
actor por profissão, tanto deve 
gostar de trabalhar num film 
hilariante, como numa pellicula 
tragica ou dramatica, eis por- 
que neste film da 20th, Centu- 
tury-Fox. elle desempenha ad- 
miravelmente o pape! comico 
que lhe deram, afim de não con- 
tradizer o seu pensamento, de- 
sejando que os cus jucaleula- 
veis “fans” tambem gostem de 
seu novo desempenho, 

“Agarrem es! normalista” 
dirigida por George Marshall, 
incluindo no elenco desta es- 
plendida contedia, musicada, 
George Murphy, Marjorio Wea- 
wer, Joan Davis, Jack Haley, 
Ruth Terry, Donald Meek e 
Jonny Dowrs, 1 

Aguardem para segunda-fei- 
ra, 1 estupenda comedia musi- 
cada que tanto successo fará no 
Palacio! 


“AHE VAR MEU CONAÇÃO” — 
A PRIMEIRA COMEDIA DE 
HAI. ROACIE PARA A UNT- 
TED — COM PREDRIO 
MARCH E VINGINTA 
BRUCE, 6* FEIRA, 
NO S. LUIZ 


Os “fans” das produeções Hal 
E -ch, os que so deliciam com 
suas Incomparaveis comedias, 
sendo Hal KHoach especinlizado 
e inconfundivel « 1 pelliculas 
desse genero, tem aguardado, 
com natnval 
























“AGARREM FESTA NORMA- 













interesse, suas nO- 


commanda a avançada do bom 


humor através desse encantador 
celluloide que se destina a ma- 
ravilhar os olhos e os ouvidos 
do carioca, quando Arte-Films 
o estrear no Pathé Palacio, se- 
gunda-feira proxima, 


A ILHA DO PARAIZO 


Numa ilha perdida nos mares 
do Sul, um verdadeiro paraiso 
na terra, um homem de pelle 
branca esquece os seus precon- 
ceitos de civilizado e se apai- 
xona por uma linda nativa. 


Correm os dias repleios de ven- 
turas, num verdadeiro fluir de 
prazeres primitivos... A poesia 
maravilhosa do ambiente é de- 
pressa toldada pela furia da na- 


tureza selvagem. Um furacão 
perpessa pela ilha. Ameaça a 
vida dos seus habitantes. Mas 
não logra  Interromper o ro- 
mance amoroso do homem de 
pella branca e da linda nativa. 
Warren Hull e Movito — a ad- 
miravel artista que figurou no 
lado de Clark Gable em “Gran- 
de Motim” — vivem com inten- 
sidade essas aventuras dignas 


da penna de um Joseph Con- 
rad. Scenas de puro encanto 
desfilam diante dos olhos ma- 
vavilhados do espectador nes> 


celluloide de grande valor artis- 
tico que q Internacional Tilms, 
3. A. vae napresentar no Odeon 
a pertir de 30 do corrente. 


“JARDIM DE ALTAH” 


Ha films que se inmortall- 
vam. Ninguem os esquece e n 
sua volta 4 uma téla, valo pela 


reedição de seu primitivo trl- 
umnho. 

O “Jardim de Alah", mara- 
vilhoso technicolor de David 


C, Selznick, está nesse caso. 

Não podia ser mais auspicio- 
sa 4 lembrança da United Ar- 
tists, fazendo reeditar, agora 
na téla do Odeon, essa “pertor- 
mance” sem par de Charles Bo. 
ver e Matlenne, onde ha, tam- 
bem, uma actuação remarcada 
de Basil Rathbones. 

Sernnda-feira, “O Jardim de 
Alan”, pode ser incluida entre 
“8 mais rigorosas obrigações ci- 
nematogranhicas de todos os 
“fans” acriocas perfeitamente 
em dia com o mnvimento da 
nossa Cinelandia, 
















(Conclusão da 6.º pas.) 


dia 21 deste, ás 22 horas, com 
a primeira festa da série que 
o Grupo da Ancora promove 
nos amplos salões do sympathi- 
co gremio da rua St Luzia, 

O “jnzz-band” animarãá as 
dansas com o seu completo re- 
pertorio de musicas carnavales- 
cas, 

Os associados que desejarem 
convites deverão procurar à 
nolte, na séde do club, os fo- 
liões Pinhão e Lingua. 


OS VERDADEIROS BAILES 


POPULARES DO CARNAVAL 
SERÃO NO MAISON  MO- 
DERNE 


Entramos na phase de enihu- 
sialmo do carnaval que se ap- 
proxima. Começaram já as ba- 
talhas de confettis nos bairros 
da cidade. O reflexo daquele 
enthusiasmo e que diz bem com 
fé festa do povo carloca — & 
a iniciativa tomada do preparo 
de platia do Maison Moderno, 
para a realização alí, nas qua- 
tro nuites do carnaval, dos tra- 
dicionaes e popularisimos hal- 
les-a fantasia. 


A PETIZADA COMEÇOU JA" 
A SE INTERESSAR PELA 
SUA VPESTA DE CARNAVAL 

NO THEATRO CARLOS 

GOMES 

Koi noticiado que este anno, 
haverá o tradicional balle in- 
fantil em “matinte”, na segun- 
da-feira de Carnaval no Thea- 
tro Carlos Gomes. Issa nota, 
repercutiu com alegria no meio 
da petizada carioca — que está 
ansiosa por tão distincta e en- 
thusiastica Testa de criancas, 
Como sempre — não serf es- 
quecidos lindos e riquissimos 
premios, 

OS QUATRO BAILES DA FU- 
ZARCA SERÃO MAIS UMA 
VEZ NO RECREIO 
No Recreio serão este anno 
os mais esfuziantes bailes da 
Fuzarca, Para ísso, q Empresa 
toma, com grande antecedoncia 
todas as providencias para que 
seja mantida a tradição dessa 
popular casa de diversões du- 
rante os festejos do Momo, As- 
sim, já estã encommenda a or- 


namentação do saguão, da pla- 


“vaidade e julgo merecerem 


No Pandemonio da Folia 


tta e do jardim e tambem con- 
iratadas quatro bandas de mu- 
sica para os quatro grandes bai- 
bailes da Fuzarca. 


CARTA ABERTA 


OS BANHOS A FANTASIA 


Carta aberta ás comimissões 
de banhos a fantasia — Tims, 
Srs. — . Saudações — Não cri- 
tico a honestidade e a compe- 
tencia dos senhores as quues 
respeito cavalheirescamente, 
mas m experiencia que possuo 
faz-me crear tres perguntas ás 
quaes não vejo humilhação e 
res- 
postas, pois, redundarão em 
proveito do bom nome dos se- 
nhores e na satisfação dos que 
se sacrificam para o brilho des- 
sas tão concorridas festas: 


1º) Por que muiia vez um 
guarda civil (até com excesso 
de autoridade), invade gm blá- 


co e prende um ou mais do seus 
componentes por que as fun- 
sias offendem 4 religião, á mo- 
ral e ao estrangeiro, quebrando 
o enredo do bljco quando este 
4 fol julgado pela commissão? 

2) Por que se permitie a 
concorrencia de indios com ver- 


dndeiras penas de aves € uu- 
tras fantasins de p2nuvo nos 
blócos, ranchos e escolas de 


«amba, quando o banho a fan- 
tasia, fol crendo só ss nermii- 
tindo vestes de panel q t- 
vcr  qualidado, côr o esnoes. 
sura? 

3º) Por que não se adopia um 
processo de irrigação 
phalto para melhor commodl- 
dade das pessoas que assistem + 
principalmente das que fazem o 
valor do banho, dansando des- 
calça, ao rhythmo do blóco eu 
rancho cono se pisassem em 
brazas? 

Coitados... 

Creio senhores, que não ha 
motivos de rancor contra essas 
minhas tres pergunias, e vim 
tres respostas satisfatorias para 
melhor entendimento e animo 
do! que gostam de banhos a 
fantasia. 

Sem mais, com o respeito que 
merecem, sou dos senhores q 
almirador e criado — ORHAN 
— Folito do carnaval tilucano, 


do 
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Quarta-feira, 18-1-1939 
PAMBEM O CHILE CUIDA 
DE DESENVOLVER O TU: 

RISMO INTERNACIONAL ] 

Assumiu as funcções ds . 
diractor de Turismo o sub- 

secretario do M.n'sterio 

do Fomento 


SANTIAGO, 17 (A. N.) — 
Segunuo “o exempio de outius 
pazes vo Continente americano, 
que tein tomauo, ultimamente, 
u.versas provigencias relativas 
ao desenvolvimento do seu mo- 
É | vimento turisticó, tambem o po- 
verno: chileno esta resolvido a 
ado-tãr identicas medidas, 

Comprovando-o, foi recente- 
mente determinado que assumise 
se o curgo de Direcior dos ser= 


GAZETA DE NOTICIAS 


FARA ESTUDAR A CRIAN 
ÇA BRASILEIRA 
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O concurso de vehi- 


culos a gazogenio 


O PRESIDENTE GETULIO VARGAS ENTREGOU AS 
INSDALHAS /0£ VENCEDORES LESSA PROVA 
















— Auscullando as necessidades do 
interior nordestino 


a realização de pesquisas no do- 
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| completamente seccos, Os roça- cen das actividades dos Pli- 
dos porém, estão limpos 4 espe- | Metros, constituindo COI elies 
ra da humidage para o lançu- | UM todo que é o systema de or- 
mento das sementes. Na serri | BãOs dessa Secretaria de Estado. 
do Taquaretinga porém tudo é Dentre essas institu.ções, q 
verde. E' o contraste que as sur- Instituto. Nacional de Estudos 
ras oferecem na caatinga, onde Pedagogricos, como indica o ter- 
tambem aqui e alt apparece um | NO, e aquella que tem por iun- 
trecho de brejo. Quanto & «es-| cção o “estudo de todas as 
zer tanto malor quanto não lha-| trada na descida da serra se ta- | Questões educacionaes reiacioua- 
via subido ainda a-serra de Ta-| zla com difficuldade para at- das com os trabalhos do M, |, 
quaretinga, de cuja fertilidade | tlnsi- a rodovia de Caruaru” a | 5.” e “cooperar com o D. A. 
da cujo clima saudavel tanto me | Torres tornando a communicit- D. P,, nos trabalhos attinentes 
falavam. Daqui sahi  doraingo, | São com a capital nugmentada | à selecção, aperfeiçoamento, es- 
pela manhã, passando por Limoel- de multas dezenas de kilometros, pecialização e readaptação do 
ro, Bom Jardim, Surubim e Ver-| EM 31 ou 3% houve a iniciativa | funccionalismo publico, da 





fixar-lhes as directrizes, Convida- 
do para inaugurar a rodovia re- 
do: centemente construida pela Pre- 

3 feltura de Taquaretinga, ntim de 
ligar essa cidnde com a rodovia 
tronco que corta a cidado de ver- 
tentes, acceitel o convite com pra- 
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tentes, onde me demorei algum da nova estrada por cooperação 
tempo em visita a esta cldnde, 
tomando depois a nova estrada 
para subir a serra. 

Taquaretinga estava em festas. 

Pra dia de Santo Amaro, pa- 
droeiro da cidade e ali jf me en- 
contrava o bispo de Nazareth 
que, com  asua, presença, dera 
maior realce à. festividade religio- 
sa. A população aguardava-me 
com o seu Prefeito, no Ínicio da 
estrada, onde uma fita auriverde 
lhe Interceptava- o transito, Ha- 
via; tambem, muitas pessoas dos 
municipios vizinhos e Prefeitos 
da reglão. Cortnda a fita, segul- 
mos para o edificio da Prefeitu- 
ra, onde foram feitas saudações 
ao Chefe do Governo, tendo visto, 
pelo discurso, que estão satisfel- 
tos com a administração munli- 
cipal. 

Taleí nesse momento ao Povo 
traduzindo-lhe mais uma vez o 
sentido do Estado Novo que é 
trabalho em todos os sectores, 
eiv as completamente as com- 
petições partidarics prra comu- 
nhão dos espiritos na grândeza 
Cc Drasil. Atravesse! uma zona 
C ciutinga que está calcinada 


yelu falta de chuvas, zona que 
co “chende os municipios de 
Surublm e Vertentes, 


Hn até deficiencia dagua em 
Surubfm. Tiachos como acon- 
tece nesta parte do anno estio 


O FORNECIMENTO DE 
CARNE A” POPULAÇÃO 
DE RECIFE 
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OS PREÇOS si voc: 
Durante a vigencia do con- 
mato, diversos reajustamen- 


tos foram feitos, nas adminis- 
trações passadas, sem que as 
condições do negocio melho- 
rassem para a Prefeitura, Na 
questão dos preços, o contrato 
estabelecia o seguinte; quando 
a Prefeitura fixava O preço em 
28000, por exemplo, e a firma 
demonstrava, por documentos 
de compra e transporte de ga- 
do, só poder vender o kilo a 
34000 a Municipalidade ficava 
debitada, em favor dos contra- 
tantes, pela differença de-réis 
18000. 


PREJUIZO INEVITAVEL 


O prejuizo do municipio era CELLER OSWALDO ARA- 


Inevitavel. Alem de ser paga, 
pelos arrendatarios do Mata- 
douro, uma renda relativamen- 
te modico, as mais das vezes 
a Prefeitura ficava, ainda, co- 
mo devedora, pois o excesso 
creditado não raro ultrapassa- 
va a quantia a receber, Assim, 
ainda, os contratantes deviam 
à Prefeitura cerca de quinhen- 
tos e oilenta contos de réis. 


A RESCISÃO DO CON- 
TRATO 


Nestas ctudições, o interven- 
tor Agamemnon Magalhães au- 
torizou ao Prefeito Novaes Fi- 


de particulares, da prefeitura. e 
do governo do Estado, Eira pre- 
ciso construir apenas dez Kllo- 
metros para a ligação de Taqua- 
retinga nu Vertentes. Nos primei- 
ros tres kilometros, allas sem 
cortes foram absorvidas algumas 
dezenas de contos. Paralizaram 
os serviços, Agora com o lista- 
do Novo o Prefr'to tomou a 
hombros completar a estrada 
com os recursos dos coíres mu- 
nicipaes e os concluiu áispen- 
dendo menos de quinze contos 
nos sete kilometros que falta- 
van. O facto € que pastel de 
Taquaretinga a.Recife tres ho- 
ras e mela, gqaundo pelo percur- 
so antigo não su faz o trujecto 
em menos de cinco horas. E 
verdade que de Limoeiro a Tlu- 
ma a rodovia parmitte o des- 
envolvimento franco de oitenta 
a com kilometros, 

A Secretaria da Vincção está fa- 
zendo experiencias desse"novo 
Processo economico de consolida- 
tão das estradas entpa Caxangá 
e Camaragibe. Si der bom resul- 
tado, como se prevê, dentro em 
pouco está melhorado todo o tre- 
cho até Tiima e teremos assim 
uma rodovia em boas condições 
de trafego para o Nordeste, 

































União”, 

Organizado por acto do Presi- 
dente da Republica, em 30 de 
Julho de 1Y58, entrou, imme- 
diatamente, em actividade, e 'us- 
tá caminhando a passos largos, 
para a realização das finalidades 
com que foi creado, é o que at- 
testa uma nota fornecida pelo |. 
N. E. P., pela qual verificamos: 
que o Serviço de Biometria Mc. 
dica do Instituto Nacional de 
Estudos Pedagogicos realizou, 
no periodo de 28 de Serembro a 
31 de Dezembro de 1938, o exa- 
me de sanidade e de capacidade 
Plysica de 1.330 pessoas, can- 
didatas aos varios concursos pa- 
ra provimento de cargos publi- 
cos, abertos pelo Departamento 
Administrativo do Serviço P- 
blico. 

Os referidos exames compre- 
henderam dados sobre pelle, sys- 
tema osseo-musculo-ligamentoso, 
apparelho respiratorio, apparelly 
digestivo e abdomen, systema 
nervoso, psychismo e constitui- 
ção neuro-vegetativa, nariz, ou: 
vidos, garganta e boca, appare- 
lho genito-urinario e apparelho 
visual. Foi feito tambem q exa- 
me rocutgen photographico pal- 
monar de todos os candidatos, 





vços de “lurismo, dependentes 
do Ministerio do Fomento, a. 
proprio sul-secretario dessa pas- 
ta; que já efitrou'no excrcicio. de 
Suus novas attribuições. 
- Commentando: esse facto, q. 
jornal “kl Imparcial”, desta 
“| Capital, publicou um artigo cha- 
mando a attenção do Governo 
para o assumtpo, de modo a evi- 
tar Que fiquem “perdidos os es- 
forços;anteriormente feitos, d.u= 
do-se novo impulso ás activida- 
des turisticas, de grande futuro 
para o paiz, e de consequencias 
economicas incalculaveis para 
toda a nação”. 


COMMENTADA NA ARGEN- 
TINA MAIS UMA REEDIÇÃO 
DO LIVRO “HANS STA- 
DEN” SOBRE O BRASIL - 


BUENOS AIRES, 1 (A. 
N.) — O ultimo numero da 
“Revista Geographica Americas 
na”, que se edita nesta Capital, 
occupou-se do livro do Prot, NR, 
Leliman-Nitsche intitulado 
“Haus Staden, ein deutscher 
Landsknecht in der neve 
Well”, salientando a erudição e: 
u conhecimento do Norte «do: 
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2 S c-despacho uz o Ministro Fernando Costa teve; hon= 
tem, no Palacio do Cattete, com o Presidente ' Getulio: 
Vargas, foram apresentados a S. Excia, os vencedores: 
do concurzo de vehículos a gazogenio, instituido, recentemen- 
te, pelo Ministerio da Agricultura, O sr. Fernando Costa, em 
rapido improviso, fez uma exposição para o Chefe do Gover- 
no, das vantagens do emprego, no Brasil, desse gaz combus- 
tivel. O titular da Agricultura informando detalhes desse con- 
curso, lembrou que os vehiculos, num percurso de 3.150 kilo- 
metros gastaram 1.500 kilos de carvão, tendo transportado 
cerca de tres mil kilos de carga util, 

Foram apresentados, por ultimo, ao Chefe do Governo, 
os vencedores da prova. Os vehículos sahiram desta Capital. 
foram a Bello Horizonte, rumaram para São Paulo, dahi a 
Curltyba, e regressaram ao Rio, passando pela metropole ban- 
deirante. Z 

O Presidente Getulio Vargas entregando as medalhas aos 
vencedores, louvou-os, affirmando que, felizmente, no Brasil, 
já se consome combustivel nacional. O Chefe do Governo con- 
gratulou-se, ainda, com o sr. Fernando Costa, pelo exito do 
concurso. 





À álma brasilei 








Eve fez estrada;farh-a canalt- 


Terminando sua entrevista 0| com a cooperação do Centro du 
Interventor pernambucano diz: Saude n. 3, do Serviço de Saude 
“As localidades da altitude que | Publica do Districto Federal, e» 
aenbo de visitar, gozam de um | 430 reacções de Wassermann, no 
clima saudnvel e ameno, Segundo | sangue, procedidas no Laborato- 
me informaram, nunca houve nll| rio Bacieriologico do Departa- 
uma epidemia. Morre-se de velhi- | mento Nacional de Saude. 
ce. Ha boa agua e agora mesmo Os candidatos eliminados nos 
o Prefeito, dentro de suas possibl- | exames foram em numero de 
Hándes, vae tratar de dar agua | 135, isto é, 11 º/º do total, 
encanada. Outro trabalho que o 1. N. 
No regimen E. P., por seu Serviço de Bin- 
metria Medica'e, em cooperaçau 
zação, o-que nÃo: é “multo difftcil, | com outros centros de estudo da 
por lhe estarem os mananciaes a | especialidade, está levando a ef- 
cavalleiro, feito, é o de analyse das fichas 
Afastadas dos municipios as| biometricas em uso em varias 
Dreoccupações partidarias e colhi- | serviços medico-escolares, 
dos homens honestos e compoten- Dentro de algum tempo, re- 
tes para administral-os e havendo | unido e estudado o material ne- 
oa vontade das populnções em|cessario, 0 1. N, E. P, preteu- 
orno destes homens será realiza- | de promover uma reunião de es- 
do o programma, do Estado Novo, | pecialistas, afim de examinar a 
que é levar a paz e o progresso a | Possibilidade da fixação de pa- 









de economia. com 





ra no 


aço do Brasil 


'Conelusão da 1.º pag.) 


imposição muito carinhosa. da 
homenagem de seus officines e 
operarios. Contaram-me que, 
na tespera da inavguração do 
busto, num gesto proprio à sua 
habitual modestia, andou a rls- 
car ..omes de convidados de des- 
taque, concordand.. apenas com 
o de um unico general, o dire- 
clor do Materir" Bellico, por ser 
seu chefe immediato e não po- 
der deixar de ter conhecimento 
da solennidale. Depois de ter 
lão & sua presença, como offl- 
cial, e de ter obtido, com duas 
ou tres palavras, permissão pa- 
ra visitar o estabelecimento e q 
indicação de um outro official 


bruto e se transformam 
projectis de artilharia. 

— E' o nço do Brasil! — di- 
zin-me orgulhosamente o jo- 
ven official, 


em 


— Então temos aço nacional, 
aço em condições de entrar 


muma fabrica como esta?! 


Falou-me, então, do espirito 
de brasilidade do tenente-coro- 
nel Raulino, quando, desde a 
origem da Fabrica, se batia pe- 
lo aproveitamento do aço bra- 
sileiro, como unico capaz de in- 
teressar nossa Industria bellica. 
De que valeria uma fabrica na- 
cional, num momento de guer- 
ra, se tivessemos de Importar 
a materia prima do estrangel- 


Brasil que revela o autor, tilit- 
lar da cadeira de Anthropolopia 
da Facultade de La Plata, du. 
rante tres decadas. ds 

Descreve a reterida obra de 
Hans Staden, commentada pela 
professor allemão, uma. viagem 
pelo interior dos actuaes Estados 
de Pernambuco e Ceará, tratane 
do, outrosim, dos costumes dos 
indios “Tupyuambas do Seculo 
XVI. 

Completa o trabalho um pe. 
queno manpa da região.em que 
se desenvolveu a viagem do cele- 
bre artilheiro allemão. 
EEE SEE Es 
sólo negro d> carvão, constan- 
temente regado cum agua fria, 
via correrem, a todo instante, 
como. metheoros, cylindros in 
candescentes saídos dos fórnos.. 
Lá ao fundo, num recanto iso- 














'CONMNUAM* A SER FEI- 


todos os recantos do Brasil para 
fortalecimento da unidade da Pa- 
tria e malor grandeza do Palz," 


TOS COMMENTARIOS SOQ- 
BRE A VIAGEM DO CHAN- 


NHA AOS ESTADOS 
UNIDOS 
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à pouco se delineam os contornos 
O programma, que abrange vas- 
tos sectores da: vida inter-conti- 
nental. Nos meios sul-america- 
nos de Washington vae-se até 
dizer que Washington e Rio de 
Janeiro pretendem repartir en- 
tre si à ibero-america em zonas 
de influencia. 

Dahi, certos conmmentarios, 
extranhaândo à preferencia dadi 
ao Brasil pelo Presdente uu 


lho rescindir o contrato, o que | união Americana. Nesse ambien- 


foi feito após sere:4 lentadas va- 
rias .demarches conciliatorias. 
+ Os resultados foram, immedia- 
tamente, os mais compensado- 


te vieram as declarações do sena- 
dor Reynolds, mempro dos mais 
influentes da Commissao das 
Relações Exieriores do senado, 


res, Os preços foram obtendo | que traçou de largo o program- 


bases mais favoraveis para o 
publico e as rendas do Mata- 
touro se elevaram de maneira 
sensivel, 


CEM CONTOS DE LUCROS 
" MENSAES 


O arrendamento antigo, offe: 
recia 4 Prefeitura cerca de 27 
contos por mez, vo passo que, 
na administração directa do 
municipio, actualmente, essas 
rendas vêm deixando, mensal- 
mente, um saldo 
quust 100:0008000. 

Acsolução dada ao caso, ob- 
teve, em todas as camadas so- 
ciuces do Estado, a mais franca 
sympalhia. O povo se mostra 
cortente com a administração 
du Matadouro, fruto exclusivo 
du moralidade adminis? iva 
que o Interventor Agam: = 10n 
Magalhães instaurou no go- 
VErHO. 


ma provavel dus conversações 
annunciadas, O senador 
nolds foi de uma franqueza per- 
feita ao declarar que o"Presi- 
dente Roosevelt, proseguindo aa 
sua campinha contra à nazismy 
co fastismo, pretende convidar 
0 Brasil para acompanhal-o, for- 
necendo à esserpaiz todos us ele- 
uientos de combate ao que elle 
chaniou “intiltrução nazista e 
fascista.” Além desse ponto do 


programma, que parece ser o 


liquido de | mais importante, fala-se tambem 


num accordo de ordem militar. 
Tendo fracassado a tentativa 
norte-americana em Lima desse 
sentido, a chancelaria de Was- 
hington procura agora insisten- 
temente realizar o seu program- 
ma convidando o Bras'l separa- 
damente a assignar entendimen- 
tos de ordem militar. Depois, 
virão outros paizes. A tactica 
consiste em tratar direciamente 







KCy= | rotirar S, 


drões de fichas a serem usadas 
em todo o Paiz e respectiva te- 
chnica de exame, de modo a tor» 
nar comparaveis os dados respe- 
ctivos, o que será de etande al- 
cance para o conliecimento da 
criança brasileira. 


Os especialistas que assim o 
desejarem poderão enviar o ma- 
terial de que usem, fichas ou 
graphicos, e bem assim as suas 
suggestões, para o Instituto Na- 
cional de Estudos Pedagogicos, 
caixa postal 1,669, Rio. 


O NOVO EMBAIXADOR DO 
JAPÃO ENTREGOU SUAS 
CREDENCIAES AO PRE- 
SIDENTE DA REPUBLICA 
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mentos, finda a qual, o novo Em- 
baixador e sua comitiva fizeram 
as suas despedidas e retiraram-ss 
do Palacio do Governo, com as 
mesmas formalidades com aque 
foram recocbidos. 

Em frente no Palacio do Gover- 
no, o Batalhão de Guardas, e: 
uniforme de gala, prestou a Sua 
Excia. ns continencias devidas, 
tendo a banda de musica, ao se 
Bxcia, execuindo o Ily- 
mno Nacional do Japão e, en se- 
Bgulda, o Hymno Nacional Brasl- 
Jetro j 


CEEE tre, 
EEE 











e pessoalmente, fugindo aos am- 
bientes formados pela collectivi- 
dade ibero-americana, semyre 
um tanto arredia a se deixar ent- 
rolgar por uma politica de al- 
sorpção. Notemos que causou vi- 
vos commentarios nas-rodas sul- 
americanas, sobretudo entre os 
diplomatas da America do Sul, 
a declaração do senador Rey- 
nolds dando ao Brasil um papel 
primordial na America do Sul, 
como representante dessa poli- 
rca que tende francamente em 
isolar Os dois continentes ameri- 
canos da Europa, politica essa 
combatida com tanta tenacidade 
na Conferencia de Lima. 


Indo, um humilde | brasilefro, 
com. seu uniforme de operario, 
trabalhava junto á uma mesa 
onde se alinhavam centenas de 
projectis de artilharia. 


quo me acompanhasse, roLirel- 
T-s com as formalidades regula- 
mentares e sahi a percorrer as 
êiversas dependencias, acompa- 


ro? TE vlu-se, de repente, um 
verdadeiro milagre. O aço de | 
nossa terra, proveniente das 
usinas de Babará e das Neves, 


nhado do capitão secretario, Mil. | começou an chegar em caml- Elie tomava entre os detos 
t a ONeilly de Souza, que antes | nhões á& Fabrica. Era um aço um a um esses projectis e, por 
me apresentou ao director-tech- | Insufficlente, que os technicos meio de instrumentos de cin- 
nico, tenente-coronel Sylvio Rau- | regeitavam em longa propor- tróle, punha-se à examinal.os 


líno de Oliveira, Como não me 
é possivel descrever tudo que 
meus olhos de soldado observa- 
ram e como tenho o proposito 
de focalisar as impressões que 


cada official me causou, recor- 
do-me, que o, capitão O'Reilly 
me levou a vêr, da rua, as bel- 
las, residençias que a Fabrica 
construiu para seus officines, all 
mesmo ao lado, de onde se ouve 
a tropidação das machinas, Ha, 


cão, mas, com o correr do tem- 
po, as usinas nacíonaes, orien- 
tadas pelas exigencias do esta- 
belecimento e estimuladas pela 
acquisição, acabaram produzin-=: 
do aço “de que necessitava) O 
Exercito. E o Brasil tem hoje 
o seu aço, da mesma tempera 
dos fllhos que o defendem. 

E' confortador constatarmos 
que, utilizando-se toda a capa- 


minuciosamente, 

Verificava, como de resto as 
verifica em cada officina, se an 
“dimensõés das peças correspon-'' 
“diam ás que devem ter real. 
mente, E, talvez pensando no |! 
prejuizo que sofíre & Nação ae 
um dagcuelles pedaços de aço 
seguir imperfeito para a phase 
seguinte de fabricação, punha 
um cuidado religioso na sua tas 


cidade de producção da Fabri- | reta, sem medir, porque não 

entre dois| predios, um terreno | «a o patz economiza, annual- dispunham de instrumento 

plano, porém sem nenhuma mente, certa de oito mil contos apropriado, n extensão do seu 

construcgão, limitado na frente de réis. Mas o director technl- | verdndetro valor, no conjunto 

Por um baixo muro. co, sentado & mesa, em cuin | do trabalho. Detenho-me pro- 
= Ahi devia ser a casado di: | cmerticie a desordem reinante 


positadamente junto ao obretro, 
que parece considerar-se o mais 
obscuro da Fabrica, para exal- 
tar, naquela figura de appa- 
rencla tão insignlficante,'a ex- 
traordinaria ndmiração que à 
Patria devóta, aos proletarios 
que, como aquelle, ignorados no 
fundo de uma officina amoldam 
mo aço que castizará Inexora- 
velmente, quem quer que tente 
aviltar a patria brasileira. 


rector geral — explicou-me, 


— E porque não existe a ca- 
sa, se todas as outras já estão 
hab!iadas? 

— TN assim o nosso director. 
Fez com que ergnessem as casas 
pira os offlciaes, mas, quando 
chegou a vez da sua, que aliás 
devia ser a primeira, resolveu 
não mardar constrnil-a e está 


morando num predio particular, 
* s “ 


é o mais vivo attestado da or- 
dem em que se desenrola a ac- 
tividade do seu estabelecimen- 
to, deve estar votado a novas 
proceupações patrioticas, por- 
que me diz que é sobre os nos- 
sos hombros de militares que 
pésa a grande responsabilidade 
da defesa nacional, Não 'deve- 
mos estar nunca tranquilos 
com O que temos, porque sem- 
pre precisamos de mais! 4, 
necentuando o principio de que 
o Exercito E a Nação, fala-me 
do problema “da mobilização: 
industrial do' palz; para conelulr' 
quo o grão attingido pela vtn- 
dustria de unv-póvo é hoje;vIn- 





O lenente-coronei Sylvio Bau- 
lino'de Olivelrá, séritado na sua 
mesa de trabalho, onde ha gra- 
nadas, livros, papeis dactylo- 
graphados, amostras de oleo, 
etc; dá bem idêa de um dive- 


A certeza de que a Tabrica 
de Projectis de Artilharia cum- . 
pre vigorgsamente a tarefa, de 
mea Exareito a incumbe trans 
mitte aos brasiriros, nessa hora 





de socrguimento das enegins 
Ea » DM) tols “o RT RD E z 
E Rea ED) um official | contestavelmente, O; verdadeiro nactondes tanto tempo adrome- 
viajado, para quem, não deve | indice de sua civilização, cidas, uma confiança, enthusl- 
haver nenhum mysterio dentru ustica nos siDSsOS dest as 
A, je E Za ts Í £ SEÓs E nos 
EB bd 2 que se Não posso. descrever, como | nacio soberan. 
? . ee ro aq re todos os desejava, a marcha Impressio- Fol por Istv que, ao satr do 
assunptos relacionados com a ; : 


nante dos barrotes do aco, des- 
de sua entrada até n saida, 
através de todas as opfrlcinas. 
Revejo-os, todavia. nas diver- 
sas phases da run evolução, 
como se fossem dócels crianças 
que, de repente, se: tranformas- 
sem em vigorosos homens, 
Lembro-me de que muito me 


sua. profissão e 
prende e encanta, 

Antes de conhecel-o melhor, 
o capitão Lauro Moutinho dos 
Reis, adjunto do major Eobor- 
to Ramos de Ollvelra, chefe do 
Serviço de Fabricação, havia me 
falado do director technico, Ea- 
tavamos junto a uma pilha de 


modelar e mugestoso estabele- 
cinento da rua Juiz de Fóra, 
senti que o coração ficava I4, 
Ainda.-hoje, quando repouso a 
cabeça no travesseiro e espero 
o somno, tenho & impressão de 
estar ouvindo o Hymno Nacio- 
nal, cantado por aquellas pode- 
nossa machinas junto nos fot- 


"sun palestra 


commovi, numa offleina de nos abraz a 
dm í E adores, e ndormeço 
pRrROLes de nço, desses que en- Brandes e rvugidoras prensas | com um sorriso orgulhoso. qua- 
tram na: Fabrica, em estado | hydro-pucumaticas, em eujo | st tranquilio 











quarta-feira, 18-1-193. 
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esignado pelo sr. Ministro do Trabalho um repre- 
sentante da lavoura para a Commissão de Salario 














O PAGAMENTO DAS PEN- 

SÕES DEVIDAS A'S FAMI- 

LIAS DOS ESTIVADORES 
FALLECIDOS 


O ministro do Trabalho 
continua recebendo con 
gratulações 


O: Ministro do Trabalho, S=-4 


1 
Waldemar Falcão, continua ra» 


cebendo de todos os pontos do 
Falz telegraminas de congratula- 
ções a proposito de sua portaria, 
autorizando o pagamento das 
pensões devidas pelo Instituto 
da Estiva às familias de seus 
associados já fallécidosy Entre 
os telegrammas ultimamente re- 
cebidos, contam-se os que foram 
enviados pelo Syndicato dos Es- 
tivadores de Natal, pelo Syndica- 
to dos Estivadores de Fortaleza 
e pelo Syndicato dos Estivadores 
de Bacabal, Maranhão. 


Os agradecimentos 


Syndicato dos Operarios | 
Empregados em Calcados 





[ds 


o 








p A álcretária: géval deste syiTil- 
cato, “está convidando, por nosso 
Intermédio, os associados quites & 
comparecerem ao acto das vota- 
ões para, elegerem dez membros 
para a Commissão Executiva e 
Conselho Fiscal, de tres membros, 
para o exercicio de 1939/9414, cuja 


EAR LE 


votução, será effectuada, diarla- 


mente, na séde social do menclo- 
nado syndicato, das 17 &s 20 ho- 
raA 

73! necessario a apresentação da. 
enrtelra syndical e recibo do mez 
enrrente. 





-- Communtca-nos, tambem, a 
realização de uma assembita ge- 
ral, para conclusão da leitura dos 
relatorios da administração actual 
e pareçer do Conselho Fiscal, sob 
as contas e actos relativos ao 
anno de 1938, cuja assemblén terá 
logar no dia 27 do mez corrente, 
ás 17,30 horas, com & presença 
dos associados que, desse modo, 
ficam convidados a comparecer. 


(a.) Gabriel Garcia — secreta-! 


rio geral em exercicio. 


do Syndicato dos, 


Empregados em Calçados 6 O. Anexas 


| Recebemos do Syndicato dos 
Empregados em Calçados e Clas- 
ces Annexas, O seguinte: 

“agradecendo O concurso Eene- 
roso de VV. Excias. ás nossas fes- 
tividades levadas a effeito no dia 
18 do dezembro do anno findo, 
pujo apoio jamais: esqueceremos, 
cumpre-nos dar-vos conhecimento 
1 seguinte: 

attenderam ao nosso | appello 
as seguintes flrmas, que nos en- 
derecaram alguns productos de 
gua fabricação: Rezk Kazan & 
Cla, com 40 pares de calçados 
para senhora; Cla. Calçado Bor- 
dallo, com 12 pares de calçado; 
José Jorge Primo, com 12 pares 
de nlpercatas; M, J. Ferreira Vil- 
Jela, com 6 pares de calcado; A. 
Saraiva & Cla. com 4 pares de 
colçado; Ferreira Souto S.A, 
com 3 pares calçado homem; Or- 
Jando Colucci & Cla. com 3 pa- 
res calçado senhora; Warnum & 
Czaemark, com duas bolsas  Be- 
nhora; D. Antonletta Fernandes, 
com 60" cadernos escolares; Mo- 
raes, &:. Souza, com 60 lapis 
crayon; Gabriel Garcia, com 200. 
doces; ND. Djanira Pereira No- 
gueira, com bonbons e balas, sor-, 
tidas; Escola Technica 'Taman-, 
Queiros, com-dols pares de tamann-, 
cos de luxo; , Departamento Na- 
cional de Propaganda, com varios 
livros: João Gerundo, com 1 par 
calcado senhora; J. P. Souza & 
Ferreira, com 1 par senhora; Bor- 
únlio & Cla. com 1004000 e RI- 
cardo Lameira, com 50$000. Doa- 
dos que foram distribuidos por 
membros de 15 casaes .de malor 
quantidade de filhos. mais de 5 
enda um e 14 velhos. operarlos 
com mais de 10 annos de servico 
na um empregador. 

O syndicato instituiu os seguin- 
tes premios em dinheiro: 

“Estado Novo", Natal de Jesus, 
Eoldados do Fogo, Unidade Syn- 
gica], Caixa Beneficente dos Ope- 
rarios em Calçado, Imprensa Bra- 
sileira o Industria de Calçado, res- 
pectivamente, em homenagem Ás 
autoridades brasileiras, às crian- 
cas, mães de familia, ao Corpo de 
Bombeiros desta Capital, As as- 
sociações co-irmãs, & C. B. O. C, 
aos jornaes cariocas e aos senho- 
res iIndustriaes de calcado. 

A solennidade fo! presidida por 
Iustra official do Corpo de Bom- 
betros, representando aquela glo- 
riosa corporação, compondo-se & 
assistencia de innumeros nssocla- 
dos, pessons da autoridade cons- 
tituida, syndicatos co-lrmiios, em- 
pregadores, imprensa. e muitas 
familias, tendo decorrido, como as 
festividades, na maior animação e 
cordialidade, inicliindo-se, às 15 e 
Indo até 4s 23 horas, quando ter- 
minou o baile, que se seguiu & 
varios numeros de diversão, com O 
concurso de artistas e amadores 
da arte thentral e rvadiophonica. 

O “Correio Português", GAZE- 
TA DE NOTICIAS e “Vanguar- 
da” neunaram-se fartamente das 






































festividades realizadas, razão por- 
que nada mais se torna preciso 
accrescentar que o nosso agrade- 
cimento, com o qual justificamos 
o nosso presente communicado. 
Assim, . slrvam-se VV, Exctas. 
acceitar os votos de prosperidades 
que formulamos, 


licidades pessoaes. 


Sem outro assumpto, mais que 
o arguido, somos de VV. Exclas, 


am.º att? obrgº — Pelo Syndl- 


cato, Heitor Silveira Duarte, pre- 
sidente.” 


Ainda na gestão do sr. Luiz 
Augusto de l'runça, na presiden- 
cla da União Geral dos Syndicatos 
de Empregados, e, por delibera- 
ção wunanime do: Conselho Repre- 
sentativo «daquella entidade, fol 
estolhida uma: conimissão de 'de- 
legados para examinar' o decreto- 
lei n.º 819, de 27 de outubro de 
1938, que faculta ao empregado 
dispensado contribuir para a 
respectiva instituição de previ- 
dencia soclal e dá outras  provi- 
dencias, 

Desse ' exame, remetteu o se- 
guinte memoria! qua foi enLregue 
ao sr. Ministro do: Trabalho: 

“Exmo. Sr. Dr. Waldemar Fal- 
cão, M. D. Ministro do” Trabalhou, 
Industria e Commercio. 

Saudações attenciosas. 

A Unlão Geral dos Syndientos 
de Empregados do Districto Te- 
deral, por deliberação unanime do 
seu Conselho Representativo, 
toma a liberdade de vir perante 
v. Excia. expôr o seguinte, pa- 
dindo, ao mesmo tempo, vossa 
vallosa interferencia no sentido de 
uma solução mais conveniente “o 
que julga essencial e importante 
nos Interesses das classes traba- 
lhadoras. 

O Decreto-lel nº 819, ds 27 de 
outubro de 1938, que faculta no 
empregado dispenendo a contrl- 
buir para a respectiva instituição 
de previdencia social e dá outras 
providencias, attende, de modo 
geral, às necessidades e aspira- 
ções das colectividades proleta- 
rias e só merece destas Os mais 
sinceros e conscientes applsusos, 

Entretanto, algumas condições 
fixadas nesse decreto-lel vêm, de 
fneto, crear situações delicadas, 
em contradicçião com os dispositl- 
vos regulamentares já vigorantes 
sobre a providencia socinl. 

Diz o artigo 1.9, do citado de- 
creto: E 
“Ag qualquer 


empregado de 


Minimo de São Pa 


e [À marcha dos Serviços do Salario minimo 








O SENHOR MINISTRO DO TRABALHO DESIGNOU UM 
REPRESENTANTE- DA LAVOURA PARA A COMMIS: 
SÃO DE S. PAULO 


O sr. Ministro do Trabalho dia- ao Decreto-le! nº 399, de 30 de 
pensa a' melhor attenção 4 mar» | abril de 1938, teve occaslão de ve- 
cha dos serviços que se reiacio- | solver materia. de significativa 
nam com a execução da Je! do Sa- | importancia, Soluclonando o pro- 
lario Minimo. Aliás, confirmando | cesso correspondente, ordenou: 
prognosticos dos. technicos, ac- 
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Casas Gperares em 
E PAIS due 
Victoria 
DOADA, PELA PREFEITURA LOCAL, UMA GRANDE 
AREA DE TERRENO AOS INSTITUTOS DE 
APOSENTADORIA E PENSÕES 


Está merecendo o maior cuida- 
do do Governo Federal-a constru- 
cção de casas hygienicas e con- 


Interventor ao Espirito Santo, 
capitão Punero Bley, fez a doz- 
ão de uma grande ares de terre- 


cusam um sensível avanço, enton-, 


trando-se virtualmente no encer- 
ramento da phase Inicial. Basta 
consignar que, acolhendo as re- 
meêssas mais recentes é novas, que 
se acham a caminho, quasi todas 
procedentes dos Estndos do Nor- 
te, o total de questionarios rece- 


bidos, que montava a 156,321 a: 


13 do corrente saltou, vinte a 
quatro horas depois, a 185.609, 0 


“Tendo-se em vista a ausencia, 
de representantes da lavoura na 
Commissão de Salario Minimo de. 
S. Paulo, nomele-se para a var! 
resultante da renuncia do sr. Pau- 
lo Alvaro de Assumprcão, nos ter- 
mos do artigo 23 do Decreto-lei 


n.º 399, 0 dr. Sylvio Brand Cor- 
rêa, fazendeiro 
que'le Estado,” 


fortaveis para os trabalhadores 
do -Paiz, por intermedio dos Instl- 





e Pensões. 

Varias villas operariss já fo- 
ram construldas neste Capital e 
nos Estados e providencias estão 
sendo tomadas, sob a orlentação 
do Ministro do Trabalho, sr. Wal- 
demar Falcão, para a edificação 
de varias outras nas diversas Te- 


domiciliado na- 





tutos e Caixas de Aposentadoria |- 


-no naquelia: capital para a cons- 
-trucção de casas pelos Institutos. 

Para Victoria segulu o sr. Tel- 
xeira da Silva, engenheiro do Ing= 
tituto de Aposentadoria e Pen- 
sões dos Industriarios, que fez a '' 
escolha da area destinada és 
construcções do referido Institu- 
to. Com o mesmo objectivo irão & 


capital ainda 
esta semana, engenheiros dos Ins- 


espiritosantense, 






desejando-vos 
um anno farto de venturas e fe- 








que signírica prudentemente um 
volume de 600.000 typos de re- 
muneração, inferiores a 4004000 
mensaães, obtidos em todas as re- 
tão dn Patz, fixando, sem duvi- 
da, à mais larga pesquisa realiza- 
da num dos principaes sectores da 
economia brasileira. 

Por outra lado. o dr. Waldemar 
Falcão despachando com o sr. 
Costa Miranda, director do Depar- 
tamento de: Estatistica e Publlc!- 
dade, repartição a que compete 
promover e velar pela obedlencia 


Dr. José de Albuquerque 
Affecções  sexunes masculinas 
venereas nu não. Tratamento da 


IMPOTENCIA EM MOÇO 


Espermatorrhéa. Polluções, Per: 
dus seminaes, Phobins sezunes. 
Temores. Depressões. Blenorrha- 
“gia aguda ou chronica, Prostn- 
tites, Orchites. Hydrocelle, Ve: 
siculites. Cancros. 
RUA DO ROSARIO. 152, 
; 9 ás 19 horas 


Das 
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RADIO MAYRINK VEIGA 


HOJE, 18 DE JANEIRO, AO MICROPHONE 
DA PRA-9, A PARTIR DE 18 HORAS: 


Alvarenga e Bentinho — Carlos Galhardo — Roberto 

Paiva — Waldemar com Muraro y su muchachada — 

Lauro Borges com “A Busina” — Barbosa Junior — 
Jararaca e Zé do Bambo. 


“Speaker”: — CESAR LADEIRA, 


A's 19.30: — “A CUICA TA! RONCANDO" — program- 
ma varnsvalesco, — 22.30 — Bibliotheca do Ar. 


DE EA 
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Os contribuintes da previdencia social 6 o degree: 
na de 27 de ouubro de 1998 | 


«e ie 


UM MEMORIAL DA UNIÃO GERAL DOS SYNDICATOS DE EMPREGADOS AO 
SR. MINISTRO DO TRABALHO 


empresa que della fôr dispensado, 
é facultado continuar a contributr 
para a instituição de previdencht 
social em que esteja inscripto, des- 
de que a dispensa não haja sido 
fundada em crime por elie prati- 
cado contrario & ordem “nacional, 
& ordem politica 'ou sócial, à 'segn- 
rança da pessoa ou o dneitã de 
propriedade.” 

A União Geral dos Syndicatos 


pois, grande parte dos lrabalba- 
dores, ainda, não estã bem fami- 
liarizada com os dispositivos re- 
gulamentares; existem operarivs 
que os Ignoram e, por isso mes- 
mo, não podem defender, com se- 
gurança, os direitos que lhes são 















glões do Paiz 

Collaborando nessa obra de tão 
alta relevancia, o Prefeito de VI- 
etoria, cumprindo instrueções gs | 


titutos dos Bancarios e q Em- 
pregados em Transportes e Car- 
gas. 








Alliança dos Operarios 
na Industria da 
Construcção Civil 


SEDE: RUA FREI CANECA, 115 - Sob. 


CONVOCAÇÃO -. 


De ordem do sr. presidente, convido a todos os socips 
quites e no gozo de seus direitos sociaes, a comparecerem à 
assembléa geral ordinaria, que deverá ser realizada no pro- 
ximo dia 23 do corrente, ás 18 horas, e 30 minutos, para 
tratar de assumptos de grande interesse para a classe con- 
stando a ordem do dia do seguinte: 

1.º — Leitura da acta anterior 
2.º — Leitura do expediente 
30º —, Leitura: do balancete, mez de dezembro 
4º — Leitura do orçamento para 1939 e appruvação. 
5.º — Renovação da delegação da União Geral dos 
Syndicatos de Empregados do Districto Federal. 
AVISO 

wm virtude de ser feriado municipal dia 20 do corrente 
e data de FUNDAÇÃO DA CIDADE DO RIO DE JANEIRO, fi- 
ca adiada a assemb'éa geral ordinaria' que deveria ser reali- 
zada pet dia para o dia 23 do corrente, às 18 horas e 3% 
minutos. 





Bocacio Valle da Silva 
1.º Secretario 





Gazeta Juridica 


SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL 


(Conclusão da 10º pag.) 

N. 3.324 — Alagõas (Recar- 
so Extraordinario Criminal) — 
Relator, Ministro C. Mello; 
revisores, Ministros Linhares 
e Espinola; recorrentes, Ma- 
nuel de Albuquerque Brasilei- 
ro e outros; recorrida, a' Jus- 
tiça Publica do Estado de Ala- 





Mello; requerente, Antonio dos 
Santos Pinto Filho, 
Appellzções civeis 

N. 5.234 Districto Fe- 
deral — Embargos — Rele- 
vancia — Relator, Ministro €. 
Mello; embargante, a União 
Federal; embargada, The Rio 
de Janeiro Tramway Light and 


de Empregados do Distrioty Fe- 
deral, está perfeitamentu de ac- 
cordo'com as exclusões acima es- 
pecificadas; nem podia dolsar de 
applaudil-as. Todavia, si a dispen- 
«a do empregado fôr determinada 
por outro motivo, que não ecia O 
previsto pelas exclusões, por 
exemplo, pela convenlencia do pa- 
trão, por vontade propria do mes- 
mo empregado, ou por cnlermi- 
dade deste? 

De qualquer fórma, a emprega- 
do dispensado por justa causa ou 
não, por sua livre vontade qu por 
doença, deixa de percebsr salario, 
fica desempregado. Coma “podera, 
pois, contribuir em dobro, canfor- 
me reza o artigo 2.º, do mencio- 
nada decreto? 

Si por qualquer clrenrustancia, 
o empregado não obtiver colloca- 
ção no seu ramo protisslonm, du- 
rante seis mezes, polo Parngrapho 
unico, do Artigo 2.º, perderá os 
seus direitos á previdencin, sento- 
lhe canceliada & Inseripção por 
(alta de pagamento das equtribul- 
ções. Em ldenticas condiçõos, elle 
vor-se-ã em caso de enterniida- 
de. São estes aspectos, digitos de 
estudo, que merecem a eselavec!- 
da attenção de V. Excla. 

Além aísto, ha a considerar o 
descaso de alguns patrões em 
cumprirem as obrigações legars 
para com os Institutos da Provi- 
dencla, deixando de. 
com ns suas quotas e dos respes: 
ctivos empregados sem 
tenham culpa de 












concorrer 


que estes 
tal situação. 


Cant idos gõas, — Não tomaram conhe: Power Company Limited, 

Nó oito E domiáliio; princio cimento do recurso unanime- N. 6.398 — S, Paulo — Em- 
pitmente;  af)situação torna-se mente. : burgos — Relator, Ministro Li- 
confusa, e, sobremaneira, duloro- SUPREMO. TRIBUNAL nhares; revisores, Ministros 
cui ne ans Eaita Vo regia FEDERAL Espinola e Mourão; embargan- 


TRIBUNAL PLENO 


tro obrigntorio para os empresa-| Ordem do dia para a sessão 


dos. Os patrões abusam, nega- de hoje 

cejam, burlam, chicanam, não PETIÇÕES DE “HABEAS- 
descontam as contribuições devi- CORPUS” 

das aos Institutos. Varias clas- MANDADOS DE SEGU- 
ses estão sendo prejudicadas, ma- RANGA 

xinié a dos nlfalates e sapatelrus. Conflictos de jurisdicção 
A respeito de 'ão persistentes ir - N. 1.251 — Districlo ke- 
regularidades, urgem providen-| deral — Relator, Ministro Ca- 


cias de V, Excia, 

A Vnião Geral dos Syndicatos 
de Empregados do District» Fa- 
deral confessa a V. Exela. que, 
ainda, não poude encontrar in- 
terpretação certa para o Artigo 
7.º, do alludido decreto-lei nº 819, 
visto lhe parecer uma discrepan- 
cia em face do paragrapho unico 
do Artiga 2.º, 

Levando, com o acatamento e 9 


margo; suscitante, dr. promo- 
tor militar da 3º Auditoria do 
Exercito; suscitado, dr, juiz: de 
direito da 6? Vara Criminal. 
Acção rescisoria 

N. 67 — Districto Fetteral 
— Relator, Ministro Alencar; 
revisores, Os sr9. Ministros €. 
Mello e José Linhares; autores, 
José Marques da Cunha Junior 
e sua mulher; ré, a União te- 


respeito que mereceis, as razies deral. caro 

do seu pensamento, aqui formula- é Aggravos de petição 
do, a União Geral dos Syndizatos b N. Seta Paulo ea 
de Empregados do Districto Fe- o dr e USE bi a- 
deval, tem a maxima honra de so- a y toda : No: so RE 
licitar os bons officios do emil- RR ÃO do de 
nente titular do Trabalho, ane S. Paulo: S , EdÃo 


sempre amparou e fez Justica às 


E tindo N. 4.208 — PDislricto Fe- 
classes proletartas, colaborando, | gera) — Relator Ministro Es 
efficientemente, na grande e DI" | pinola; recorrente, vexcofli- 
triotica obra renovadora do Pre- cio”, o juiz dos Feilns da fa 


sidente Getulio Vargas. — para 
que sejam modificadas as condi- 
qões referidas vo presente apyel- 
to, estabelecidas no decreto 70n- 
cernente & previdencia social. 


zenda Publica (1º Vara): ag- 
gravante, a Fazenda Nacionil; 
aggravada, a Impreza de 
Aguas Mineraes “Santa Cruz”. 
Sentença estrangeira 


Luiz Augusta da França, Da- N. 979 — Portugal — Rela- 
mil Rodrigues, Moscio Teireiry.| tor, Ministro Maximiliano; re- 
Heitor Duarte, Querino de Andra- par os srs. Ministros Ar- 
da Junior mando de Alencar e Unnha 


tes, José - de Araujo Lopes Ju- 
nior e «=ilros; embargada, a 
União Federal. 

N. 6.449 Districto Fe- 
deral —— Embargos — Rele- 
vancia Relator, Ministro 
Linhares; embargantes, John 
Hooper Rogers, cessionario dos 
direitos hereditarios oriundos 
do espolio de Joaquim Luiz 


Corrêa; embargados, a União 
Federal e Abilio Alves Mo- 
reira. 

N. 6.652 — Districto Fe- 


deral — Embargos — Relevan- 
cia — Relator, Ministro W, 
Oliveira; embargante, a União 
kederal; embargado, Eduardo 
Hodrigues Lopes, 

N. 6.938 — S, Paulo — Em- 
bargos — Relevancia — Rela- 
tor, Ministro Moura; embar- 
gante, D, Maria Thereza Gui- 
murães de Paiva Azevedo; em- 
bargados, Waldomiro Colero e 
outros. 

N. 6.991 — Pará — Embar- 
gus — Relevancia — Relator, 
Ministro C. Mello; embargan- 
tes, as Companhias de Seguros 
The Home Insurance Co, e 
Guanabara; embargados, Al- 
meida Carvalho & Cia, 

Recurso extraordinario 

N. 3.057 — —Districto Fe 
deral — Embargos — Relevan- 
cia — Relator, Ministro Espi- 
nola: embargantes, Jaaquia 
Manoel de Campos Amaral Et- 
lho e sua mulher: embarzadas, 
Alberto Veiga Simõ:s e sua 
mulher, 

















Quarta-feira, 18-1-1939 


Ficará a selecção sem fechnico ? 














I ; | ão tech- : 
CONSEGUIRA' SUPE- pe ceimenro quer abandonar a direcç A VENDA O PASSE DE 







SAR A MARCA DOS |iNica--Carlito Rocha seguirá Nascimento-- O en- | CACHIMBO 
100 METROS, LIVRE? | saio de hontem no Botafogo--Os elementos que || , sa nretE tnsado 
Ã pd do |. compareceram--Thadeu e a sua magua-- ) cpaase (do pas Gs 
ir Silva Valter não fez £Eymnastica | pu as oranbagna or: 
Os prepuradores de nosso | ram-se ao preparador, de que | chibancadas do Botafogo, peores ditos, que lhe tem sido | | passe do ex-baek amerl- 
INTERESSANTE “na- “seraleh”, não descansam,en- | estavam cançados, pelo exerci- [| vaiou o popular “goal-kee- enviados, diariamente, , E SARO: 
geuse" tijucana, Re-| | saiu, agora, diariamente os cio. de segunda-feira. per”, gesto feio, porquanto | Nascimento sente-se abatido, Quem será o compra- 
Bina Fonseca e Silva, rapazes convocados, para: que, Esse cansados, depois de | este encontrava-se doente, falta-lhe o apoio moral neces- dor? 
depois de superar o “re- com melhor preparo physico, | uma pratica leve, reflecte o APPARECE THADEU sario para terminar a obra que 







cord” de classe dos 200 possiun resistir aos embates da | mau preparo physico dos 


Thadeu, o arqueiro “granfi- inicior, 
metros, irá tentar bater Dugna de domingo, que será | “players” convocados, 


no”, trajando com elegancia, Ninguem tem o direito de o 




































| + 

a marca dos 100) metros, decisiva para as aspirações | Porém, com os exercicios surgiu no gramado, Aborda- | criticar. Qiralquer um erra- Cc VASCO VAE A! AR. 

nado livre, da classe dos brasileiras, diarios, dentro em breve, to- | do pela reportagem, o keeper | ria, GENTINA 

novissimos. O TREINO [dos os. elementos devem se | do America, affirmou; Devemos lhe auxiliar, por- | Nori idad 
Para essa tentativa, o Marcado para às 17 horas, | apresentar optimamente prepa- | — «Escusei-me da selecção | que só assim podemos levar o | Oséas e Norival convidados 

gremio que pise a ERO um pouco depois, dessa hora ir quasi que inpenetraveis | Porque me e doente, e de- | nosso pavilhão à victoria. para fazerem parte da 

dirige vae solicitar da en- Ea saio, que constou | à fadiga. mais não adianta. treinar para : 

tidade da rua Buenos Ai- do fm (Encii VARAL É E WALTER NÃO FEZ GYMNAS- | 0 “scratch”, | NASCIMENTO DESISTINDO, embaixada 

tes a designação das au- O treino de hontem, foi do v— TICA  HERCULES E MACHADO EM CARLFFO ROCHA TAMBEM O quadro profissional do 

toridades, que controlarão mesmo molde do passado, Pra- | q arqueiro da selecção, Wig- | CAMPO ABANDONARA! O “SCRATCH | Vasco da Gama Irá excursin- 


a prova. 5 “Licou-se Eymnáústica, houve ter, parecia adoentado. 
Regina que está sendo: tiros em “goal”, corrida pelo Iniciado o exercicio, Walter 

preparada por Negrão, na campo, Exercicios leves, ca- | foi o unico elemento que não 

certa conseguira mais | | nos de manter a forma dos | fe; gymnastica, tendo-se reti- 


Os dois “players” do trico- 
Jor, Hercules e Machado, che- 
Bnram ao campo do Botafogo, 
porem não treinaram, Limita- 


Caso Nascimento abandone a | nar á Argentina, logo que ter= 
direcção do “scratch”, Carlito mine a disputa da “Taça 
Rocha tambem, pedira demis- | Roca”. 


são das suas funcções, fican- E" de pensamento da dire- 


uma marca, para o seu “players”, rado de campo por se encon- | ram-se a assistir ao ensaio. do o selecionado sem direcção. | eção technica cruzmaltina 
“cartel”, | ALGUNS CANÇADOS trar indisposto E" que ambos ainda estão re- Res "convidar o atacante Ozéas e O 
— Varios | elementos, queixa- O publico, ue enchia as ar- | sentidos do encontro de do- O TREINO DOS ARGEN- “Dach” Norival, ambos do 








mingo passado, 

OS ELEMENTOS QUE CoM- 
PARECERAM AO TREINO 
O ensaio de hontem, que foi 

dirigido por Carlito Rocha, te- 

ve o comparecimento de quasi 
todos os jogadores convoca- 
dos, 

Foram os seguintes players 
que compareceram: 

Waller, Aymoré, Ozvas, Tim, 
| Marlim, Pascoal, Dumingos, 
Canalli, Romeu, Patesko, Ee- 
ruc'o, Waldemar, Sá Zezé Pro- 
cópio, Guimarães, Adilson, 
Leonidas, Affonsinho, Roberto, 
“Florindo, Jal, Brandão e Ar- 
| gemiro. 


| NASCIMENTO QUER ABAN- 


TINOS — Madureira, para fazer parte 
Os platinos que estavam con! | da delegação que excursio- 
ifreino marcado para hontem, | nará. 

ho campo do Botafogo, foram O Vasco pretende levar um 
“ensaiar no estadio de São Ja- esquadrão forte, afim de lim- 
nuario, passando um “bluff” par a má impressão deixada 
nos chronistas que foram as- pelo São Christovão, 
sistir ao treino em General Ainda não se sabe quem 
Severiano, chefiarê a delegação, 


À primeira rodada do returno 
do Campeonato de Water Polo 
consiou de um só jogo | 


de Medeiros (Flamengo): Ar- | s “SCRATCH” UM JOGO QUE NÃO SE REALIZOU E OUTRO EM QUE 
mando Bandeira de Lima e De- | Vascimento, o seleccionador | “e 

metrlo Iezerra | (Fluminense); | dos jogadores. 0 “conch” que O NATAÇÃO FOI LEVADO DE VENCIDA 
Helio Godoy Tavares (Gunna- a C. B. D. escolheu para cti- PELO BÓTAFOGO 

bar); Aloysio P, Bandeira de|rigir as nossas córes, quer E E 
Mello (Tijuca) e Alberto Gles- | abandonar a direcção do sclecs A L. N. R. J. fez realizar | traram nagua com seis no 





Inicia-se hoje, o 1º Concurso de 
Natação do anuo 


MOSQUITO E ARP EM GRANDE CONFRONTO — VILLAR, CARLINHOS E AR- 
MANDO NOS 100 METROS 


concorrentes Luiz José Winter (Flamengo): Hdmund Halzer 
Santos, Luiz F. Bocayuva Cunha (Fluminense): Erlo Tinoco Mar- 
e lost Viegas (Flamengo); Cur- ques (Gragontã) ec Antonio T. 
los 1º. Lima Cavalcanti (Wluni- Bulhões Natal Filho (Guanaba- 
nense); Wilson Gomes da Silva ra). 
(Tearahy) : José Marin A, Gul- 19A 
mares (Tijuca), 

** prova — 400 metros — mo- 
ças seniors — nado de costas — 
concorrentes: Lnis Pereira Boni- 
facio (Botafogo); Edméa Silva 
(Flamengo), Herta, Holzer  (Fla- 
|minense); Nyiza da Rocha Lemos 
(Gragoati); Isis do Nascimento 
Silva. (Guanabara). 

45 prova — 200 metros — no- 
vissimos — nada de peito — con- 
| correntes: Orlando Novo: Caballe-. 
jro e Jos Marlano da Silva (Bo- 
queirão); John TLengley Kerr 
CFlimengo), Pedro Affonso M. 





















































Huntengo e Tluminense, os 
nulores adyersarios no momen- 
to das lides aquaticas, travarão 
hoje, às 21 horas, na piscina tri- 
co'or, um sens cional duello em 
busca da leaderança da natação 
enrtoca, O concurso patrocina- 
do pelo Gragoatá e promovido 
pel Liga de Natação do Rio de 
Janetro, Irá proporcionar aos 
adeptos do mais salntar dos 
sports q possilllidade de assisti- 
rem este sensacional duelo, 
Quem sahirá vencedor? Flamen- 
&º ou Fluminense? As duas equi- 
pes ortentadas“é preplifaas: pe-; 
los seus technicos tudo farão 
para se sagrarem victoriosas. A 
turma Tlamenga, animada pela 
Sua nunterosa torcida, emprega- 
rã com denodo, afim de reoc- 


prova — “400 mertos — 
Novissinos —  Nndo livre — 
Concorrentes — Eduardo Leal 









































brecht (Vera Cruz). cianado brasileiro, k “no domingo a primeira | mens, 
13* prova — 4x100 — Moças, | Queixa-se Nascimento, da rodada do. pda do 
Juniors — Nado livre — Con-| Campanha injusta que lhe vem | Campeonato de Water-Polo. 
corerntes: Mercedes Duval Bar- | Sendo movida, a ponto de le- Marcados que estavam. tres 
roso, Jeanne Berrogain, Neuza vantar a opinião: popular con- "jogos, o publico que. compare- 
Cordovil e Geysa Formenti de|trz si. São cartas, telegram- | ceu 4 piscina do Guanabara, só 
Carvalho (Flamengo); Turma | las e telephomemas com o teve opportunidade de assistir 


Depois de “match” fraco a 
Botafogo venceu por 6x 1, sem 
que, porem, o Sebastião de Al- 
meida consegnisse marcar o 
Boal, tão desejado, 
| Actroy como juiz o Sr. Gas- 
tão Ladeira, que, de branco 
na borda da piscina lamentava 
jquendo os “players“ jogavam 
a hola, após o “goal”, para 
Perto delle e cabia D'agira, Sua 
actenção: foi bôa. 




























A 
'PROVENZANO SERA! C 
| PREPARADOR DO “OITO” 
CARIOCA 
| Começam, amanhã, os trei. 
Nos das guarnições de remo 


|. O actual conselho technico 
da E, R.R. J. esteve Feumido, 
na noite de ante-hontem, para 
tratar da representação carioca 
que tomará parte no Campeona- 
to Brasileiro de Remo. 

A reunião foi presidida por 
Affonso Secreto Sobrinho, ten- 
do comparecido os se intes 
membros: Roldão de N acedo, 
' Austreliano Guimarães Fonseca, 
Clandionor Provenzano e Da- 





dos “seratchmen”, nas func- 
ções que anteriormente ca- 












cupar a leaderança. O Flumi- a ! “ é se = E 
ore to da | Cirvilho e Oswaldo Guimarães de.| «gn Orisca Iane Giese, Jo- : SP RS ue ope | NO UTI match cujos qua 
pra ed e sticrpã fz Almeida CFluminense); Tlavio “celyn White, Frelena Rabstein e o NATALICIC DE ALDE- dros se apresentaram desfalca- 
seus triumphos nas. competições, Portella. de Figueiredo (Gragoa- pGilta H. de Medeiros (Fluml- | MAR PAES LEME dos, 
passadas, defenderá eom os| ti); José TVeixelrn do Freitas! nense); turma “B” — Barbara | Afins hoi lici O Vasco fez a entrega de 
mniores eacrifíctos à sua posição | (Guanabara); Moysés Rolter CTI-'| Carneiro Mendonça, Margarida 7 pes toJe, Q nara, 1C1O pontos no Boqueirão. O Inter- 
de leader, Juca); Gabriol Skinner Filho (Ve- | Decremer, Ielena Sampaio e | de Aldemar Serzedello, Paes Le- nacional não compareceu ma 

O Concurso que hoje se tnt-| ra-Cruz). Alba Catagnoli (Fluminense): pia For sede oa piscina, vencendo o Flamenga 
cia tem como principal attra- 61 prova — 200 metros — mo-| Ivonne Ozario, de Almedia, Ar- AMIGA a O b EO Ho, Por w. & É 
etivo, o Torneio Masculino, con-| vissimos — nado de costas — | letto Miranda Flôres, Thevezi- ndo co a número de 510 unico jogo que. se realizou 
junto de 5 provas, todas: carrl- | concorrentes: Tulio Samartos de | Nha Mendes de Araujo e Isis do | : O ips EA, - [foi o da 2” Divisão entre o 
das na classe de sentors. Nesta | Atmelda €Flamengo); Alberto | Nascimento Silva (CHanabara): amizades que este integro ar- Natação '€ a Botafogo. 
Primeira parte serão effectua- | Mibeilli dê Carvalho e Rubens | Maria Helena Côrtes, Dicioln | bitro possne em nossns meios: sor PERS co 
das tres provas: 100 metros, na- QGuariseo (Fluminense); Marlo| Barbosa, Lucia Padua Soares e | CIAUS e; sportivos, será elle alyy ; (0) gremio jagunço Pa E 
do livre; 200 metros, nado de Moberto Bastos de Carvalho (Gra-| Regina Fonseca e Silva. (Ti- | de sigmiticativa homenagem e|ceu á piscina com ses ea 
Deito e 100 metros, nado de cos- | cogth): Helio Godoy Tavares| lrca), receberá invumeras felicitações. | mentos e os do Bota ogo en 
tas, | (Guanabara); Edmundo de Sowza | AS. PROVIDENCIAS DA GA 2 DD [TT 

Como succede nas competi- Crijuca) e Paulo Fonseca e Silva | DE NATAÇÃO | , 7 e 
Sões, Flamengo e Fluminense se (Vera-Cruz). | a) Os portadores: de perma- |' 3| V l O 6 | a S Q u et Ss e 
ibliiaatas ga Naa o or 6* prova — 100 metres — | nontes da L. N. TR. J., ingres- 
infame A “| mocas novissimas — nado de) sarão na piscina pelo portão nu- . 
ds E ES pap sa Peito — concorrentes: Ilse Laver-| mero 1, Ingresso pessoal e In- | UMA ATTITUDE ELEGANTE 

uca, reforçado de Villar E Ê é vel. + E s 

que fez a sua estrén defenden- pio qu Apa [ ind ) t Flavio Costa, que ecluoy co- 
Reltrão, devera opine dE Meltor | soa ge Oliveira (Gragontã); bm | pr O? Tobrêsentantes da tm- mo preparador physico dos ra- 

NTE =| sos : vo | prensa terão ingresso pelo por- dos para a sele- | biam a Flavio: 
Feltrão, deverá obter uma apti Hamelmann (Guanabara) e Rosa | tin n. 2. mediante-a apresen- | Pazes. convoca pai ' 
mn collocação ameaçando do Hiulda Palsano (Guanabara); Di-| tação o GE distribuido | rio brasileira, depois do fra- | GESTO ELEGANTE 

! Rs - cassou do nosso “scrateh” afus- | Flavio, comprehendendo. que 


perto o Flamengo e o Flumi- 


pen: bos? a). 5 N. ã 
nense. ella Burbosa. (Tijuca) pela Liga de Natação, 


|tou-se, , à |niel de Almeida | 

Ê À ; u preciso que todos collaborem: | . : | 

Maria Lenk deverá registrar| 74 prova — 100 metros — se- 0) Os juizes escalados para | Afustou-se para deixar a 'com o teehnico, vae escrever Foram tomadas varias medi. 
hoje, & noite, na sua brilhante | niors:— nado livre — Concotren- | q contrôle technico tarão ingres. | Nascimento a escolha de um 


uma carla à Nascimento, de- 
pondo as. fancções: que-exer- 
“cia nas mãos do “coach” tri- 
(color. 

Espera, o conhecido prepa- 
rador, não trazer impedimen- 
tos aa bom preparo dos joga- 


tes: Pobort Karl Schueewelus 
(Boqueirio); Armando Coelho de 
Ireitas e Guilherme Bungner 
(Flamengo); Carlos A, Vascon- 
cellos: e Jorge A Vasconcellos 
(Fluminense): Miunoel da Rocha 
| Vilar (Tijuca). 


| das importantes, taes como, a or 
| Bamzação das diversas guarui- 
Sões para as provas eliminato- 
rias, 

| Os treinos serão iniciados a 
partir de amanhã, devendo. os 
remadores comparecerem às & 


carzelra sporliva, um feito for- 
niidavel: recordista mundial, tl- 
fulo esse obtido pala: primeira 
vez, no Brasil, por um athleta. 
A Liga de Natação do Ilo. de 
Janciro pede aos fans de nata- 
cão o malor insentivo durante 


| So pelo portão n, 2. novo ajudante, uma vez que 
4) Os nadadores terão. Ingres- | Carlito Rocha já estava colla- 
so» pelo portão, n. 4 mediante | borando com o seleccionado 


| & apresentação do “teket" nu- ER 
ESSE 


mero 1, portão mn. 6, lado do gymnasio, 
e) Os soclos do Fluminense e| h)'Penda aL N R.J.. feito a 


9% convidados offlcines Ingres- | remessa dos seus permanentes | dores convocados, um hor je : 
a E : ra : es = 2 * UMa vez que tas é meia na. garage do Vus- 
n realização da prova, para que | 8* prova 100 metros — mo- | carão belo portão n. 5. O In-| pura n temporada de 1938-9, os [estes estão entregues a um | co, para Ymarem paro a Eagõa 
* Erande nadadora consiga se [ças novisimas — nado de costas | passo dos, socios do Fluminen- | permanentes offerecidos: pelo a? 


tornar recordista mundial, 

Outra prova cujo desenrolar 
devera prender qa attenção do 
público será a que Irã se .tra- 
var entre Arp e Mosquito, O pe- 
cord sul americano deverf, mails 
tima vez, ser batido, 

Villar prellará com Carlinhos 
e Armando na prova de 100 me- 
tros. Outro pareo culo desfecho 
deverá ser empolgante. 

Como vemos, o concurso que 
hoje se Intcla deverá assignalar 
uma nova serie de records, com 
desenrolar de provas emocionan- 
tes. 


'optimo e profundo conhecedor 
se será pessoal, gremio. tricolor não darão in- | do segredo de bem preparar os | 
£) O publico ingressará pelo | gresso na piscina. players, 


— concorrentes: Alba. Castagnall, 
Helena Sampaio e Cacilia Freil- 
| borh (Fluminense): Ruth Passos 
| de Oliveira (Gragontã): Ivonne 
Osorio de Almeida (Guanabara): | 
Maria Helena Cortes (Tijuca). 

1a prova — 200 metros — se. 
mors — nado de peito — concar- | 
rentes: Antonio Luiz dos Santos: 


—  UUIZERAM AGCREDIA NASCIMENTO 


Provenzano ficará encarrega 


do de orpauizar e preparar € 
“oito”, 


Arp e Antonlo Guterres, Filho | 
(Botafogo); Oscar Garcta Zuniga 
(Flamengo): José Joaquim CC, 
Mendonça (Fluminense); Wilsor 
Louzada (Guanabara). 

10.” prova — 206 metros — 
mocas enlors — nando de peito — 
concorrentes: Iathe Jansen e 
Muriza Oliveira Viguelvedo (Bo- 
tafoga); Barbara Carneiro de 
Mendonça, Margarida Décremer, 
Blisabeth Romaguera e Marlr POR CAUSA DE UMA OFFENSA 
Emilia Mala (Fluminense); Ma- | A primeira versão que correm no campo da Botafogo, foi que 
ra Eenk e Anadyr Moraes de Machado tinha sido offendido, tendo tentado revidar a affronta | 


O PROGRAMMA * 


1º prova — 400 metros, mo- 
Cos novissimas, nado livre — 
concorrentes: Alda Passos de 
Olivetra CGragoatá): Ivonne 
Ozorio de Almeida €Guuna a- 
ray; Crisca Jane Giese, Giita HE. 
de Medeiros, Jacelyn White e 
Helena Habstein (RB). €Flum!- 


Nascimento e varios directores do Botafogo accorreram ao 
local, levando Machado e Hercules Para o vestizrio dos Jogadores, 


OUTRA VERSÃO DO CASO 


Rodeado pelos jornalistas Nascimento affirmos tu 

; à e a ageres- 
'são soffrida por Machado fora motivada pela atitude hostÊ do 
Publica em relação. ao tecimico. do seleccionado. 


UANDO todo o publico assislia o preparo individual des jo- |; 
gadares brasileiros convocados por Nascimento, teve a sua 
attenção: desviada para um facto: novo. 
E' que Machado tinha sido ageredido por um elemento, e Ecr- 
cules o perseguia, 







IL C j : isse Nascimento. que Machad i 
nense); Tegina da Fonseca e | Niemeyer (Guanabara). Com uma aggressão. Porém, o cavalheiro que o offendeu esquivon- individuo, que: este PER cl Em Peritos Curboca der ar 
Silva (Tijuca), 11º prova — 100 metros — se, dando-lhe um murro. do “serateh” byaci ro, propoz chamal: e san dor da derrota 
| 2º prova — 108 metros — no- | senlory — nado de costas: — con- | Hercules. que tudo assistia, perseguiu O aggressor de Ma- E” um facto devéras kymentavel. Tendo re or po Rreátio: 
Vissimos sjvictoria — nado Hvrei | correntes — Ivan F'reysieben | chadu, ia avei, senda revoltante o gesto 


desse: torcedor exaltado, 
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Quarta-feira, 18-1-1939 








“À organização das proximas cor 


do Jockey Club promefte-nos dois dias magnificos de turf 








| a O 
Programmas para as reuniões: 


| de sexta-leira e domingo 


Para as reuniões do sexta-feira, DOMINGO 
20, e Comingo, no Hinpodromo 
Brasileiro, foram, hontem, organl-; 


tados os programmas seguintes: | 









— 1,400 mis, — 10:0003000, 







Ks. 
FEXTA-FEIRA Duco Susenica es .. 65 
| Diamantina, o us 63 
| fa — Premio ZUG — 1.400) Julta so vos old or) vê 53 
mts. — 10:000$000. Tabeta cx-Inca Say- 
Es, CAN ., vo ve vo bh | 
Diamantina.. «a vo 53 São Lulz., 1. es va 55 
Niarabont., .. .. uu Ts Niainel . ve. sv e. as 55 
Yedda «sv. ns eu 53 Ibirf do seso 04 vo 58 
Wnlery se ve ce em 53 ViÇOSE, +» so se as 53 
Emos vu re na e 53 Yami «q. ve ss as 53 
Avisada se em ve um 53 ——a 
Lulá ... em nm. ua 68 2a mm? Premio CADETE — 


71.400 mts, — 4:000$000, 


— —.. 


Ks. 

Zu — Pramia MERNA — 1.200 TRUA .. ce ceras 52 

mts, — 470008000. Vicicsia Megia.. sa 50 
Ks Corona «eve» us ER | 

Itatinga ,» ou as atm 4s TTACO ec» span ivo 52 

Navalbl.. vo ve ou 56 Nivbe.. «e es es us 6 

Comodoro, se ve «s 48 Rosinario. «e sv vs 58 

Film .. .. .. “. “+ 49 Laila .- .. .. .. .“ 51 

* Jardim, ce as 0020 55 Jardineira «o vs vs 48 

MercurlO, «u ve sa 54 Madureira ,. «vv» 48 


qa — Premio BILL — 1,200 
mts, — 4:000$009. 





— 40008000, 


í Rs. Ks 
Grajahú., venoso 56. Tamborim .. co as EE) 
Wleuron e ve seus 8 RRARO. ce vo sur vo 55 
Saquarema... vo us 54 Oiticorj «eve vo es 55 
Pelarios .. cr ve er E) Controle,. «use vs ba 
Matlab. ce ae ve va bá Glorisin. «cvs vo so 55 
Carutinga, q» «» ve bs Eliet cecve vo 00 0 53 

da — Premio 


4a — Premio ALEGRILLA —| 1.000 mts, — 4:0003000. 





"2.500 mts. — $:000$000. xa. 

4 Ka, Galopador sv vv vo 51 
Casanova, «evo am 49 Táda .. color ve ve 52 
Salvyrgan, ve veio 52 Lutando curas + 48 
Ninita, «e ne vo su 52 Parnabé,, ve e» vs 6G 
Ponhal «evo es ue bo Caciula .. ve ve vs 55 
Sanguenol se na as 52 Cambuquira, «uv we 49 
Prateada.» eve ne 52 Catú ,. even iso a» 52 
| Veronica. .. se sa 53 

Ena za — Premio POGYRUA — 
5a — Premio URCA — t.000/ 1.600 mts, — 4:0003000. 

mis, — 4:000$000. Ke. 

o Ka. Au de Paus, o as 5G 
Fire Ralser,. se 0» 62 Cale. «vo veam 57 
ViOIA Le ne vo no no 56, Jorandina «e se su 65 
| Americano corsa lias 56 Finca... «um sv ne 51 
Foguendo «e ss “s 56 Maiaoara, cos vo so 
' Alegria, » .. .. ss EG Alubia .. va 58 
Xemeto e rue no E) e 
“XOTENA ev riov in 0 0S 52 ca — Premio QUARAHIM — 


1.500 mts. — 4:000$000. 





62 — Premio ALUBIA — 1.600 Ka, 
uts. — 4:000$000. Ortruda soco des dass 06 
Ka. Carrotciro «e vo se 52 
Olichl=cs ceu Dessa 49 | gusan. vilas veto 68 
Gagé es ve ca sa 49 Onyx 'vatido venta 51 
Sripho «e co vo sp 54 Qui-la-lá, .» ve vs 51 
Arypurú, se vo vo 4s Nuncio .. ve as va bo 
Taio do Luar ,. vs 5Oo Pracatia.. «o vo vu 56 

| Afortunado.. «= es 49 MIiroró ce ve rs wu» 55 | 

“o 57 e» ! 

| 


Taio de Bol.. « 


— a 


TA — Premio LNIUNY — 1.900 
mts. — 5:000$4000. 


73 — Premio MINERAL — Es, 
1.800 mis. — 4:0006009. Mandarin «ss vs 48 
a Rss. Lafayette. .. em e. 52 

Pessaporte ne v» v» 51 Canicula.. «» vo es 59 
BA qo vo 00007 80 48 Ijuhy.. .... .. nu 5o 
Modósinho ss s» as 58 Cntef Guido,. ss +» 55 
Kadjar e vm sv» ne 51 MarahO .. cs sa vo 55 
Uyrapare, PSA ÃO 65 Dominó .. «rss as 49 


"emios do betting: POGINTÁ. 


Prenitos do betting: URCA —| 
ALUBTA — MINERAL, ( 





Resoluções da Commissão 
- de Corridas 


A Commissão de Corridas em sessão realizada hon- 
tem, deliberou O seguinte: à 
 'a) — suspender por quatro reuniões o jockey Clau- 
demiro Pereira, por infracção do art. 174, do codigo, no 
“premio FADA, da reunião do dia 15; 
b) — suspender por tres mezes O 
“tinho, por infracção do art. 183, do codigo, 
CACIULA, da reunião do dia 15; ; j 
c) — ordenar o pagamento dos premios da reunião 
do dia 8 do corrente. 


tratador João Cou- 
no premio 





mm 


Os concursos do 


Jockey Club Brasileiro 


| 
Os concursos promovidos domingo ultimo pelo Jockey 
Club Brasileiro tiveram os seguintes resultados: 
BETTING JOCKEY CLUB: 
; Liquido: — 17:200$000 — 28 vencedores — 614$000 — à. 
cada um. 
BETTING ITAMARATY: | 
, Liquido: — 26:220$000 — 121 vencedores — 2168000 — a | 
cada um. 
BOLO SIMPLES: 
* Liquido; — 4:056$000 
507$000 — a cada um. 
» BOLO DUPLO: 
W Liquido; — 4:448$000 — 1 vencedor, 





— 8 vencedores, com 5 pontas —- 
E: 
com 13 pontos, 





to Paes de Carvalho o aprendiz 
ticiamos ontem, foi victima de 
1º — Prémio TINGUASSIBA Uma rodada no ultimo domingo, ' 


quando 
Wailte, 


jestado, pois o minusculo aprem- 


diz acha-se prezo de forte com- |O PRESIDENTE GETULIO VARGAS ENTREGA MEDALHAS AOS VENCEDORES 


moção cerebral, 
ha suspeita de que Pedro Simões, 


| VEM ADQUIRIR ANIMAES, 
| - PARA A REPRODUCÇÃO. 


“ducção. 


ipara distinctivo da sua couileln-' 
32 — Premio FÉ — 1.600 mts.tria as seguintes 


Imanchas azues e bonet rosa. 


tram trocadas 


SALYRGAN — |se “Aratan” e o segundo “Boi l 




















JOscar Magalhães c S. Luiz, à| 
iSra: Alzira Salles, 


| A A. A, BANCO DO BRASIL: 


— QUARARIM o NUHY. , 
| ENVIADO PELOS CLUBS 


|NAUTICOS AO EXMO. SR. 


| são do Passeio, Club Internacio- 
| nal de Regatas, Club de Natação 
|e Regatas, e Club de Regatas 


| em notas do Cartorio do Tabel-. 


| nal de Regatas; 


| vacs, presidente do Club Regatas ' velticulos 


GAZETA DE NOTICIAS 


ESTADO DO APRENDIZ! 


PEDRO SIMOES | Victoria do 


Acha-se imternado no Institu-| 






























































Pedro Simões, que, conforme no- 


pilotava a motranca 


Inspira ainda cuidados o seu 

























Ainda hontem foi feita uma | Pode-se considerar victoriosa 
nova clapa radiographica, pais | à imcintfiva do -Governo, no sen- 
ido de incensificar cntre nós o! 
uso de vehiculos a gazogenio, 
cujos motores funecionam am 
carvão vegeial ou lenha, que 
gubstimem, com extraordimana 
econonua, à gazonna, a qual em 
tão grande escala, vimos impur- 
tando. Diante das grandes van- 
tagens offerecidas por taes vehi- 
culos 4 economia nacional, O 
Ministro Fernando Costa, de 
accordo com plano traçado pão 
: Presidente Getulio Vargas, logo 
UMA NOVA JAQUETA que assumiu à pasta da Agricut- 
A turíman Sra. Fran isca |tura, providenciou à vinda de! 
Freitas, que ha mouco adquiriu o | diversos caminaões e Lractores, 
votro Ouro - Branco, -adonton | promovendo com os mesmos ex- 
periencias, cijos resultados fo- 
ram ausfáciosos, 
Em segura, promovem um 
concurso para caminhões «esse 
| genero, concurso mo qual se ins- 


TEM NOVCS NOMES : | 
l[creveram diversos fabricantes 


No Stud Book Brasileiro fo-, europeus. 

“as denominações | Os vehiculos inscriptos tive- 
dos potros São Luiz e Dão |yram que percorrer, com pesadas: 
frastão.; . cargas, as seguimles ciapas: 

O primeiro passou a chamar- | Rijo — S. Paulo — Paraná 
(ida e volta) e Rio — Bello 
Horizonte — Rio, 

Esse concurso foi controlado 
por uma commissãn de techui- 
cos dos Ministerios Mm Agricui- 
tura, Guerra e Viação; um re- 
presentante do Automovel Club 
MELHORAS e outro do Syndicato de Pro- 
, prietarios de Omnibus, commuis- 
Tem apresentado sensiveis me- |são essa que hontem lavron 9 
lhoras, o cavallo Canto Real, que | seguinte parecer sobre o certa- 
esteve atacado de tetano. men em apreço: “A iniciativa 

O pensionista de Gonçalino | patriotica do Governo, proma- 
Feijó vem sendo submettido a | vendo a realização de um con- 
rigoroso tratamento. curso de vehículos à gazogenio, 


trouxé como principal Tesultado, 
"LARA VAE PARA SÃO o esclarecimento de muitas du- 
PAULO 


| vidas c desconfianças que ainda 
: existiam sobre o successo do em- 

O conhecido atacante Lara | prego qc gazegen:o em auto-Ci- 
vae voltar para São Paulo. minhões. 

Embarcará com destino á| A commissão organizadora do 
Moóca no proximo dia 15 do | concurso procurou estabel:cer 
mez de fevereiro, porquanto O |um criterio em que fossem bem 
seu contrato só termina à 31: 
deste. 


apreciados os jactores de ur- 
ldem econemica, assim como Os 

Lara pretende actuar no 
Corinthians. 


tenha uma fractura no cranco. 





Em nossa Capital encontra- 
se o criador Sylvio Piotto. 

. Esse turíman pretende adqui- 

TIr varios animaes para a repro- 





cores: rosa, 





Barroso”. 
Dão Gastão pertence ao Sr, 





TEM APRESENTADO 





de regularidade de funcceio- 


ção com O gazogenio. 
Assim, “quanto à economint de 

combustivel, os resultados obti- 

dos foram surprehendentes. 





HOMENAGEIA O CLUB 
ENTRAL, DE NITHEROY 


O Departamento Social da A, 
| A. Banco do Brasil está prena- 
li rando para o proximo dia 21.! 
| sabhado, e citada festa | 
prê-carnavalesça. de 22 ás 3 ho-: ada-kilometro. 
1 ras, dedicada ao quadro social do! por tonciatas 

Clnb Central de Nictherov. 'O. 


os vehiculos, teudo como com- 
bustivel carvão, 
1.500 kgs. transportano 2.500 
kgs. de carga util, O que rorres- 


esse carvão, 100 «s. por kgs. O 


isia. | 


da-kilometro Ticou em 19 rs. | 

| Os vehiculos com gazogeno, 
COPIA DO REQUERIMENTO | 4 lenha, no mesmo — percurso, 
gastaram 2.700 kgs. com uma 
| carga util de 2.300 kgs. Isto da 
para cada tonelada-klometro, O 


PREFE consumo -de 372 grs. de lenha, 
e Feed Calculando o valor deste com- 


| bustivel à razão de 50 rs. temos 
“O Clhib de Regatas Boquei-| 





como preço da tonclada-kilome- 
tro 18,6 rs. j 
Com esses elementos os iunte- 
ressados de nosso “hinterland” 
poderão calcular o preço pelo 
por seus presidentes abaixo as- qual, ficaria o seu tras porte, 
signados, tendo obtido pelo dec. considerando que o valor, tan-. 
5.045, de 14 de Julho de 1934, | to da lenha como do carvão, é 
e de accordo com as respectivas variavel mais diferentes regis 
escripturas publicas assignadas do nosso immenso Paiz, 
Observamos, ainda, gue espe 
valor, em geral, diminue à amr- 
dida que nos afastamos do litto- 


Vasco da Gama, representados 


lão Alvaro R. Teixeira, a cs 
E aforament rpetuo, de, 
lares do dErrERO: à Ave-jral ou das estradas de ferro, o 
nida Beira Mar, na freguezia de contrario “se verificando om O 
S. José, desta Cidade, destina- | preço da gazolina. : 

dos à localização de suas sédes, Assim, por exemplo, em E 
vêm declarar, para os devidos | tos mumierpos de Goyaz, O tro 
eifeitos, que concordam com a/de gazolina chega a Sn 
nova localização dada aos refe-. cifra SsuUperivr à 289500, onde 
ridos terrenos em virtude da ne- | Se conclne "que, CP TACIpatA 
cente approvação do novo plano |no mterior do Paiz, os vetou Ds 
de remoediação da Cidade, Rio |ja gazogemno poderão ao 
de Janeiro, 13 de Janeiro de | com vantagem, para o baratea- 
1939. (a) Paschoal Segreto So- | mento do transporte ; 
brinho, pelo presidente do Club) Mesmo para o percurso que 
de Regatas do Boqueirão do Pas- | effectuamos, por ren rá 
seio; Gerson de Freitas e Silva, | MAS do hittoral e cortac alas Ro 
presidente do Club Internacios | TOVIAS, onde o preço medio do, 
Teronymo de |litro de gazolina varia em torno | 


astilhos, presidente do C. te |'de 1$500, é notavel a economia 
a TnRo e RAE de cnrburante realizada pelos 


T z . fo À 
Natação e Regatas: Pedro No-, a gazogenio sobre Os 


«Vasco da Gama,” de gazoiina. 








motores movidos a gazolina! 


ESPLENDIDOS OS RESULTADOS DO CONCURSO PARA VEHICULOS A GAZO- 
GENO, PROMOVIDO PELO MINISTERIO DA AGRICULTURA 





namento e Iacilidade en Dpere. 


Em um percurso de 3.150 km., | 


consumiram 


ponde a um gasto de 190 grs. ' 


h 
Ao preço por que compramos | 


| traje será o de passeio ou fanta-| ajor de transporte da tonela-! 


SOPEES DR EDES, PRONTO SEA patria E na A) [MRS des nisi 


iii 
SS 
jJocKEevs E CAVALLOS[ IS 


pidas 4 


gazogenio sobre os 





O custo da lenha e do carvão 
consumidos no percurso total de 
3.150 km. foi respectivamente 
de 135€000 e 1303900, 

No mesmo percnrso e com cur- 
ga util jgual, o custo do trans- 
porte a gazclina ficará, apro- 
ximadamente, em 1:3128000. E” 
o que tinhamos a dizer quanto 
ao consumo de carburante. 

A velocidade media alcançada 
pelos diversos concurrentes va- 
riou entro 35 e 40 km, 

Quanto às outras condições 
que tambem podem influir para 
o successo do emprego de gazo- 
genios, como, por exemplo, a ve- 
rificação do estado do motor, 
facilidade de manejo, tempo gas- 
to com limpezas, ctc., esta Com- 
missão, com o auxilio dos labo- 
ratorios da Secção de Combusti- 
veis do Instituto Nacional «de 
'“Pechnologia, estã elaborando um 
relatorio que o Sr. Ministro da 
Agricultura pretende divulgar 
afim de esclarecer os futuros 
compradores de gazogenios. 

Antes de concluir, podemos 
adeantar que é intenção do Sr. 
Ministro da Agricultura, dentro 
em breve, organizar um curso 
para preparar moturistas espe- 
cializados no manejo do gazoge- 
nio, concorrendo com uma par- 
cella valiosa, para a melhoria de 
nossa situação economica, ? 

Em seguida vem a classifica- 
ção, por pontos, dos vehiculos 
que tomaram parte no alludido 
concurso cuja collocação é a se- 
guinte: “A Connissão julgado- 
ra do Concurso de Vehiculos a 
Gazogenio, remnda en 3 de Ja- 
nero de 1939, no Gabinete do 
Director do D. N. P. V.. obe- 
decendo às normas estabelecidas 
na lei n. 468, de 4 de Junho de 
1938 e o criterio previamente 


adoptado, classificou os concurs 
rentes ma segumte ordem, tudo 
de accordo com o quadro amse- 
xo: &º Imbert, sobre Ford n. 4 
com -85 pontos; 2º G. Pouleno 
sobre Delahyé com 84 pontos; 
3º Satbatier sobre Latil com 33 
pontos; 4º Imbert sobre Ford 
mn. 3 com 73 pontos; 5º Imbert 
sobre Renault com 71 pantos; 
6º Abogen sobre Volvo n, 5 com 
66 pontos: 7º G. Poulenc sobra 
Volvo n. & com 58 pontos; 
Classificação pela natureza 
combustivel: 1º G. Poulenc 
bre Delahyé com 84 pontos; 2º 
Sabatier sobre Latil com 83 
pontos; 3º Abogen sabre Volvo 
n. 5 com 66 pontos; 4º G. Pou- 
lenc sobre Volvo n. 8 com 58 
pontos. Gazogenio a lenha: 1º 
Imbert sobre Ford n. 4 com 
85 pontos; 2º Imbert sobre Forrl 
nu. 3 com 73 pontos; 3º Imbert 
sobre Renault com 71 pontos, 

Hoje, às 14 horas, terá lugar 
no Palacio do Cattete, com a 
presença do Presidente Getulio 
| Vargas, Mimistro Fernando Cos- 
ta e innumeras outras antorida- 
des, a ceremonia de entrega das 
medalhas «de ouro, prata € brotte 
ze, otferecidas pelo Ministerio da 
Agricultura aos fabricantes de 
veiculos a gazogenio vencelo 
res do concurso. 





























da 
so. 








0 —— 4 
LIVRARIA 
FRANCISCO ALVES 


PEÇAM NOSSO CATA- 
LOGO GRATIS 


Rio — Rua do Ouvidor 166. 
S.Paulo, — R. Libero Ba- 
daro 292. 


B. Horizonte — R, Rio de 
Janeiro 655. 











SECÇÃO .CATHOLICA 


Grande regosijo popular 


POR MOTIVO DA SAGRAÇÃO DO NOVO MONSENHOR 
MANOEL GOMES 


Attondendo aos relevantes | Paulina 'Bivar, Dorcelína Gomes 
serviços que vem prestando em | Assumpção, Noemia Santos Ros 
quasi melo seculo de activida- 1 sa, Elza Vieira, Noemin Pires, 
des, à serviço da igreja e da | 8 Maria José Porto. 
dotruina de Christo, vom de ser Além dGessa grande commis- 













distinguido pela Santa Sé, com) são, estão convocadas outras 
o titulo de Monsenhor, w padre | comissões parochiaes de Sans 
Manoel Comes da Silva, vigario | ta Cruz, da Gavea e Sunto An- + 


da matriz de S. Cunristovão e | tonio dos Pobres, 

que já exercou o perochiato, an- Na sessão publica do Lycey, 
tes em tres freguezias úecsta | falarão o dr. Sobral Pinto, q 
archidiocese: Santa Cruz, Ga-| sr. Alceu de Amoroso Lima 9 
vea o Sanio Antonio dus Po-| o padre dir. Mannel Cruz, esto 
bres. : ; em nome do reverendi- simo clé- 

A população flastas pa rochtas, | TO, amigos do homenazesdo. 

querendo se associar no jubilo Para nemhuma mesas cevle 
que o acto da Curia Romana monias serf exigido toje co rie 
despertou entra os amigos = ad- | E9F, segundo ninda à 
miradoves de sua reverendissi- | Comimissão. 


do benuntesão de Festejos | INTERRUPÇÃO DE FÉRIAS 


grande Coniumissio de Westejos 
que estã organizando um: movl- DE GFFICIA” 3 
Por motivos de or m sunps 


mento sympeíbico em tornn das 
homenagens que serão levadas 

rior, interrompe-am forias 
ém cujo gozo =» encos cava, OS 


a effeiro nesta Capitsl, por oe 

casião dn entrega do anel sym- 
Capitães José Tra ifuedes & 
Francisco “Losquaro Jaes Bar- 


volico, offerecião am novo Memn- 
veio Tilho. 


senhor da Igrcia Fomana pela 
população cnrlocs, e que cons-| 
tará de innumeras ceremonias — 
Nthurgicas e actos de fé christã, SERA” HOMENA LE ADO EM 
culminando com uma grandio- MURITY E, MI-ISTRO 
WALDEMAR FALCÃO 
A creação de uma escolá 
nocturna para os filhos dos 


sn sessão solene no salão de 
recepções do Lycem  Eiternrio 
agricultores pobres 
O Sr. Waldemar Falcão, Mi 


pesgivom 





as 





Portuzuez, & run Senador Dan- 
tas, 1185. 
Está assine constitulda a com 
missão referida! 

Commendador» | José Raiuhs» 
da Silva Carnelro, presidente 
do Lyceu Literario Portuguez » nistro do Trabalho, recebeu o 
da Beneflcencia Portmgueza, dr., seguinte telegramma: 
Carlos Costa, ex-chefe de Pon-| “Admiradores de V. Ex. pro- 
cia do Districio Federal; dr. jtendem solennizar o dia de sei 
Luiz Succupira, assistente da |anniversario, 25 de Janeiro pro- 
Acção Cathollea Nariona!; Re- |ximo, creando a escola noctitna 
verendissimo padre Porfirio de |para os filhos dos agricultores 
Souza, dr. Manoel Ribeiro, ars: |pobres — em reconhecimento ps- 
Manoel Martins Ferreira, Ma- |los serviços prestados pelo Mis 
noel Victor Cardoso, Antonio Inisterio do Trabalho ao povo 
Sitva, eras. d. Alice Pfakz- |brasileiro. Sandações. (a) Epiº, 
gvaft Brasil, Anna Francisca de |tacio Leite, presidente do entro. 
Moraes, Rosalina Mendonça, | Constitucional Getmio Vargas de, 
anna Lopes; senhotas Navia | Murity, Ceara. ? 
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Direcção de WLADIMIR BERNARDES 


Cl mapi no 





OS RIOS TEJO E DOURO AUGMENTARAM CONSIDERAVELMENTE DE VOLUME, 
PROVOCANDO INUNDAÇÕES — AVEIRO, ISOLADO DO NORTE DO PAIZ — O 


ENTERRO DAS VICTIMAS DO DESASTRE CAUSADO PELA 





LISBOA, 17 (U. P.) — Vio- 
leio temporal consútuido de 
forte, ventos e cnuvus torren- 
ciaes, continua assolando todo o 
paiz causando enormes damos, 
snchentes € inmundando casas. 

Nas proxim.aades de Lorres 
Vedras, um fortissimo pé de 
reuto derrubou um poste de alia- 
tensao, que caiu sobre à tatra- 
da, fuminando instantaneamente 
a uienor Maria Almeida da Cruz, 
de onze annos de idade, que im- 
advertidamente o tocou com à 
mão, “es 
As autoridades maritima, 
mantem as medigas de- precuu- 
ção no “Tejo, estando completi- 
mente purulysado o movimento 
de travessias do rio. OU vapor 
» Anseln”, que devia zarpar hoje 
com destino ao Para, teve a par- 
tida adiada, em virtude do tem- 
poral, 

Os trens estão circulando com 
grandes mtervallos, de vez que 
as linhas acham-se — obstruiuas 
por numerosas . barreiras, e em 
alguns trechos, ha mesmo pedras 
e arvores caludas sobre o leito. 

Aveiro acha-se isolada do nor- 
te do paiz em consequencia dus 
vastas inundações que -submer- 
gem as estradas e pontes de todo 
p uistricio de Aveiro. Com o 
crescente volume dagua, o Tejo 
já extravasou, innundando os 
campos margnaes até grande 
distancia e attingindo Almerim, 
Alpiares e Ribeiras de Santu- 
rem, localidades essas que tem 
as suas communicações intes- 
rompidas com Santarem. 

Villa Esposende acha-se com- 
pletamente innundada, tendo as 
aguas atingido à altura de um 
metro e doze centima os. Us 
bombeiros prestaram soccorro à 
duas senhoras eutermas retiran- 
do-us nos braços, de suus camas, 
ja alcançadas pelas agus, 

O rio Douro augmentou o seu 
volume de doze metros, com tcu- 
dencia a subir estando total- 
mente innundada a zona do Por- 
to e Villa Nova do Gaia, o que 
põe em perigo numerosas embar- 
cações fundeadas no mencionado 
rio tendo as autoridades tomado 
todas as providencias necessa- 
vias afim de evitar o prejuizo 
dos barcos ali fundeados. 

LISBOA, 17 (U. P.) — 
Realizaram-se hoje em Coimbra 
os tuneracs do Sr. Aurelio d: 
Oliveira c das irmãs Lucilia 
Martms e Alice Martins, encon- 
tradas abraçadas ec mortas den- 
tro de um automovel que tora 
arrastado pela enchente do rio 
Vouga, em Albergaria Velha, 
cujo carro era conduzido pelo 
esposo da primeira, Sr. Manos! 
de Oliveira, 

O Sr. Silverio da Oliveira, 
irmao de Manoel, foi levado per 
las aguas quando tentava se sala 
var, não tendo o seu corpo sido 
ajuda encontrado. 

O Sr. Manocl de Oliveira, 
que guiava o carro, é conhecido 
como sportman, é o unico sobre- 
vivente da tragedia. Após tentar 
salvar toda a familia no meio 
do impetuoso aguaceiro, mergu- 
lhou- varias: vezes num esforço 
para encontrar o automovel ar- 
rastado para o fundo do rio, só 
se salvando a nado quando ja 
estava quasi exhausto. 

Localizado o vehiculo e reti- 
rados os corpos, o Sr. Manocl 





ULTIMA HORA SPORTIVA 





RIO VOUGA 


acompanhou-os até o hospital 
Sucena, em Agucda, (*. bom- 
beiros de Albergaria a Velha, 
encontraram muitas difficulda- 
des em localizar o carro em vir- 
tudle deste se achar muito no 
fundo, 

Preenchidas as formalidades 
legaes, os cadaveres foram con- 





Eus ETTA 
FOI PUBLICADA, 


VARSOVIA, 17 (T. O.) — 
Todos os jornaes desta capital 
publicam a notícia sensacio- 
nal da primeira greve geral 
em Moscou. 

O “Correio Ilustrado de 
Varsovia" informa que 25.000 
operarios de Leningrado de- 
-clararam a greve “dos braços 
|eruzados" depois de pub.icado 
o decreto reduzindo todos os 
salarios nas proporções de 
18%. Entre os operarios grevis- 
tas se acham 15.000 trabalha- 
dores dos estaleiros navaes 
aonde está sendo construido o 
super-cruzador KRIOW e 10 


[—eeee o eee 








ENCHENTE DO 





duzidos para Coimbra e à sua 
chegada ali, os. commerciantes 
e desportistas prestaram expres- 
siva manifestação de sympathia, 

Uma grande multidão acom- 
panhou os funeracs das tres vi- 
ctimas, tendo o comimercio local 
fechado as portas afim de que 
todos pudessem estar presentes, 


— — —e— ————— = 


Moscou ! 


am 


EM VARSOVIA, A: SENSACIONAL | ho 
DENSO STIINGiE A ie an 


mil operarios. da fabrica de: 





armas de Cserwony-Putylow. 

Quinze mil investigadores 
armados e duas patrulhas de 
tanks e de automoveis blinda- 
dcs da G. P. U. cercaram im- 
mediatamente a fabrica con- 
seguindo effectuar apenas 500 
prisões. O Comité director da 
Fabrica de Armas  demittiu 
summariamente todos os ope- 
rarios que'ali trabalhavam. Os 
grevistas serão submettidas a 
processos summarios e, de ac- 
cordo com as leis, serão con- 
demnados a 15 annos de des- 
terro. 





“CAZETA DE NOTICIAS 





Rio de Janeiro 


0 temporal que assola Portuga 





U Ll 


TIMAS 


informações 





Quarta-feira, 18 de Janeiro de 1939 











“ Joaquim Nabuco --- nume tutelar 
o das Americas 


BRILHANTE CONFERENCIA HONTEM: REALIZADA OBRE ESSE THEMA PELO. 
DR. JOÃO SIMPLICIO, NO INSTITUTO DA ORDEM DOS ECONOMISTAS ; 






O clichê focaliza um aspecto da mesa 


Realizou-se hontem, ás 20 ho- 
ras, no Instituto da Ordem dos 
Economistas, à rua da Quitan- 
da, n. 85, 3º, mais uma das ses- 
sões que vêm sendo levadas a 


leffeito por essa associação de 


classe, de cunho cultural, no 
sentido de proficiar a affirma- 
ção do pensamento economico 
brasileiro. 





Planejada uma rebelião contra O governo em Sam Salvador 


we — 


FORAM EFFECTUADAS DIVERSAS PRISÕES 


SAN SALVADOR, 17 (U. P.) 
— — Annuncia -se, officialmente, 
que foram presos tres nccusados 
de planejarem uma rebelião con- 
tra O governo. 

Este informou que o exercito 
permanece disciplinado e lea!, que 
a ordem reina em todo o puiz e à 


EXIGENCIAS PARA O EM- 
PLACAMENTO DE 
VEHICULOS 


A Inspectoria do Trafego 
communica, afim de que os pru- 
nrietarios de vehiculos não te- 
nham embaraços no emplaca- 
mento de seus carros, que Os 
mesmos devem, antes de leval-os 
à Delegacia Fiscal respectiva, 
verificar se preenchem os ditos 
vehiculos as seguintes condições 
essenciaes áquelle fim: 

a) — Perfeito funccionamen- 
to dos apparelhos de segurança 
e de aviso, (freios, lanternas, 
businas, etc.). 

b) — Recibo de quitação dos 
impostos e multas a que estejam 


sujeitos. ) 
c) — Perfeito funccionamento 
dos apparelhos — reductores de 


velocidade, dos taximetros c das 
sétas indicativas de direcção, 


DESCARRILAMENTO EM 
“HUMBERTO ANTUNES” 


O “Cruzeiro do Sul” teve a 
tocomotivo descarrilada no mo- 
mento em que partia da estação 
de Humberto Antunes. Após 
terem sido feitos os necessarios 
reparos o nocturno de: luxo pro- 
seguiu viagem, chegando a Al- 
fredo Maia, com mais de 1 hora 
de atrazo. 





A DIRECÇÃO DO SELECCIONADO BRASILEIRO 





REAFFIRMADA A CONFIANÇA A CARLOS 
NASCIMENTO 


Realizou-se hontem, à noite, importante reunião dos clubs 
na séde da Confederação Brasileira dos Desportos. 

O objectivo principal da reunião era o pedido de dispensa de 
Carlos Nascimento das funcções de technico do nosso seleccio- 


nado. 


Examinado o asstumpto, os participantes da reunião reaffir- 
maram sua confiança ao technico Nascimento, que resolveu re- 


'irar o seu pedidu de dispensa. 


Os srs. Teixeira de Lemos e Carlos Martins da Rocha con- 
tribuiram grandemente para demover Nascimento do proposito que 
«se encolitrava de renunciar à delicada incumbencia que lhe fora 


comimettida. 


Continuará assim à frente da representação brasileira para a 
disputa da “Copa Roca” o veterano sportman, 


=. -—- —- O = 


Assembléia está funccionando nor- 
malmente. 

MANAGUA,17 (VT. PJ — Tu- 
forma-sa que os coroneis C, Lei- 
tzelar e A. Mendiz e o capitão M, 


Primeiro Congresso Naciona 


Rodrigues foram presos por te- 
rem projectado derrubar o gover- 
no da Republica do Salvador. 

Os accusados comparecerão pe- 
rante a Côrte Marcial, 


—— 





de Jornalistas Profissionaes 





VAE REUNIR-SE A COMMISSÃO COORDENADORA 
DESSE CERTAMEN 


O Syndicalo dos Jornalistas. 
Profissionaes, ' na “ultima re- 
união de sua directoria, resol- 
veu tomar varias providencias 
no sentido da proxima convo- 
cação do 1º Congresso Nacio- 
nal de Jornalistas Profissio- 
naes. 

Já tendo sido nomeada, em 
reunião anterior, uma commis- 
são coordenadora desse certa- 
men, composta dos srs, Nelson 
Carneiro, Carlos Rubens, Jor- 
ge Reis, Marlins Carlos . e 
Francisco Alves Pinheiro, de 
cujos trabalhos deverão parti- 
cipar tambem os membros da 
Commissão Executiva do Syn- 
dicato, sob a presidencia do sr. 
Attila de Carvalho, ficou o 1º 
secretario incumbido de con- 
vocar aquelles confrades: para 
uma reunião preliminar, que 
se realizará no dia 2G do cor- 
rente, às 19.30 horas, na séde 
daquella instituição de classe, 


A CAMPANHA CONTRA OS 
HOTEIS SUSPEITOS | 


Pesa em ilagrante a geren- 
te do Hotel Gioconda 


Não se cansa o Dr. Demy. 
crito de Almeida, 1º Delegado 
Auxiliar, em perseguir os Ho- 
teis que vivem | explorando os 
seus quartos para a pratica de 
meretricio, Diariamente vem 4 
zelosa: autoridade lavrando fla- 
grantes contra os mesmos, mas 
nem assim elles se emendam, Na 
tua dos Invalidos n, 5, existe o 
Hotel iGoconda, que é um verda- 
deiro fóco de meretrizes, Essa 
casa vinha sendo cuidadosamen- 
te vigiada pela 11 Delegacia e 
hontem, o Dr. Democrito de 
Almeida acompanhado dos de- 
tectives Taro, Miguel e Roberto 
conseguiu prender em flagrante 
Maria da Gloria Rego perente 
do mesmo, quando tinha alugado 
varios quartos a casaes suspei- 
tos. Conduzida para o cartorio 
foi Maria da Silva Rego auútoa- 
da e recolhida à Casa de De- 
tenção, 


4 nraça Tiradentes n. 79, 1º an- 
dar. 

Varias suggestões, contendo 
téses a serem debatidas no pro- 
ximo 1º Congresso Nacional de 
Jornalistas Profissionaes têm 
chegado, em cartas, à séde do 
referido Syndicalo. 

A alludida commissão coor- 
denadora, terá, assim, na sua 
primeira reunião preliminar, 
de tomar conhecimento dessas 
theses e distribuil-as aos res- 
pectivos membros, para serem 
examinadas, acompanhadas dos 
respectivos pareceres, na qs- 
sembléa do certamen, 

Nessa occasião, serão desi- 
gnados os relatores desses the- 
mas, 


UM FLAGRANTE CONTRA 
UMA FALSA PARTEIRA 


Mais uma falsa parteira vem 
de. cahir nas mãos da policia. 
Trata-se de Magdalena Silva, 
residente à rua Trancisco Euge- 
nio, 98, que attendia Maria 
Francisca da Silva com a quali- 
dade de falsa parteira. A turma 
composta dos detectives Bata- 
lha, Bezerra e Paulino entrando 
conseguiu prender Magdalena 
Silva em flagrante, sendo à 
mesma astoada, prestando a se- 
euir a fiança, 


MAIS UMA EXPLOSÃO NA 
CAPITAL INGLEZA 


Encontrado “um sacco ds 
bombas de grande poder 


LONDRES, 17 (U. P.) — 
Verificou-se esta tarde mais 
uma explosão num grande bar, 
Sendo a unica registrada até 
este momento, hoje. 

Num campo das proximida- 
des de Pylon foi encontrado 
um sacco cheio de bomhas, af- 
firmando as autoridades que 
se as mesmas tivessem explo- 
dido teriam inutilizado todo o 
systema de dislribuição de 
energia elecírica dos condados 
centraes, seguindo a policia 
immediatamente para o local. 














Foi o orador desta sessão q 
Dr. João Simplício de Souza, 
um dos mais brilhantes compo- 
nentes da novel classe de eco- 
nomistas profissionaes brasilei- 
ros, que falou sobre o thema: 
“Joaquim Nabuco — nome tute- 
lar das Ameriças”, 

Diirante cerca de 1 hora dis- 
correu o conferencista com gran- 
de propriedade, firmeza e pene- 
tração de conceitos sobre Joa- 
quim Nabuco, sempre applaudi- 
do pela numerosa e escolhida as- 
sistencia que-ali compareceu, 

Todas as phases do grande po- 
litico, diplomata e homem de le- 
tras brasileiro foram passadas 
em revista, realçando o orador 
em elegancia .de forma a signi- 
ficação que todas ellas tiveram 
na vida nacional, 

Fez a apresentação do Dr, 
João Simplicio de Souza, em pa- 
lavras repassadas de carinho 
e justiça ao seu talento, o Dr. 
Heleno Santiago, membro do 
Conselho Supremo do Tnstituto 
referido, ; 


O DIRECTOR DA LIMPEZA 
PUBLICA FOI HONTEM, 
HOMENAGEADO 


Solidariedade de seus 
auxiliares 


O Dr. Sylvio Perdigão, dire- 
ctor de Limpeza Publica e Par- 
ticular, foi' hontem, ás 15 horas, 
alvo de manifestação de desa- 





gravo por parte dos; funcciona-. 


rios idessa repartição: municipal, 
em; seu'gabinete de trabalho, si- 
tuado no largo do Estacio. 

Em nome 'dos seus collepas 


falou o chefe da Secção, Sr, 


Octavio  Quintella enaltecendo 
as qualidades do seu director; 
depois em nome dos funcciona- 
rias usou da palayra a senhora 
Luiza Calazans e, por ultimo, o 


Dr. Perdigão agradeceu aquelle: 


gesto expontaneo, dos seus auxi- 
liares, . 

-O gabinete do director achava- 
se enfeitado com “corheilles” de 
flores naturaes; 





A sessão teve a direcção do 
Dr. Porto Moitinho, novo pre- 
sidente, que foi ladeado por pros 
fessores da Universidade do 
Brasil, entre os quaes se via O 
Dr, L. Nogueira de Paula, da 
Escola de Bellas Aartes. 


CAMPANHA AQ MERE- 
TRICIO 


O dr. Democrito de Almeida, 
1.º delegado auxiliar, conti- 
nuando a sua campanha con= 
tra os hoteis que alugam 
quartos para “descanso”, deu 
busca no Hotel Gioconda, si= 
tuado na rua dos Invalidos n.º 
5; fazendo varias prisões. 

A autoridade, acompanha- 
da do escrivão e dos detectives 
Faro, Matta.e Roberto, ás 17 
horas de hontem, penetraram 
nesse .hotel,. apanhando em 
flagrante diversos casaes. 

Immediatamente foi lavras 
do o auto de flagrante e o ho- 
tel foi fechado, sendo a sua 
gerente, Maria Rego, conduzi- 
da para a Casa de Detenção. 

Foi instaurado o ínquerito 
que correrá pela 1.º Delegacia 
Auxiliar. ; 


CAMPINAS OBTEVE UM 
EMPRESTIMO 


E o Thesouro Municipal 


está pagando juros 
8. PAULO, 17 (A, B.) = 
A Prefeitura Municipal-de:Catn= 
pinas, autorizada pelo Governo 
do Estado-e de -accordo com o 
acto n.:153, de 30 de Dezembro 
de 1938; contraiu um emprestimo 
de 3 mil. contos, com o corretos, 
official desta praça, Sr. Adols 
pho Lombardi, tendo -sido-a es« 
criptura publica dessa operação 
de credito lavrada no dia 14 'do 

corrente. 
CAMPINAS, 17 (A, B.)'-« 
O Thesouro Municipal está pa- 
gando, desde hontem, os juros 
do emprestimo municipal de 15 
n contos, autorizado pela lei 








n. 527, de 4 de Novembro de 
1937. 


Um milhão e meio de dollars 


e em 


ROUBADOS NAS “BORBOLETAS” DA COMPANHIA 
METROPOLITANA ; 





os LADRÕES AGIAM DE ACCORDO COM O CHEFE 


DA: ESTAÇÃO | 


NOVA YORK, 17 (T. 0) — O 
negocio . mais escandaloso. acaba 
de verificar-se com o roubo nas 
“borbolotas” da Companhia Me- 
tropolitana, subordinada ao Pre- 
feito Laguardia. A guarda dessas 
entradas giratorias se encontrava 
sob o cuidado de altos emprega- 
dos do governo. As ultimas pes- 
quisas effectundas mostraram que 
um bando de cerca de trinta ho- 
mens, gob o :commando do chefe 
de estação, sr. Aronstein, rouba- 
va, ha mais de tres annos, pelo 
menos, tres por cento da entrada 
liquida. Até agora não fol desco- 
berto como foi possivel que os 


: pç 
escroques puderam retirar o ds 
nheiro sob a vista dos fiscaes da 
estaçiio. Como foi possive', tirar 
tantas moedas pequenas e depois 
pol-as em circulação é 'o enirma 
da questão pois o bando conses 
Buiu a linda somma de um e meio 
milhão. Esta quantia corresponde 
& trinta milhões de entradas para 
nestição, Tem um significado ese 
pecial o pedido do chefe de ese 
tação, feito: ha um anno ás autos 
vridades, Pediu que a entrada Tôs- 
Se augmentada, pois havia muito 
pouco movimento, A fratcdo fol 
descoberta sómente Dor um aca- 
So, guurdando as nutoridades q 
maior sigilo prrespeito, - 


HA 








